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Num dos seus recentes discursos, 
Attlee, chefe do Governo inglês, decla- 
rou: «Se desejamos estabelecer a paz, 
devemos prestar tanta atenção ao pro- 
blema económico como aos princípios 
políticos». Com efeito, a actividade 
econômica de cada país presta um alto 
serviço à vida política dos povos. 
Durante quatro longos séculos, as rela- 
ções entre os povos do velho Mundo 
estiveram dominadas pela preocupação 
do chamado «equilibrio europeu», Mas, 
na verdade, esse relativo equilíbrio era, 
apenas, de natureza militar, o que acar- 
retava despesas colossais aos Estados 
receosos do progresso dos vizinhos e 
trazia em perigo, nos primeiros anos 
do século actual, o tão apregoado 
esforço de paz e prosperidade. 

O equilíbrio económico não pre- 
ocupou, durante largo tempo, os diri- 
gentes da velha Europa, porque, até ao 
triunfo do cavalo-vapor, as importações 
e exportações tinham existência pouco 
acidentada. A máquina, nos efeitos pro- 
digiosos da sua actividade, criou, porém, 
um tal número de braços parados que 
mais de cem milhões de homens, impe- 
lidos pelo perigo da ociosidade e pelo 
espectro da fome, fundaram, longe das 
respectivas pátrias, novos mercados que, 
consumidores da produção europeia, res- 
tabeleceram o equilibrio económico e 
trouxeram a prosperidade que garante a 
estabilidade política dos povos. E, assim, 
até se ter manifestado a saturação dos 
antigos e novos mercados, a Europa 
viveu dias relativamente felizes e, sem 
dúvida, abundantes. Depois, como con- 
sequência principal da guerra de 1914, 
ela atravessou um dos períodos mais 
sombrios da história económica mun- 
dial, Portugal, pais pequeno e pobre, 
porque é pobre o pais que não dispõe 
de recursos suficientes para explorar 
as suas riquezas, havia, fatalmente, de 
participar dessa crise e assim sucedeu. 

Se, durante muito tempo, a vida 
econômica dum pais quase podia ser, 
sômente, dirigida pela experiência dos 
negócios, como nos ensina a história 
das finanças inglesas e americanas, já 
que a grande prosperidade desses dois 
povos foi, principalmente, devida aos 
seus industriais, hoje, impõe-se a coope- 
ração do economista, porque, se a in- 
dústria dispõe da experiência, a ciên- 
cia econômica fornece elementos essen- 
ciais ao desenvolvimento da própria 
indústria. 


O Exército territorial da 
Grã-Bretanho, 


que, antes da guerra 


1 


E | , o 
Voluntários 
vai passar a ser uma força 
militar organizada 


LONDRES, 19. — O Exército Ter- 
ritorial Britânico que, antes da guer- 
ra, era constituido por voluntários, 
será reorganizado em 1 de Janeiro, 
com três comissões definidas, se- 
gundo anunciou, hoje, na Câmara 
dos Comuns, o ministro da Guerra, 
Frederick Bellenge: 

Bellenger disse que a ameaça 
mais rápida, no início duma nova 
guerra, é a da Aviação, sendo, assim, 
indispensável que a artilharia anti- 
-aérea seja incluida no Exército Ter- 
ritorial. Em segundo lugar, este 
Exército deve fornecer unidades pa- 
ra auxiliarem o Exército regular a 
preparar-se para entrar em batalha 
Em terceiro lugar, o Exército Terri- 
torial deve proporcionar uma se- 
gunda linha de resistência ao Exér- 
tito regular e bases para a sua ex- 
pansão. Disse que o Exi o Ter) 
torial não será constituído, apen: 
por divisões de infantaria, mas 
incluir nos seus efectivos formações 
blindadas, uma divisão aéro-trans- 
portada e as forças de apoio neces- 
sárias. Em determinadas hipóteses, 
as forças territoriais britânicas po- 
dem encorporar recrutas do Exérci- 
to regular que não concluíram a sua 
instrução nas fileiras. — Reuter. 


— 0 <. 


Presidência 
da República 


a e 

Esteve, ontem, de tarde, no Pa- 
lácio de Belem, a inscrever-se para 
apresentar cumprimentos ao sr. Pre- 
sidente da Republica, o sr. D. 
Alexandro Sermudez, director do 
Instituto Espanhol da Moeda Estran- 
geira. 


=> OQ 


Está desde ontem 
no Porto 


o sr. embaixador 
da Inglaterra 


Chegou, ontem, a esta cidade, sir 
Owen St. Clair O'Malley, embaixa- 
dor da Inglaterra no nosso País, que 
visitará a colónia britânica do Porto. 

O ilustre diplomata, que veio 
acompanhado pela sua esposa, este- 
ve, às 11 horas, no Governo Civil, a 
apresentar cumprimentos, ao chefe 
do distrito sr. coronel Joviano Lo- 
pes. Acompanhava-o o cônsul da In- 
glaterra, nesta cidade, sr, Cristopher 
Gurton Kemball. O embaixador con- 
versou alguns minutos com o gover- 
nador civil. 

Seguidamente, sir O'Malley vist- 
tou o comandante da Região sr. ge- 
neral Joaquim Maria Neto, e o pre- 
sidente da Câmara Municipal do 
Porto sr. prof. dr. Luís de Pina. 

A's 17 horas e mela, o sr. coronel 
Joviano Lopes, acompanhado pelo 
seu secretário particular. fo; ao Con- 
sulado da Inglaterra retribuir os 
cumprimentos, qutro tanto fazendo 
as demais autoridades visitadas pelo 
ilustre diplomata. 

O chefe do distrito dirigiu-se, de- 
pois, à residência de Mr. Graham, no 
Campo Alegre, onde entregou um 
Endo ramo de flores, à sr.* embaixa- 
triz da Inglaterra, que está ali hos- 
pedada. 


Na verdade, o economista, na hora 
-presente, estudando a actividade eco- 
nómica de cada país— o que demanda 
reflexão a tempo, muitas vezes incom- 
patíveis com a febre diária dos neg 
cios — e descobrindo, porventura, no- 
vas formas de riqueza, presta um alto 
serviço aos industriais, porque o econo! 
mista de hoje não é nem pode ser d 
visionário que o homem. de pasa 
desprezou, durante largos anos, sob 
pretexto de que os seus trabalhos 
careciam de realizações práticas. ] 

Ganhar dinheiro é a grande e legi 
tima preocupação do homem de negá- 
cios, mas essa aspiração não terá su- 
cesso idupado roi seundoR for adaptada 
às necessidades gerais, o que só se con- 
segue pela reflexão e estudo constan- 
tes. E tanto mais difícil e incerto é esse 
estudo quanto é certo que a hora actual 
é de confusão e, até, de irritação entre 
os senhores do Mundo, tão poderosos 
que eles próprios se denominam os 
«quatro grandes», 

As sociedades não podem viver, 
sôlidamente, sem previsão nem técnica, 
o que constitui, hoje, problema com- 
plicado e exigente, já que os grandes 
não se convencem, infelizmente, de 
que a salvação do Mundo deles depende. 
O espectáculo do seu desacordo mere- 
ceu a Wallace esta confissão exacta ; 
«A paz não terá de decidir se vivemos 
em um mundo ou em dois mundos, 
mas, sim, se, de facto, vivemos». 
Depoimento apropriado, perante a in- 
certeza do dia de amanhã, perante a 
esterilidade das frequentes conferências 
da paz que, a cada passo, nos revelam 
a mútua desconfiança que nelas reina. 
Creio que, se o factor psicológico da 
confiança entre os arquitectos da paz 
existisse, cenasceriam horas diferentes 
das actuais. Se uma só fé desinteressada 
e nobre animasse os grandes — a fé de 
apaziguar e engrandecer o Mundo —, 
eu julgo que um enorme passo teria 
sido dado, a bem da Humanidade. 
Com fome, espalhada, grandemente, 
através do Mundo e com a incerteza 
do dia de amanhã, não pode haver pro- 
gresso económico nem. equilíbrio social. 
A vida é o movimento e não tolera, por- 
tanto, o equilibrio por uma, inacção, 
que é a fome, quando não se manifesta 
pela revolta que ela cria. Sem dúvida, 
a vida política dum povo é essencial 
à sua prosperidade, mas a sua vida 
económica, como Attlee afirma, é indis- 
pensável a essa prosperidade. 

Infelizmente, o espectáculo a que 
assistimos, quer em Nova lorca quer, 
sobretudo, na França, com o resultado 
das eleições, previsto nc meu último 
artigo, leva-me a perguntar se o Mundo 
viverá, num período não muito afas- | visto terem sido encontradas várias 
tado, sob o signo do comunismo. Não | garrafas quebradas e os camarotes 
do comunismo, que já é secular e será) em desalinho, Quanto E «Asunción 
: c gua praça d 


a cidade e os 


Quando acudia a um 
dos sinistros, o pronto- 
-socorro do Batalhão de 
Sapadores Bombeiros 
chocou com um carro 
electrico e, depois, com 
um automóvel, que se 
voltou sobre um dos 
passeios da Rua de Sá 
da Bandeira 


Foi de verdadeira tormenta & 
noite de ontem, chovendo copiosa, 
torrencialmente. Ruas houve, na ci- 
dade, onde, durante longos minuto: 
não se pôde transitar, tendo-se v 
rificado, por isso, inundações em 
multas casas. Assim, por volta das 
23 horas e, sucessivamente, foram 
requisitados os socorros do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros e dos Vo- 
luntários do Porto e Portuenses 
para a Praça da Liberdade — onde 
a água, em alguns pontos, alcançou 
mais de dois palmos, impedindo, até, 
o trânsito de carros eléctricos — e 
para as Ruas de S. Vítor, n.º 73, e 
de D. Manuel II, n.º 38, onde se re- 
gistaram, também, inundações. Não 
foram, porém, apenas estes os locais 
onda os bombeiros tiveram de assi- 
nalar a sua presença, Na «Mess> 
dos Oficiais, à Praça da Batalha, e 
em casas da Rua de Azevedo de 
Albuquerque, Avenida Rodrigues de 
Freitas, n.º 91, Rua do Justino Tei- 
xeira e Rua do Conde Ferreira, n.º 


A organização dos judeus americanos, veteranos da guerra, dirigiu uma patição 
30 presidente Truman para quo se desso guarida nos Estados Unidos 
à com mil judeus refugiados na Europa. À fotografia mostra o presidente 
daquela organização, coronel Mertdelshon, assinando o reforido apelo 


RR esa eesenomene ce emo 


Duas embarcações espanholas 


abandonados pelas tripulações 


foram encontradas por barcos de pesca portu- 


gueses, tendo uma delas vindo para Leixões 


nhol «Barquero», sr. António Ber- 
nardes Pastorifa visto ter constado 
que fôra este barco que recolhera+ 
os tripulantes do «Luísa», que se 
encontra, agora, atracado na doca 
de Alcântara. O comandante do 
«Barquero» declarou, porém, não ter 
conhecimento do caso, motivo por- 
que continua & ignorar-se qual a 
sorte da tripulação. A bordo, o pa- 
lhabote citado tinha uma baleeira, 
verificando-se no entanto, que pos- 
suía duas, o que leva a crer que foi 
utilizada a outra. As autoridades 
estão empenhadas em esclarecer os 
dois casos. 


Em dois dias e em pontos dife- 
rentes, foram encontradas abando- 
nadas, em circunstâncias um tanto 
misteriosas, duas embarcações de 
pesca espanholas: o palhabote «Lut- 
sa», que o navio «Ilha do Corvo» re- 
bocou, ante-ontem, para O Tejo, e à 
traineira «Asunción Gómez», que a 
motora «Lamy», da empresa de pesca 
Neiva & Serrano, Lida, de Matosi- 
nhos, trouxe, ontam, para Leixões. 
O primeiro, que tinha igado o sinal 
de «revolta a bordo e homem ao 
mar», foi avistado à deriva, em fren- 
te das Berlengas, não só pelo co- 
mandante do «Ilha do Corvo», sr. 
Antônio Joaquim Salgado, mas, tam- 
bém, pelas tripulações dum navio 
inglês e outro holandês, O barco 
português, porém, conseguiu chegar 
primeiro e abordar o «Luísa», que 
trazia um carregamento de sal e 
pertence à praça da Corunha. Pre- 
sume-se que Se tenha passado algu- 
ma coisa de anormal naquele barco, 


Na fronteira que liga 


a Jugoslávia com a Grécia, 
continua vigorosa 


pulação o 
«Lamy», de que é mestre o sr. Ma- 
nuel Martins Moreira, a cerca de 
quatro braças, no mar de Aveiro, 
também parece ter sido teatro de 
qualquer cena estranha. Além de 
água acima da manivela da máquina, 
tinha a caldeira cheia de carvão, 
embora sem sinais de fogo. Todas 
as roupas botas e pertences dos tri- 
pulantes ,bem como as redes, esta- 
vam a bordo, tendo o barco vindo 
para Leixões com a bandeira nacto- 
nal hasteada. A embarcação espa- 
nhola fôra vista, também, pouco an- 
tes, pela tripulação da traineira 
«Maria da Glória», que não se apro- 
ximou em virtude do respectivo mes- 
tre julgar que aquela tinha gente à 
bordo e, na ocasião, ter resolvido 
lançar a rede, As autoridades mari- 
timas de Leixões, informadas do caso, 
telegrafaram para Vigo, dando con- 
ta do ocorrido. Por sua vez, a Poli- 
cia Marítima, de Lisboa, ouviu, on- 
tem, o comandante do vapor espa- 


certo desafogo, 
cial, isto é, da ig 
tunas, uniformidade do vestuário, do 
gosto e dos costumes ; da plena sub- 
missão à máquina — fabricação em 
série—e, ainda, a uma mediocre ins- 
trução geral, abrangendo o domínio da 
Arte, O que seria a sua ruína, porque 
a Arte é feita de originalidade, indivi- 
dualismo e oposições. Esse período da- 
tia, talvez, uma melhoria de vida na 
quantidade, mas, certamente traria o 
desaparecimento do que, desde sempre, 
se chama a iniciativa. E' bem verdade 
que nada há para separar os homens 
como o interesse e, por isso, a solida- 
siedade internacional sofre de doença 
perigosa. Ela reclama sacrifícios. Che- 
gado, porém, o momento de os fazer 
todos hesitam e ninguém se com- 
preende. Oxalá soe a hora de ser fi- 
xado o sacrifício de cada pais, sem mais 
perturbações, além das já sofridas. 


entre as tropas governamentais gregas 


e as forças rebeldes, que con- 
quistaram o predominio 


na Macedónia Ocidental 


ATENAS, 19 — Soube-se hoje, nesta cidade, que as forças 
regulares gregas lutam contra bandos armados na fronteira entre 
a Grécia e a Jugoslávia, tendo os rebeldes obtido o predomínio na 
Macedónia ocidental. Sob o comando de dois professores — Yps: 
landis e Lassanis — os rebeldes ampliaram a sua «zona livre» em 
volta da região de Grevena. Consta que 100 das 104 aldeias dessa 
área estão sob o domínio dos rebeldes. O Q. G. da «zona livre» 
está situado na aldeia de Amthrakia. Consta que o chefe rebelde 
estabeleceu um tribunal que já condenou à morte 18 pessoas acu- 
sadas de «terem auxiliado destacamentos do Exército grego, du- 
rante os ultimos combates na região». Muitas aldeias, sob o do- 
mínio dos rebeldes, não estao a mais de 5 quilómetros, ou 6, da 
cidade de Grevena, que esta guarnecida por forças do Exército e 
da polícia fieis ao Govêrno da Grécia. — REUTER, 


Gaspar Baltar. 


x 

ATENAS, 19. — Foi, hoje, oficial- 
mente, declarado em Atenas que a 
zona do Monte Skra — próximo da 
fronteira da Jugoslávia onde última- 
mente se deram violentos combates 
entre forças regulares gregas e re- 
beldes — está completamente limpa. 
Unidades da Marinha de Guerra gre 
ga chegaram à fronteira da Jugos! 

via através da qual os rebeldes re- 
tiraram, protegidos pela escuridão. 
Alguns soldados gregos, que toma- 
ram parte nesses combates, afirmam 
que havia soldados envergando uni- 


Presidência 
do Conselho 


Um grão de ervilha 


Esta é a pequenita Maria Ana, de) que fez pensar os homens de ciência, 
28 meses de idade, norte-americana de | sêriamente intrigados. Foi o caso que, 
nascimento e natural de Pittsburgh. | certo dia, a Maria Ana sentiu-se mal, 
Está sentada na sua caminha, fofa e | sofrendo de repetidos acessos de sufo- 
quente, tendo, para recosto, uma almo- | cação. Os seus progenitores, alarma- 
fada não menos macia. Nas mãozitas | dos, levaram-na a uma clínica, onde 
segura à chávena onde fumega o leite/a internaram para exame. Colocada 
saboroso, que a nossa heroina, os lábios | em frente do aparelho de radiografia, 
ainda humedecidos pela reconfortante | facilmente se notou a presença de 
bebida, mostra apreciar. Feições correc- uma coisa estranha no pulmão direito. 


Com o sr, Presidente do Conse- 
lho trabalharam, ontem, no Palácio 


Importação e expor- 
tação de Angola 


ca 

Segundo a estatística elaborada 
pela respectiva repartição de An- 
gola, nos primeiros oito meses de 
1945, a importação daquela colónia 
foi de 49.095 toneladas, no valor de 
341.675 contos, e a exportação de 
177.820 toneladas, no valor de 
369.102 contos. 


M 


cs, 


(Continua na 3.º página) 
rece <—— 


A entrada de Por- 
gal na ONU 


comentada no Brasil 


O brilhante jornalista Paulo Pacla 
escreveu no diário do Rio de Janeiro 
«Brasil-Portugal» o artigo que trans- 
crevemos e que merece ser conhe- 
cido de todos os genuínos portu- 
guesês : 

«Volta a debater-se a entrada de 
Portugal no seio das Nações Unidas 
que a Rússia conseguiu transformar 
em Nações que se não unem e se 
não entendem. Defendendo Portugal, 
o representante das Filipinas, que 
segundo relato das agências tele- 
gráficas foi veemente, bateu-se pela 
admissão da terra nobre « clara dos 
lusos. Mariano Cuenco, sustentou os 
direitos de Portugal pela cooperação 
eficiento indiscutível, ainda que não 
empunhasse das armas, ainda que 
se mantivesse, por conveniência 
absoluta para os alados e especial- 
mente para o Reino Unido, neutro, 
milagrosamente neutro. Se Salazar 
nada houvesse feito para o seu país 
—e sua obra é tão grande que só 
depois da sua morte será compreen- 
dida com respeito unânime de por- 
tugueses é dos povos que conside- 
ram e apreciam Portugal — bastaria 
para o imortalizar, para atrair so- 
bre a fronte de guia Iluminado e ge 
génio sem vaidade e sem orgulho o 
reconhecimento das gerações, aquilo 
que, com espantosa habilidade e 
tuou-se a intervenção cirurgica e do| arrancando fibra a fibra da sua 
pulmão os operadores extraíram... um | alma em noites sem sono, pôde obter, 
alentado grão de ervilha ! Como ele lá | evitando que o território português 
foi parar, não se sabe, mas que estava | se transformasse em campo de ba- 
em tão estranho local-—é verdade. | talha e arruinado se tornasse de 
O mal passou, mas os médicos mos-| ponta a ponta em montões de des- 


tram-se sêriamente embaraçados para 
explicar o caso. De verdade, é estranho. (Continua na 6: página) 


Um telegrama de Buenos Aires, 
datado de 14 de Novembro, dizia: 
«Manuel de Falla, compositor espa- 
nhol, morreu hoje em Alta Garcia, 
na província de Córdova. na Argen- 
tina, com setenta anos. Era conside- 
rado o maior compositor de Espa- 
nha». Umas palavras mais resumiam 
os seus triunfos às suas obras 
A Vida Breve, o Chapéu de Três Bi 
cos e Noites nos Jardins de Espanha. 

Ainda em Junho e Julho deste 
ano, nesta secção, eu consagrei sei 
artigos ao Hispanismo musical, fa- 
lando de Pedrell, de Albéniz e Gra- 
nados, sem deixar de aludir, embo- 
ra muito de passagem, a Manuel de 
Falla, justamente, como se lia no 
telegrama, o maior compositor da 
Espanha. A Pedrell me referi pr 
meiro pelo alcance da sua obra de 
compositor e de musicólogo, tão con- 
cordante no seu amor à sua terra e 
na profunda, na séria inteligência 
que lhe consagrou ao rebuscar, ao 
trazer para a superfície, as raizes 
donde devia partir a música espa- 
nhola: «abriu desta forma o cami: 
nho ao único e verdadeiro naciona- 
lismo musical, aquele que se funda 


tas, o seu ar infantil faz interessante] Como não podia deixar de ser, efec- 
confronto com a expressão do olhar, ras- 
gado e firme, assim a modos de des- 
confiado. Em resumo, uma criança en- 
cantadora, que deve ser viva e 
traquinas — o encanto dos pais. 

Mas esta pequenita não viria para 
a publicidade, apesar da sua gentileza, 
se não fora uma circunstância curiosa, 


arginália 


Manuel de Falla 


caíram, na noite pretérita sobre 


seus arredores, 


inundando muitas casas 
e causando avultados prejuízos 


53, também as seus esforços foram 
precisos pára esgotar as águas, 
Quando acudia a um dos sinistros e 
ao fazer a descida da Rua de Sá da 
Bandeira, na esquina da Rua de Pas- 
sos Manuel, um pronto-socorro do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros, 
conduzido pelo motorista Ermesto 
Pinto de Albuquerque, embateu com 
a plataforma trazeira do carro eléc- 
trico n.º 217, da linha n.º 11, tripu- 
lado pelo guarda-freio n.º 804, Ave- 
lino Teixeira, indo, depois, contra o 
automóvel TR-10-54, do sr. dr. Le- 
mos Pereira, que ali estacionava o 
que io. Feliz- 
mente, ninguém ficou tendo 
os três veiculos saido do local pouco 
depois, Por causa da chuva, nume- 
rosas chaminés e beirais de telhados 
caíram, o mesmo tendo acontecido 
com tabuletas de estabelecimentos, 
Na Rua de Santo António, por exem- 
plo, caiu o tapamento duma casa que 
está em reparação, tendo o acidente 
causado grande susto a algumas 


(Continua na 6.º página) 


Chuvas torrenciais O | Centenário do Banco 


de Portugal 


Começaram ontem as comemorações festivas 


com uma recepção aos representantes dos 
Bancos e casas bancárias 


O Banco de Portugal iniciou on- 
tem as festas comemorativas do 
primeiro centenário da sua funda- 
ção. A fachada do vasto edifício 
acha-se engalanada com bandeiras 
nacionais e estrangeiras e 0 seu pes- 
soal menor. apresentou-se com farda 
de grande solenidade, 

O primeiro acto constou de re- 
cepção aos representantes dos ban- 
«os, casas bancárias e estabelecimen- 
tos de crédito. A recepção realizou- 
-se na sala de sessões do Conselho 
Geral. Estavam presentes os sr». 
general Soares Branco, vice-governa- 
dente do Conselho Geral, 
Fernando Emídio da Silva 
e Alvaro Pedro de Sousa, vice-gover- 
Do Conselho Administrativo 
srs.: dr. João 
João da Mota Gomes, 
Henrique Missa, dr. Manuel Casal 
Ribeiro e dr. Fernando Ulrich. Do 
Conselho Fiscal os sts.: prof. dr. Mo- 
reira Junior, general Domingos de 
Oliveira, eng.º Eduardo Vilaça e dr. 
João de Magalhães, Entre os repre 
sentantes doutros Bancos viam-se os 
sts.: eng.” Vasconcelos Correia, dr. 
Carlos Barbosa, almirante Mesquita 
Quintela Saldanha, Er- 

nesto Vilhena, Pedro Viana e Sá, 
« prof. dr. Caetanho Beirão da Veiga 


José Maria Pedro, dr. Emídio Men- 
des, Cupertino de Miranda, dr. An- 
tónio Aguiar, dr. Pedroso Pimenta. 
A. Magalhães, etc. 

A chegada do sr. dr, Mota Go- 
mes, dos mais antigos administrado- 
res, foi uma nota emotiva. Abraça- 
do pelos presentes, o sr. dr. Mota 
Gomes não conseguiu reprimir duas 
ágrima: 

Passava pouco das 11 horas 
quando, feito silêncio, o sr. dr. Ri- 
cardo Espirito Santo, em nome do 
Grémio Bancário, deu começo à lei- 
tura de uma mensagem, contida em 
artística pasta € escrita, com ilumi 
nura, em pergaminho, 


Fala o sr. dr, Ricardo Espi 


to Santo 


Dirigindo-se aos vice - governadores, 
administradores e conselheiros fiscafs do 
Banco de Portgal, O sr. dr. Ricardo Espí- 
rito Santo disse, a certa altura : 

— Se homenagem fosse sômente con- 
sagrar, o Banco de Portugal dispensava 
bem esta homenagem, tão elevado é o 
conceito público nacional e Internacto- 
nal que justificadamente conquistou. Mas 
homenagem é, neste caso, agradecer ao 
Banco os altos serviços pelo mesmo pres- 
tados à Nação neste longo período de 


(Continua na 6.º página) 


RO 


ROMA, 19. — Registou-se ontem, 
à noite, uma grande chi do rio 
Tibre, a maior de há oito anos. Fi- 
caram inundados os suburbios de 
Roma e centenas de pessoas sem 
abrigo. 
As águas do rio continuam a su- 
bir na média de uma polegada e 
um quarto por hora. 

As duas principais estradas para 
o Norte—a Via Aurélia e a Via 
Salaria — estão bloqueadas. — REU- 
TER. 


Academia das Ciências 
ge 

Amanhã, pelas 14 horas e meia, 
reune: a Classe de Ciências da 
Academia das Ciências de Lisboa, 

ndo inscrito com uma comunica- 
ção o sr. prof, Almeida Lima, em 
que versará: «Tratamento cirur- 
gico das doenças mentais». 


nas tradições melódicas e harmóni- 
cas de uma raça, sobre formas de 
pensamento sonoro que podem mes- 
mo chamar-se congênitas», escreveu 
André Coeuroy, 

Eu tivera o conhecimento de Pe- 
drell, por intermédio do malogrado 
artista, meu amigo querido, Pedro 
Blanco, levado pela «pneumónica» 
numa razia trágica de vítimas : algu- 
mas cartas vi do grande mestre para 
o novo, que era o autor da Castilla, 
nos começos não da sua carreira de 
pianista, ent; já brilhantíssima, 
mas de compositor que iria por aí 
fora se a morte O não tivesse bem 
estupidamente derrubado, Blanco 
caminhava longe € dava já os seus 
passos mais decisivos sob os auspi- 
cios, direi mesmo, sob a bênção de 
Pedrell que proclamava seu, nacio- 
nalismo iberista nestas palavras : 
a música de cada pais deve retem- 
perar-se nas fontes populares. Vem 
a propósito fazer de novo a transcri- 
ção desta frase de Manuel de Falla: 
«por mim afirmo que é às lições de 
Pedrell e à poderosa influência das 


(Continua na 2. página) 


Os subúxbios de 


Pormenor focado durante o jantar de confraternização efectuado no Porto 


ty 


MA 


estão inundados, 
por causa da cheia do rio Tibre 


E] 


Batata para Lisboa 


Chexou ontem ao Tejo mais um navio 


Roubo misterioso 


no Consulado espanhol 
de Atenas 


MILÃO, 19. — Fol hoje revelado 
que se deu um roubo misterioso no 
Consulado espanhol, em Atenas, na 
mnolte de domingo. Um desconhecido, 
tendo entrado no Consulado, forçou 
um cofre forte de aço e levou dele 
uma maleta de coiro contendo um 
Importante documento e 600.000 li- 
ras. O autor do crime não tocou nas 


com: batata. dinamarquesa, “destinada ao | Notas de Banco, | espanholas. — 
consumo da população da capital REUTER. 
TR PE Pt 


Nas ultimas semanas, 


desapareceram 


cinquenta e sete 
mulheres 


em Toulouse 


PARIS, 19.—0 correspondente 
em Toulouse do Jornal «Liberation» 
informa que, nas ultimas semanas, 
desapareceram, nessa região, cin- 
quenta e sete mulheres. 

O cadáver de uma delas, que mos- 
tra ter entre 30 e 35 anos, foi encon- 
trado no Canal de Fenouillet. A 
mulher foi morta a tiro e parece 
que o cadáver foi lançado á água 
hã quinze dias, — REUTER. 


riquesa 
inesperada 


Esto respoltávoi ogvalhoiro quo 
a gravura reproduz acordou uma 
destas manhãs, pegou no seu jor- 
nal e, ao inioiar à leitura, verlti- 
oou esta colsa curiosa: estava 
rioo. Era O jornal—o grande re- 
velador dos acontecimentos — que 
lho dizia, Um seu parente, tabus 
tosamente rico, morrera & prool 
mara-o, através do seu testamento, 
herdelro universal de todos os 
hens que lho pertenciam, Avisado 
eporter» captara a «calxinha» é 
publicara a notícla antes mesmo 
quo O Interessado à conhecesse. A 
fotografia reproduz O feliz con- 
templado —o er. J. Clyde Rosser 
— que 2 recobeu imperturhável e 
com a maior naturalidade di 
mundo, conforme a gravura o r 
produz. 


À 


kt 
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O Comercio do Porto 


Questões Económicas [Câmara Municipal doPorto| | Marginália 


RE e 


e — 


Dois candidatos a um lugar oficial, ou] As torefos da Municipalidade e a carência de recursos 
“Dum coso nefando, senhores, eu vos 


” 


contarei que. 


O assunto que nos vai prender neste artigo reveste-se de características 


mais largas do que as que dão forma disti 


nta ao campo económico. Contudo, como 


Neste campo económico também se contêm tais características, aqui iremos focar 


4 assunto. Porque, transcendendo-o, não 


tonhecer-se que o mundo económico pres 


Derfeitamente aptos para o exercício das 


obstante, inclui-o. Não é legitimo des- 
isa, como qualquer outro, de homens 
profissões competentes, quer nas esferas 


Muperiores, quer nas restantes. Do dirigente ao mero operário, toda a escala do 
pessoal precisa de se mostrar à altura de quaisquer circunstâncias, ordinárias ou 
extraordinárias, circunstâncias que acompanhem, normalmente, aquele exercício 
profissional, ou ainda as que surgem de todos os cantos do vasto terreno ocupado 


por essas profissões. Posto isto, mal ou 


encontre quem tenha fé ilimitada nas improvisaçi 


ou nada se compreende que, ainda hoje 


nada se compreende que, ainda hoje, se 
s, nos favores do acaso. Mal 
, NOS apareça, a torto e a direito, quem 


acredite que o milagre do êxito de qualquer profissão, venha, digamos, por forma 


endosmótica, que não exosmótica, isto é, 


de dentro para fora. 


Fol o caso de termos sabido. há pouco, 
de certas provas orais dum concurso 
aberto para preenchimento de determi- 
nado lugar de empregado de contabili- 
dade — chefe de serviço, por sinal — 
dum organismo corporativo. Parece que 
o próprio pudor obrigaria quem quer 
que fosse a não concorrer, desde que, 
pelo menos, não se sentisse, num mínimo 
honesto, à altura das funções que iria 
desempenhar, no caso de vir a ser o 
escolhido. Isto é uma questão que nem 
devia ser posta em plano algum, já que 
se lhe sobreporia, por forma incisiva, 
por forma candente, o plano da cons- 
ciência, que envolve, inclusivamente, “o 
respeito pelo esforço alheio, o respeito, 
afinal, pela honestidade de processos ni 


consecução dos empregos que se ofere- | 


cem, pelas vias competentes, áqueles 
que se preparam para, ao fim de muito 
estudo e muito trabalho —e bem legi- 
tímamente — os tomar como recompensa 
adequada. Pois, senhores, aconteceu que, 
ao tocar o examinador nas questões da 
contabilidade, que só apareciam na pro- 


va oral, dois dos candidatos não tugiram | 


mem mugiram. Silêncio profundo, que 
o examinador, não se esquecendo da 
missão perscrutadora que lhe cabe em 
emergência tal, tentou quebrar. aliás, 
convencido, como qualquer pessoa de 
bem, de os dois candidatos estariam a 
braços, no momento, com as consabidas 
dificuldades mas respostas, coisa que 
acontece a muito boa gente, quer as per- 
guntas sejam fáceis, quer não o sejam. 
Rodeando a coisa, o examinador passou 
a outro assunto, sempre, evidentemente, 
dentro da contabilidade. O mutismo dos 
candidatos, cada um na sua altura, con- 
tinuava a ser vibrante de significado 
e de tal maneira os factos prosseguiram 
que o examinador houve por bem inda- 
gar deles qual seria a pergunta em con- 
tabilidade à que soubessem dar resposta. 
Nessa altura. claro, o mutismo já não 
podia constituir expressão nirosa de 
qualquer manifestação de modéstia. dos 
candidatos. E, então, cada um dos su- 
jeitos explicou — e' não se lhes notou 
na cara o vulgar rubor que assalta 
quem, com alguma honestidade, se apre- 
senta diante de qualquer examinador —, 
explicou cada candidato, pois que nada 
sabia de contabilidade, mas que, uma 
vez com o emprego na mão, trataria 
de se pôr à altura! Esse, pois, o caso 
hefando. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 
Marquesa de Olhão, D. Maria Joana 
de Melo Magalhães, D. Ana Mafalda 
José de Melo e Cunha, D. Maria Emília 
Wendel dos Reis, D. Maria Zulmira Na- 
varro de Castro, D. Maria Emília Pi- 
mente! Gramaro de Castro Lopes, D. 
Maria Roquete de Campos Henriques. 
E os senhores; 
D. Nuno Câmara de Castelo Branco 
Pombeito); ola, 
“Manuel 


Manuel 


José Miguel ! 


S 
«de Sousa da Rocha Leite. 
EM VIAGEM 

Vimos no Porto, com sua esposa, o 
sr. dr. José Agostinho da Fonseca Pinto. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Fol pedida em casamento, pela sr* D. 
Marta do Rosário Santos Silva e melo sr. 

a 
Varela Mendes de Oliveira, filha da sr. 
D. Piedade Candida Varela de Oliveira 
e do sr. António Mendes de Oliveira, dt- 
rector da Companhia de Seguros Argus, 
para o sr. António Augusto dos Santos 
Silva, filho da sr* D. Tereza de Jesus 
Santos Silva e do sr. António Augusto da 


dr. Eduardo Rosas Leal, a sr* D. 


Silva, já falecidos. 


O enlace deve realizar-se brevemente, 


Cortejos de oferendas 


PARA A MISERICÓRDIA 
DE ESTARREJA 


ESTARREJA, 18 -— Apesar. da 
chuva torrencial que, ontem, caíu 
durante o dia, revestiu-se de grande 


imponência o cortejo de oferendas 


para a Misericórdia de Estarreja, 


Manuel Pimenta da 


PERA 


que venha de fora para dentro, que não 


Há quem se desculpe com o facto de 
tais empregos não serem grandemente 
remunerados. Portanto, absolvem-se a 
st próprios estes indivíduos, dizendo que 
não: querem estara prender a atenção 
—a sua preciosa atenção, ciaro — com 
estudos para empregos mal remunerados 
| £ que nem têm a certeza de conseguir, 
E. nessa infeliz transacção de consciên- 
cia, vão-se deixando ficar sem uma ten- 
dência nítida para determinada profis- 
são, considerando-se aptos para o 
desempenho de qualquer que lhes surja 
no caminho, E para a qual. após ter 
seguro o emprego, se porão à altura. 
Mas só então, evidentemente. Não se 
pode conceber como é que tal gente 
admite ser capaz de se pôr à altura das 
circunstâncias, sem se ter preparado, 
sem, prêviamente, mesmo, ter sond 
a sua vocação, já nem dizemos que para 
segulr um célebre preceito devido a 
Johnson O'Connor, director do Labora- 
tório de Mecânica Humana, que manda 
—e nisso faz ele consistir à fórmula do 
éxito—toda a gente procurar averi- 
guar no começo da vida quais são as 
suas aptidões e qual o trabalho que me. 
lhor lhe convém, para, depois, trabalhar 
sem descanso, a fim de adquirir os 
conhecimentos e as habilitações precisas 
para a carreira que escolher. Os Idois 
candidatos a que nos temos referido fo- 
ram dum impudor marcadamente infe- 
liz. Demais, a própria inconsctência 
revela-se, assustadoramente, já que, 
entre outras coisas, nem sequer conta- 
vam com qualquer criminosa compa- 
cência do examinador, que, como vimos, 
tirou tudo a limpo. 

E' por estas e por outras que o Estado 
se vê embaraçado diante de certas des- 
organizações de serviços e dos transtor- 
nos que advêm, naturalmente, da má 
arrumação que darão aos assuntos da 
sua repartição uns funcionários com 
antecedentes como os dos tais dois can- 
| dídatos, que, ao verem-se enfrentados 

por problemas de todos os dias, algums 
dos quais para solução de emergência 
não prevista nas normas e mais normas 
com que muitos contam para alívio dos 
seus trabalhos próprios, só saberão pôr 


Realizou se, ontem, à sessão ordina- 
rla da vereação da Camara Municipal 
do Porto, à qual presidiu o sr. prof, d 

de Pina, estando presentes os vire 
sts. dr. Domingos de Araujo, Luli 
coronel Goulão, Peixoto Bra 
los Costa é prof, Ovidio Lobo 
presidente, referiu-se ao Congres- 
so Murtano, em Vila Viçosa. e à conte 
tencia da União Nacional, manifestações 
em que à Camara Municipal do Porto se 
fez representar, Destacou O significado 
nactonal destes dols acontecimentos. Alu- 
diu em seguida, às comemorações do Ol- 
lavo centenario da tomada de Lisboa aos 
mouros, revelando à vereação os princi- 
vais números com que a Camara Munt 
cial do Porto participará nessas come- 
orações: 


Os impostos camarários e as realiza- 
qoes que estao a cargo do Municipio 


O st, dr. Luis de Pina, referiudo-se à 
conferencia ua Untuo Nacloni, frizou 
uue. tendo sido convidado a apresentar 
au uabalio, não teve tuupo de O 
lazer, No emanto aqui que ele tcorgitria 
valer Pesumese na :xposição que abaixo 
ceproduzunos, 

— Revisão das lisas constautes da 
a “do Cuuigo AdminiSUAUVO, de 110- 
de par com outras providencias, 
e almvuare às receitas dos Munici- 

Os. volmecida vumo é à esticiteza us 

vOssibidades iuanceras — camararias, 


mo Jelação do tanto que lhes incumbe 
e se lhes JMpoe JUStO é que tal assunto 
mereça dos Poderes FUDNCOS q dleuros 


Mau Urgente atenção. Uma das princi- 
WitIS FAZUes desse AMMENTO esta ay ella 
«cimento extraordinario de materias de 
construção v AgrAVAMCILO das 
bra órias qucrescinos de ordenados dos 
seus TUncioNárIOS, POr exemplo) 

identicamente Se devera rever 
vortancia 40 substdios com que 
vero infervem uu construção qe 
vaia as classes mais necessitadas, 

1) entre outras providencias 6 
aconselhavel criar em Lisboa « Porto um 
immosto que subsutua v do tabalho, lan- 
ado nos restabtes concelhos do Pais. à 
gestdo ndo peca por injusta, visto que 
assim todos US intimicipes comparúcipa- 
nuas despesas à que os Municipios 
tem de obrigatoriamente ocorrer, espe 
vitimente em Denelicio desses Iesuios 
munmcipes. 

1) — De par, devem as Camaras Mu 
nicibais ser desoneradas de tantas obri 
avos de caracter financeiro por parte 
fuo Estado. À do Porto incunibem despe- 


a um 
v Go 
casas 


Bairros, etc, 


as mãos na cabeça e, contemplativa- 
mente, deixar conrer a coisa. 


Guilherme Rosa, 


em dirigir um apelo aos pacenses rest- 
dentes no Brasil. 7 

— Vindo de Pernambuco, Brasil, está 
em Penamaior, com sua esposa, o sr. 
Gaudêncio Ferreira Leal, conceituado 
pracista no Recife. Associamo-nos à re- 
cepção de regosijo que lhe foi prestada 
por seus familiares e amigos, 

— Passaram a fazer serviço neste 
concelho as nóveis professoras D. En- 
racia Barbosa Leal. em Penamaior ; 
. Maria Natércia Costa Valente, em Fi- 
gueiró; D. Maria Alice Leão de Meireles, 
nesta vila; D. Maria Arminda e D. Maria 
Alice Finisterra, em Santins. — M, D. 


Artérias da vila — Creche de Santo 
António — Caminho e largo de Fon- 


telo — Outras notícias 
NOVEMBRO, 


Anseia-se, isso sim, por estradas calce- 
tadas a paralelos, com boas valetas e 
passeios marginais junto dos prédios. 
Só assim as nossas casas ficariam livres 
das continuadas poeiras. Quando poderá 
a nosso vila gozar esse importante me- 
lhoramento ? Que a nova Câmara o estu- 
de e acarinhe são os nossos melhores 
desejos. 

—O sr. coronel Joviano de Medetros 
Lopes, governado; civil do Porto, pro- 
meteu o seu auxílio à Creche de Santo 
Antonio com um subsídio pecuniário de 
cinco mil escudos. Bem haja! 4 

— Junto da moradia do sr. José Pa- 
trício Leão de Meireles vem-se arruman- 
do, por vezes, pedras do caminho. Há, 
all, um desvão que favorece o apareci- 
mento da montureria. A bem do arranjo 
da vila lembramos que se pense noutro 
oca 


U desvio de fundos camararios para 
obras estranhas à verdadeira função mu- 
nicival acarreta Indiscutível paralização 
das própriamente suas, com duro grava- 
lhe dos povos, 

IV) — De par, ainda, deve ser justa- 
mente condicionada a ingerencia ou in. 
devida intromissão de certos serviços do 
Estado na vida puramente interna dos 
Municipios, facto que causa, não só in- 
lustificavel quebra da spa autonomia, 
mas naturais perturbações e delongas 
na preparação e execução das suas ta- 
refas, 

V) — Concessão, às autoridades sant- 
tárias dos concelhos de mais largas e 
eficientes faculdades de Intervenção no 
que vespeita à defesa da saude publica. 
Lembro, em especial, o concernente à hf- 
giene habitacional é à fiscalização dos 


rgente e aínda mais produtivas 
providencias tendentes à solução as cri 
se de habitações, grave em todo o Pais, 
mas de especial acuidade nos grandes 
aglomerados populacionais. 

A natural expansão destes, o afluxo 
de população estranha, à paralização de 
construção, por parte dos particulares, 
de edificios pequenos para as classes 
mais desprotegidas, o actual sistema do 


Er ur » utras razões, 
Alarm PB Soa ão do probe pelo” manos 
com à rapidez que requere. 7” USD 

Tal como se tem feito. quanto ao 
emergente Jatgo financiamento por parte 
do Estado, de portos, hospitais, estra- 
das material de guerra, estabelecimentos 
prisionais, estradas, proceder-se-la no ca- 
so da construção de casas para familias 
pobres “é para a classe media atendendo 
à que 0" problema habitacional é um 
dos mais sólidos fundamentos da saude 
dos povos e a atenuação da sua insufl- 
ciencia concorre poderosamente para o de 
crêscimo de Outros encargos de” assistem. 
cla à doença, à inaptidão, à invalidez, 
tanta vez evitaveis nor mera política pro- 
filatica. 

VII) — No caso de construção de casas 
Dara familias pobres e classe média, ur- 
Ke adoptar sistema de edificação mais 
económico, no que concerne a localização 
e à terreno, a despesas com urbanização, 


à manutenção de sens arruamentos e zo- 
nas verdes, e à conservação das casas, Pe- 
sa sobre os Municipios grande encargo, 
nesse particular. Simultaneamente com à 


bairro já consagrado, urge edificar ha 
ditacões em pequenos blocos em ruas já 
feitas e não distantes dos centros de acil- 


— Prosseguem as obras da rectítica- 
ção e alargamento do caminho de Fon- 
telo à Pancada, Melxomll, Inicia-se, bre- 


vemente, a construção dum fontenário | vidade ou trabalho dos interessados, Os 
no largo de Fontelo empréstimos a se obrigam os Mu 

— Vindo de Pinheiro, Felgueiras, vat a satisfação da lei, quanto 
passar a pastorear a freguesia da Re-Já construção de Dairros, devem revestir 
guenga o rev. Faustino Carneiro Leão. £o Drázo O nazamento de Juros altos, 


promovido pelas freguesias de Ca- 


nelas e Fermelã, Abrilhantou o acto 
o banda Bingre Canelense que acom- 
panhou o vistoso cortejo num per- 
curso de perto de duas léguas. As 


oferendas foram muitas e, certa- 


mente, mais seriam, se o tempo es- 
tivesse bom, o que, infelizmente, não 
aconteceu. 

Está a proceder-se ao respectivo 
balanço, que é prometedor. O rev. 
Miguel, pároco de Fermelá, acompa- 
nhou o cortejo e dirigiu um grupo 
de raparigas daquela freguesia que, 
no percurso e no átrio da Misericór- 
dia, cantou lindas canções que muito 
agradaram, 

Agradeceu as oferendas o prove- 
dor rev. Urbano Valente, que profe- 
riu uma brilhante alocução, sendo 
muito aplaudido. 

— No domingo próximo realiza- 
-se o cortejo de Pardilhó, que pro- 
mete ser brilhante, a calcular pelo 
entusiasmo que reina naquela fre- 
guesia. — E, 


De Paços de Ferreira 


Arquivo municipal — Pela Camara 
— Capela do Hospital — Outras 
notícias 


NOVEMBRO, 5. — A's boas Iniciativas 
nem sempre se deparam os necessários 
elementos de persistência é de continui- 

nesta caso, afirmar 
a arrumação dada 
há tempos num montão de papeis € vo- 
lumes, aquilo que já hoje se denomina 
arquivo municipal, 

O actual cheíe da secretaria da CA- 
mara. sr, dr. Joãa Cardoso, realizou, 
últimamente, afurado trabalho de orde: 
nação de milhares de documentos, alguns 
dos quais muito valorizam pela sua anti- 
suidade e novidade, 

Entre as velharias figura uma acta 
de assembleia eleitoral, de deputados à 
Cortes, realizada ma igreja paroquial de 
Frazão. O concelho de Frazão era cons- 
tituído pelas freguêsias de Frazão, Arrel- 
gada e Seron, e contava, globalmente, 
421 fogos e 1.825 habitantes 

— Na secretaria da Câmara “e rege- 
dorias, estão em distribuição os Impres- 
sos. relativos nos manifestos da semen- 
teira de trigo e plantação de árvores de 
fruto, assim como da produção de fei- 
jão, batata de regadio e castanha. Este 
manifesto deve estar pronto, até 31 de 
Dezembro 

—Devido a muitos casos de febre 
aftosa nos bovinos, a Intendência de 
Pecuária do distrito fez adiar a cam- 
panha de saneamento aos bovinos lei- 
teiros. Os serviços de tuberculinização 
vão agora começar em todo o concelho. 
No entanto, os posquidores de vacas 
aindo atacadas de febre aftosa devem 
fazer a devida comunicação às brigadas 


iário de Vi 
e 
GEOPOLÍTICA VIANENSE 

VIANA DO CASTELO, 19 — Aquele odioso termo é hoje posto aqui por nós, 
para falarmos, não do nosso espaço vital, que é designação que arripla, mas da- 
quito que poderemos considerar a nossa geografia política — a aquisição e o apro- 
veitamento daquilo que a Natureza nos deu, para disso tirarmos honra e proveito. 
Muitos viattenses habituaram-se a ver neste «Diários uma espécte de crónica e hts- 
tória das coisas vianenses, « não poucas vezes nos rimos com correspondência que 
recebemos, a imputar-nos responsabilidades em coisas que se fazem e não se fazem, 
«exigindo» que nós, modestos jornalistas provincianos, endireitemos o mundo ou 
«demos para baixo» em quem não o indirelta. A's honestas perguntas que, agora, 
mos fazem acerca da urbanização da Praia do Cabedelo, só, poderemos responder 
aquilo que consta do relatório da Camara Municipal, quanto às suas actividades 
do ano próximo : que o novo plano de urbanização, mais modesto e exequível, está 
em estudo e em boa mão e que a seu tempo dele se tratará. Poderemos informar 
ainda, que os terrenos da prata continuam de posse do grupo que, há tempos, o 
adquiriu, mas que essas pessoas não têm intenção de fazer nada contrário aos tn- 
teresses de Viana — não sabemos até que ponto, Assim' dizemos, porque temos non- 
ela de que uma conhecida emprêsa de construção civil desta cidade, dirigida por 
dois competentes técnicos, espíritos modernos e empreendedores, fer, recentemente, 
uma sondagem junto dos referidos proprietários, no sentido de obter deles a venda 
de uma parte dos terrenos da praia, para alí ser iniciada a construção de um batrro 
de moradias, isto porque uma let recente permite que tal possa fazer-se em áreas 
a urbanizar, sem que os construtores estejam à espera da conclusão do respectivo 
vlano. À resposta dos proprietários foi negativa, porque, certamente, a proposta, 
interessante e simpática para Viana, não lhes interessava a eles. Disto tudo tiramos 
a conclusão de que há uma necessidade imperiosa de que tais terrenos estejam na 
mão duma entidade vianense em toda a sua extensão e quanto antes. E' isso que 
nós chamamos de geopolítica vianense. 


ACIDENTE MARIIIMO — Desde há p decimentos à respectiva companhia. Não 
dias. que estava a carregar toros de |se compreende que a região do Alto 
pinho, na doca de flutuação, o vapor | Minho não seja atendída nas suas justas 
espanho! «Marujinn, da praça de Vigo. | pretensões a este respeito. 

Tendo acabado o carregamento, o navio) ABASTECIMENTO — Informam-nos, 
preparava-se para seguir com' rumo a |da delegação concelhia da Intendência 
Gijon, quando, ao demandar a barra, | Geral dos Abastecimentos, de que o con- 
sofreu uma avaria na máquina do 'leme, | tingente de bacalhau referente ao cor- 
ficando sem governo e, portanto, im- | rente mês, fot hoje distribuido aos reta- 


possibilitado de seguir viagem. Recon- 
duzido àrdoca de flutuação pelo gasolina 
dos pilotos e, quando se procedia a atra- 
cagem ao moihe Sul, a hélice do vapor 
prendeu-se num cabo de aço do navio 
bacalhoeiro «Gaspar», tendo sido neces- 
sária a intervenção de um mergulhador 
e do pessoa! da Junta Autónoma do por- 
to, que, durante a tarde, conseguiram 
cortar o cabo. Entretanto, a avaria nv 
maquinismo do; leme foi reparada e o 
navio saíu na maré das 10 horas e 45, 
sem mais percalços. 

FESTA RELIGIOSA — Conforme no- 
ticiamos, realizaram-se, nos passados dias 
18, 19 20, na igreja da Misericórdia, 
diversas cerimónias religiosas em come- 
moração do anfversário das almas, que 
terminaram solenemente, ontem à” not- 
te, com via-sacra, terço e sermão pelo 
rev. Luís Castelo Branco. De manhã, 
houve missa solene, 

O GARÓTIO — Novamente, chamam 
a nossa atenção para os desmandos que 
os bandos de garotos praticam no thali» 
da estação de caminho de ferro e largo 
fronteiriço, mormente à hora da che- 


móveis. 
—O Conselho Municipal nomeou para 
fazerem parte da comissão administra- 
tiva da Câmara os munícipes srs. dr. 
Paraíso Torres, Urbano, Cameiro Neto 
* Joaquim Ferreira Pacheco, 
—Na Santa Casa da 


houve. no domingo, de man! 
reunião de pessoas gradas, a que pre- 
sidiu o sr. D José de Lencastre, no 


decurso da qual foi ventilada a constru- 
cão duma capela para os serviços reli- 


glosos do Hospital. Pensou-se, e bem,apressaram a testemunhar os seus agr: 


x 


gada e partida dos comboios da no: 
Segundo nos informam, as tropellas 
incomodam grandemente os passageiros 
e são constantes os reparos que isso 
ocasiona. 

OAMINHOS DE FERRO — Mantêm- 


=te, sem alteração os horários de com- 
bolos nesta rexião, Todavia, pelos jor- 
nais, tomarhos conhecimento” de grandes 
henéticos que recentes aiterações dos 


horários foram conceder à região da 
Beira Aita, cujas Camaras Municipais se 


lhistas de mercearia da cidade, estando, 
portanto, amanhã, quarta-feira, à venda 
para os consumidores. 


* 


Da Delegação Distrital, recebemos o 
seguinte comunicado : 

«Foi destinado ao distrito de V: 
do Castelo, peia Intendência Geral 
Lisboa, 35.000 litros de dleo de amei 
doim, para o contingente do mês de 
Dezembro: Foram, também, pedidas pros 
vidências para que se recebam outr 
tantos litros do mesmo produto, para 
suprir a falta de azeite, na quadra do 


na 
de 


Natai», 
MOVIMENTO MARÍTIMO — Entra- 
das : lugre-motor «Jaime Siva, vindo de 


Leixões, e iate-motor «Santa Luziay, de 
Setubai, com carga de sal. 

CORTEJO DE OFERENDAS Hoje 
à tarde, realiza-se, na secretaria da San- 
ta Casa da Misericórdia, uma reunião 
dos corpos directivos das diversas casas 
e instituições de caridade de Viana, com 
o fim de ser nomeada a comissão para 
o peditório na cidade, que se efectuará 
dentro de aiguns dias, g 

DELEGADO DISTRITAL DA 1.G. A. 
— Durante a ultima semana, o delegado 
distrital da 1. G. A, nesta cidade, cap. 
José Lemos Puga, esteve de visita às 
diversas delegações deste concelho, com 
o fim de orientar os serviços integrados 
na campanha da produção de milho, 
nos anos de 1945 e 1947 Hoje, aquela 
entidade partiu para Paredes de Coura, 


fim de proceder a um inquérito na 
Com Concelhia do Abastecimento 
de Afife. —S, C, 


neste vaso, uchoo Impróprio. por ser ins 
Justo. 

Deve 
ConsUtulção e au 
truLOLAS, Sem esquecer 
Sumicivals uelxam de 
tentes verbas de rec 
Hecucas. quanto a edine 
ue audi, 

Vil) — Cabendo as Camistas uumero: 
sas tarefas respeitantes a obras publicas 
(urbanização, embelezamento, sauDijas 
cão. vtec), tudo o que seja! desvio do seu 
poder econvinivo pata Outras obras de 
caracter ustalual ou Mcios MuUnicipas, 
acarvete à paruização de tais obras p 
blicas, à suu insullciencia ou à sua 1 
tolerável demor: 

IX À obrigatoridade de os Mun 
civios voneodesem (errehos para obras 
que lhes ndo digam divectumente respol: 
to deve ser severamente “conuiciunada 
Na Porto, como nos Jelos Kratdes, 4 
preco dos terrenos sstá a ser inacessivel 
é incomportável para os horários muni- 
clvais, 

pxlkirsélhes a concessão gratuita de 
terrenos é contribuir injusta é duramen 
lo Data O agravamento das finanças ca- 
marúrias, 

x) Deve 


acarinhar-se imediatamente a 
quo de Cooperativas coni> 
que as Camaios, 
Ieúuber as Cumpes 
ta converliche & 

O de asus à 


— promover-se q acariuna 
ménto de obras e tarefas de caracter 
cultural por Durie dos Municipios, con 
cedendo-les o Esuulo os necessarios su 
bsídios, Junta Nacional de 
educação, no Porto. a Bibilote- 
ca publica Municipal, totalmente à car- 
“o da Camara Municipal e 0 Conserva 
tório Municipal de Musica, ainda Insu- 
flcientemente subsidiado pelo Goverho 
imenos de um quarto das suas despesas 
totais). 

XI) — Na política de urbanização que 
em boa hora se Inaugurou em Portugal 
deve caber especial lugar à salubrização 
«los velhos bairros « melhoria das habi- 
tacões, 

XI) — Nas tarefas de a 
conceder-se à infantil e à 
seus variados meios. um lugar especialis- 
sino « preferente a qualquer outro 

Neste particular, urge descentralizar 
a Assistencia Publica, reduzir os seus 
encargos pessoal v unificar os sis; 
temas de execução, Neste particular, o 
Porto é dos meios mais dinos de aten 


sistencia deve, 
Materna em 


o. 
XL) — Solcitase mais fiime e de: 
finido 


colaboração e conse: 


espírito de 
; Estado 


rtições superiores 


a as grandes e tam injustamente tra 
tadas « compreendidas, por vezes, tarefas 
dos Municípios. 

XIV) ; do aconselhar 


à frequente 


sas nesse capitulo, superiores a 2.000 | contrezacão ou assembleia dos Muniei- 
contos, inclusive as respeitantes à servi-| Dios do Pais, ou provinciais, sob 
cos municipais que à não serem total la exide da Direc eval da adminis 
mente cuseados pelo estado devertam | tracão Politica e Civil e a superior pro- 
dele receber larga e carinhosa participa | sidencia do Ministro do Interio) 

vo das despesas. ve contraro, as Car 

macas Munccipais, não podendo dotar Propostas 
convententenicite esses serviços do Es) O sr, presidente apreseatau, segmadi. 
ado ou dos deste congóncies, contrDul- | mente, as sexulrtes DiODOStaS 

tão tambem, embora involuntariamento -Ractficação do despacho da Presi- 
vara v desprestikio que provem da J-| gench que deu à sua concordancia & 
suficiencia de Instalações é funcionamen- | redacção dada: por Sua EX." o Sub-Secre- 
to dos mencionados serviços. Recordo, 40) tarlo de Estado das Comunicações ao 
aludir a estes, os Tribunais as Escolas | prolecto de postura sobre taximetros na 
os Conservatorios  v Administiações de | cidade do Porto, com uma ligeira res 


tricão a submeter à apreciação superior; 
—apropriação de duas casas de ilha, com 
entrada pelos numeros 43 e 45 da Rua 
das Carvalheiras, à D. Maria Emilia de 
Almeida Ribeiro. nela quantia global e 
unica de 16.000800) esclarecimento de 
aque esta Camara não considera ofensivo 
da sua escritura de 16 de Mato de 142 
o artendamento da narte sobrante do cdt- 
fico a construir mara sede da Delega 
cão. da Ordem dos Engenheiros desdt 
que esta alí continue Instalada, e auto 
vização para que aquela Delegação possa 
hipotecar O terreno cedido, nor esta Ox 
- Dara à construção, na Rua de 
ixues Sampalo, sob condição 
aDIOvação superior, — amortização de to- 
dos os emprestimos municipais por obrl- 
rações. procedendo se ao reembolso do 
sen valor nomitial + conjuntamente ao 
pagamento dos Juros referentes ao se- 
gundo semestre de 1916; — expropriação 
gratuita de uma parcela de terreno de 
â4 m: q.. na Calçada do Monte Cativo à 
firma Julião de 
Ltd. o cedencia à mesma firma, 
devois de devidamente desafectada do 
domínio publico, de uma parcela de ter- 
teno de 4 m. q. no mesmo local pela 
importancia de 100500; aquisição de dois 


chassis Dodge à firma A, M. dá Rocha, 
dê esc.) 


REED 
| 177900500; apros 
Drofertos deal ani Nat Con 
mreendida entre as Ruas de Julio Dintz. 
va Saudade e da Paz — expropriação 
Rratuita à Sebastião Martins Moutinho 
e esvosa, de 4137 m. q, de terreno que 
fazem parte da parcela n.º 6 da Planta 
Cadastral das Expropriações nara à cons- 
trucão do Aglomerado de Casas Econo- 
micas da Avenida do Marechal Gomes 
da Costa e seus Acessos, ficando na pos- 
se dos expropriados a parte restante; — 
expropriação Judicial das áreas de terre- 
no identificadas na parcela n.º 33 da 
vlanta cadastral aprovada para a Urba- 
nizacão da zona compreendida entre o 
acesso ao Hospital da Cidade. Rua de 
Costa Cabral e O prolongamento da Rua 
de Augusto Lessa. à D. Guilhermina Ma- 
tos de Lemos, que tambem usa o nome 
de D. Guilhermina de Lemos Vieira da 
Cruz e outros. não se efectivando a ex- 
propriação da parte restante da referida 
parcela; — cedencia de duas superfícico 
tlo terreno municipal de 4 m. q. e mea 
cão do respectivo muro de siporte, na 
Rua de Gomes Leal. à “O 
Problema da Habitaçãos, pelas importan- 


o global 


Cooperativa, 


clas de 2128500 cada uma; - cedencia de 
finitiva de uma superficie ao terreno 
de 190 m. q. na Rua do Dr. Manuel 
Laranteira, à D. Ana Duarte de Son: 


Oliveira, pela quantia de 28500800; — ces 
dencia de uma superficie de terreno mu: 
nicival de 18 m. q. na Rua do Cerco do 
Porto à Arnaldo José da Costa, pela 
quantia de 1.050800. acoltando-se à Im- 
portancia de 20800 com que o refert 


do proprietarto se propõe contribuir na- 
ra à construção daquela rua no 
correspondente à frente do seu ter 


aceitação, em regime de fruição e sob 
determin. condições, duma ambulan 
cla que à Santa Casa da Misericordia do 
Porto deliberou entregar a esta Camara; 
e aprovação de novas condições para à 
venda em hasta publica dum terreno st- 
tuado na Rua de Pedro Teixeira. per 
tencente à D. Nerta Fernandos Patrício o 
marido. considerando-se sem efeito as 
primitivamente aprovadas em reunião ca. 
mararia do 6 de Agosto ultimo, 

Depois da leitura do expediente, O sr 
presidente praós O cancelamento de ny- 
merosos ónus enfiteuticos, 


de 


eitas Guimarães. Suc;. 


(CONTINUAÇÃO 


suas obras que devo a minha carrei- 
ra artistica e a iniciação indispensá- 
vel a todo o principiante de boa von- 
tade e de nobres intenções». O com- 
positor do Tricórnio é mais do que 
o despertar da Espanha para uma 
nova era musical iniciado pelo mis- 
sionário Pedrell: é já uma rota que 
com ele alcança definição, objectivo 
forte e claro, bem cimentada no es- 
panholismo erudito, sádio e inspira- 
do do mestre do Cancionciro musical 
popular, onde todos os matizes re- 
gionais se encontram, não para nos 
dar a Espanha fragmentada, mas 
uma Espanha una, com inconfudível 
expressão comum, que já nas artes 
plásticas eu vejo também unificada 
com génio inconfundível, | embora 
aflorando e abrindo através de uma 
bem miriógona diversidade. Falla 
ultrapassou Albéniz, levou mais lon- 
ge os votos do músico da Ibéria, 
não só para mais longe como para 
mais alto, num sentido estético de 
maior profundeza e europeismo, 
para não dizer universalidade. Sem 
deixar de ser um espanhol, integro, 
ele, como compositor, faz parte do 
movimento artístico contemporâneo, 
neste sentido de modernidade que 
uma falange de músicos realiza. 
Falla não se isolou na sua criação 
artística, meteu-se no movimento 
que Pedrell já promovera : tamb 

no povo ele descobriu os elemenius 
essenciais e as fontes de inspiração 
da música de um país, não para os 
declarar ou reproduzir mas para se 
inspirar ; «oponho-me à música que 
se baseia nos documentos folcloris- 
tas autênticos ; penso, ao contrário, 
que precisamos beber nas fontes na- 
turais e vivas as sonoridades, o 
ritmo, e utilizá-los em substância e 
não nas exterioridades. Para a mú- 
sica popular andaluza, por exemplo. 
precisamos penetrar muito fundo 
para não cairmos na caricatura». Es- 
tas. palavras escreveu-as ele em 
1925. reforçando assim aquelas que 
três anos antes dissera por ocasião 
de um concurso promovido pelo 
Centro Artístico de Granada ;: qVisa- 


DA 1 PAGINA) 


mos principalmente não só provocar 
o renascimento destes cantos admi- 


ráveis, como também purificá-los 
musicalmente e enobrecê-los moral- 
mente». da 

Qual foi a sua formação artis- 


tica? Nasceu em Cádiz, a 23 de No- 
vembro de 1876. Joaquin Turina, 
que o escolheu — dada q indole da 
sua Enciclopedia Abreviada de Mú- 
sica — para dar uma ideia da mú- 
sica espanhola, diz-nos que Falla es- 
tudara naquela cidade as primeiras 
noções de solfejo e piano, continuan- 
do os seus estudos em Madrid com 
José Tragó piano eo grande 
Pedrell que lhe ensinou harmonia e 
composição. Depois foi até Paris, le 
vando consigo o animador acolhi- 
mento do Conservatório de Madrid 
que lhe conferiu, aos catorze anos 
o primeiro prémio de plano. Não o 
contentavam as aspirações de ser 
um bom executante, queria mais, e 
cedo começou a compor. Dessas pri» 
micias distantes, nem ele falava; 
música para tentro, composições 
para piano e até música de câmar: 
O seu nacionalismo que naturalmen- 
te se formara no contacto das lições 
de Pedrell, desenvolveu-se em Paris 
com mais largueza. Entre 1890 e 
1904 trabalhou assiduamente em Es- 
panha como pianista e compositor, 
mas em 1905 alcança dois grandes 
triunfos: o prémio Ortiz y Cusso, e 
o mais decisivo ainda. a vitória no 
concurso aberto pela Real Academia 
de Belas Artes — concurso de ópera 
espanhola — com a sua La vida bre- 
ve, no dizer de Turina, um reflexo 
de estado de alma do seu autor, a 
realização musical de visões interio- 
res, de sítios, monumentos, paisa- 
gens, e ao mesmo tempo a evocação 
de diferentes sentimentos, tendo por 
base a essência do canto e da dança 
popular andalusa. E' o ambiente gra- 
nadino que Falla evoca: evocação 
voluptuosa, ardente, apaixonada, se- 
creta, ao mesmo tempo violenta e 
reservada, subtil na sua complexa 
simplicidade, disse Altermann. 
Aarão de Lacerda. 


Pela Cidade 


E a 
ABUSO DE CONFIANÇA 
O sr. Artur Gruz empregado comer 


cial, da Avenida de Fernão Magalhães 
aprisentou queixa na Polícia conira uma. 


pessoa que indica por se recusar a em 
iregar-[he um fato completo, um casaco 
um par de sapatos. cinco camisas três 


pútes. de 'cuscas peúgas e gravatas, tudo 
no valor de 2000800, e, aínda, várias 
jetras ateltes e que orçam por 3000500. 
que deixara ficar na residencia do argui 
do onde o participante viveu, 


FURTOS — QUEIXAS 


apresentaram queixa na Polícia os srs 

Joaquim Martins, da Rua de Ribeiro 
de Sousa, de que os gatunos lhe furta 
mam - do Dengaletro da sua residência 
uma gabardine um sobretudo é dois 
Donés. no valor de 800500, 

— Domingos Cainões, da Rua da Fonte 
Tânrina, contra uma pessoa que indica. 
acusando de lhe ter furtado um chatle 
no. valor de 160800, 


PRISÕES 


fio, dá o OSS 


Rallna Fevretra da Silva, de 29 anos 
doméstica, ambas da Travessa de Azeve 
do Albuquerque; amélta Bronegue Pires 
de 93 anos e amélia Rosária Teixera, 
de % anos, ambas da Rua de Penaven 
tosa, por se terem envolvido em desor- 
dem” agredindo-se mutuamente 

— antónio Nunes Magalhães de 4 
anos, moço de fretes, da Rua de Justine 
Teixeira, por agressão. 


COM AZEITE FERVENTE 


Foi socorrida no Hospital Gera de 
Santo Antônio, Maria Alves, de 58 anoe 
doméstica, da Rua do Barão de S, Cosme 
que sofreu queimaduras no ante-braço é 
mão Mreitas produzidas com lotto a te 
ver. 


A FACA EM ACÇÃO 


No Hospital Geral de Santo Antônio, 
fot socorrida Lucilia Vieira dos Santos. 
de 19 anos, doméstica da Rua de S, Pe 


ferimento no 
la, 


aro de M 
Draço esquerdo 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Recolheu à enfermaria 6, do Hospitas 
Geral de Santo Antônio, o serrador Sa- 
muol Moreira, de 0 anos, te Mergide, 
Famalicão com fractura do braço direito 
é esfacelo dos Locidos, por ter sido apa 
nhado por uma serra mecanica quando 
trabalhava na fábrica de serração da 
“irma Carvalho & Irmão, de Famalicão. 


MULHERES TURBULENTAS 


Por se terem envolvido em desordem 
no local onde moram, e se agrodiram 
mutuamente fleando feridas, foram con- 
duzidas ao Hospjtahl Geral de Santo An- 
tônio, Maria Aurora Mendes, do 47 anos, 
doméstica, com escortações no lábio in 
ferior; Esmenda Duário Mendes, de 50 


com tum 
agredida à tm 


800 MILHÕES DE KMTS. 
VOADOS 


por intermédio dos seus 


Numa veloz e confortável viagem pelos Clipper, só 
verá luxo nas cabines, deliciosas refeições e dúzias de 
pequenos nadas que tornam o caminho agradável. Por 
detrás disto está, porém, a experiência de 19 anos de 
vôos Clipper, sôbre o mundo inteiro... transportando 
mais de 6 milhões de passageiros ao longo de 800 mi- 
lhões de quilometros de rótas oceânicas. 

Serviço Clipper quatro vezes por semana, de Lisboa 
para Nova York; duas vezes por semana, para Lisboa- 
-Dakar-Leopoldville (brevemente para Johannesburg). 
Serviço Clipper, diário, para Londres-Irlanda-Nova York; 
bi-semanal, para Viena-Praga Bruxelas-Londres-Irlanda- 
-Nova-York (Ligações em Nova York com os Clipper 
para Porto Rico, Rio de Janeiro e Buenos Aires). 

Reserve os seus lugares, com bastante antecedência, 


Germano Serrão Arnaud, 
Pan American World Airways. 


PAN AMERICAN 


WORLD ALRHAVS 
O sistema dos Glipper 


Agentes de Vingens, ou de 
Agente Geralde Tráfico da 


anos, doméstica, com escoriações no dor. 
“o do nariz, e Laurinda Baptista, de 43 
anos. doméstica com escoriações na face 
Oq jrontal todos residentes na Rua da 


“pois de socorrados 
prisões privativas da PS 
tor acalmado os norvos 


MORTE SUBITA 


Quando « carteiro nº 83 dos CT. T,, 
Soão Pereira, ne 5 casado, residem: 


recolheram às 
P.. onde devem 


ts na Rua das Antas, 57, andava a di 
teibuie a correspondencia na Rua de S, 
Nouus da Lamelra, fo acometido de 
doca súbita, Conduzido Inediatamento 


so Hospital Geral de Santo Antonio, 
quando chegou estava morto, pelo que 

elínicos de serviço se Jimitaram a vert- 
ficar O óbito. O cadaver foi removido pa: 


eroterio do Instituto de Medicina 


EMBATE DE VEICULOS 


Untem, no crusa da Avenida de 
seroa Pinto v Rua do Conde S. Salvador, 
vm Matosinhos. deu-se o ampate entro O 
automovel 1 E-11-90, co 


dal e à caminhcia A 437%, guiada pe 
to seu proprietario «r. Anibal Augusto 
Loves de 3- anos. comerciante, da Rua 
Nova do Seixo. à Senhora da Hora. Do 
embate, resultou avarias nos dois veicu- 
tos. tendo a Polícia tomado conta da 
ocorrencia 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Policia. secção administrativa, es. 
tão depositados alguns objectos que fo- 
ram achados e que se entrezam a quem 
provar pertencer-lhes. a saber; 

Uma placa de inscrição com 6 nº T 
M, 1055, própria nara automovel; duas 
cedulas de penhor; uma placa de Ínscrl- 

» com o n.º MN. 5040, própria para 
automovel: uma bolsa de prata com uma 
importancia em dinheiro; um bilhete de 
identidade, pertenconte à Augusto de Lt 


ma Pereira e uma carteira de cabedal 
contendo 8 chaves, 
-— Achados nos carros electricos, no 


dia 16 do corrento; 6 guardas-chuvas de 


senhora 5 luvas de senhora desirmana- 
das. d guarda-chuva de homem, 4 Isque 
ro 4 vorta-moedas com dinheiro, 1 €. 


niveto. 1 maço de algodão, 1 Importan- 
ela em dinheiro, 1 luva de homem 1 Jen- 
to de seda. 1 embrulho com boroa, 1 tes. 
to. 1 mola com roupa « 1 cesto, 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Apresentou 


queixa na Polícia, o sy 
Horácio Martins Barbosa, - comerefante, 
da Rua de Mousinho da Silveira contra 


Diario de 


Reitor da Universidade — «A 
— Comandante geral da 


Diário de Braga 


x 


INCONSCIÊNCIA, MALVADEZ, OU COISA AINDA PIOR? 


NOVEMBRO, 19— Dois factos invulgares, que talvez possam ser reunidos 
num, chegaram, hoje, ao nossó conhecimento, e não deixaram, quando associados, 
de nos surpreender. Vamos torná-los conhecidos dos nossos leitores. cuja curio- 
sidade natural já certamente, aumentou. Foi o caso que, terca das 14 horas, no 
Corpo de Bombeiros Municipais, retintu a campatnha do telefone, O telefonista 
de serviço levantou, célere, o auscultador, e logo escutou uma voz aflitiva que 


pedia socorros para um incêndio declara 


do em determinado lugar da freguesta 


de Polmeira. Um dos carros da corporação partiu, sem demora, para o local, mas, 
chegado, a respectiva guamição verificou, com surprêsa, que nenhum incêndio 
existia ou existira. Fez-se um inquérito sumário, que se estendeu aos postos tele- 


fónicos prórimos, e logo se esclareceu q 


destes, ninguém telefonara para os 


pu 


bombeiros. Regressou o carro, e tudo ficou asstm. O tempo foi passando, e, por 
volta das 15 horas e mela, outra campaínha retinta, desta vez, « dos Bombeiros 


Voluntários, para que a praça de 5 
ouvisse um apelo instante: — «Venham 


ruiço ao aparelho, tevantado o auscultador, 


depressa. Há fogo no lugar de tal, da 


freguesta de S. Pato de Mereltm». Os bombeiros partiram, chegaram ao local, e 


repetiu-se a cena de Palmeira. Ninguém 


pedira socorros, não houvera fogo. Nos 


telefones da freguesia, não fora marcado o numero da corporação. Os dois facto: 
que reunimos num, pois são, evidentemente, obra da mesma pessoa, revelam 


incor 


ciência, ou malvadez, ou as duas coisas juntas, a que Braga não está habi- 


tuada. Ou estaremos perante uma tentativa de guerra de nervos, com fins incon- 


fessávels ? 


= 
EA 
EA 


SUB-DELEGADO REGIONAL DA 
MOCIDADE PORTUGUESA 


Assumiu o cargo de sub-delegado re- 
aiona: da Mocidade Portuguesa o sr. dr. 
Eugénio Bacelar Ferreira que teve O 
gentileza de nos comunicar o facto é 
oferecer a colaboração que através as 
referidas funções possa prestar. Agra- 
decemos o obséquio, retribuindo a ofer- 
ta de colaboração que nos foi dirigida, 
e formulando votos pelos triunfos do 
sr, dr. Bacelar Ferreira em todos os seus 
empreendimentos 


DISTRIBUIÇÃO DE GENEROS 


Estão em distribuição na Tesouraria 
da Delegação Conceihia da 1 G. A, às 
autorizações de compra de géneros a 
doentes numeros 61 a 354. Devem ser 
levantadas no prazo de 5 dias, findo O 
aqua! perderão à sua validade. 

—Comunica-se que as «declarações 
de reserva» de azeite referentes à pre- 
sente campanha, devem ser feitas na 
Secretaria da Delegação Concelhia, até 
ao dia 30 do corrente, impreterivelmente 


CENTENARIO DO BANCO 
DE PORTUGAL 


As comemorações do centenário do 
Banco de Portugal foram assinalada: 
em Braga, com o embandeiramento e 
iluminação da respectiva agência. Para 
tomar parte nas solenidades que se efec- 
tuam em Lisboa, partiram para a capi- 
tal o gerente, sr. Adriano Lopes da 
Silva Ferreira, acompanhado pelos fu 
clonários srs. Lopes e Gonçalves, os mais 
antigos da agência de Braga, pois já 
ontam 50 anos de serviço. 


VISITA DE CATEGORIZADOS 
TÉCNICOS A BIBLIOTECA 
PUBLICA DE BRAGA 


4 Biblioteca Publica e arquivo Di 
trital desta cidade receberam. há dias, 
a visita, com observação do seu funcio- 
namento e organização, do sr. dr. Lewis 
Hanke, director da Secção Hispamca 
da grande Biblioteca de Washington 
(Bibiloteca Nacional dos Estados Uni- 
dos). O ilustre visitante, professor da 
Universidade de Harvard, inteirou-se 
dos métodos técnicos seguidos, alguns de 
inteira novidade, e percorreu demora- 
damente todas as magníficas Instalações, 
Declarou que, tendo visitado as princi- 
pais bibliotecas portuguesas, era, a bra- 
carense, a que lhe despertava maior in- 
teresse, e tanto que, após O seu regresso 
da França e Ingaterra, para onde se- 
guiu, voltaria a Braga, e aqui realizaria 
uma palestra na saia de conferências 
do notável estabelecimento, Ontem, foi 
a nossa Biblioteca visitada, mínuciosa- 
mente, pelo sr. prof. dr. Filipe Mateu 
y Liopis, catedrático da Faculdade de 
Letras e director da Bib.loteca Provin- 
cial de Barcelona, que também fez os 
maiores elogios à organização dos ser- 
viços, classificando-os de «honra de 
Portugal e exempio digno de ser tmí- 
tados. O director da Biblioteca, sr. dr. 


indo, com- 
pensação moral do permanente esforço 
e dedicação que a tornaram merecida. 


PS RE St re 


uma pessoa que indica porque tendo-lhe 
confiado, à experiencia, um aparelho de 
rádio. no valor de 239080 se recusa à 
restituír-lho suspeitando que o tenha em 
venhado, 


PRESO EM TRANSITO 


Pe Gondamar transitou para as pm 
<sões privativas da Polícia de Segurança 
Publica, desta cidade, Manuel Francisco 
Vieira, solteiro daquela vila o qual fot 
al preso por ter furtado na residencia 
do sr. Constantino Pereira de Magalhães 
daquela localidade, 210000 em dinhel- 
ro. o garratas de vinho do Porto e outras 
bebidas no valor de 370800. No acto da 
captura foram-lhe apreendidos 260800 w 
diversos objectos o roupas, que o detidr 
comprára com o produto do furto, 


QUEDAS DESASTROSAS 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de San- 
to Antônio ; 

Manuel António, de at meses. da Tra- 
vessa da Sonhora da Conceição, com 
emcoriações na face o frontal 

— Augusta Rosa, de 66 anos domés 
tica. da Rua das Carvalheiras de Baixo, 


com' entorso no pó esquerdo. 


Coimbra 


uto-buss» — «Mercado negro» 
Polícia — Comissão Vena- 


tória Regional do Centro — Exposição de arte-sacra 
— Outras notícias 


NOVEMBRO, 19 — Regressou do es- 
trangeiro, tendo reassumido as suas 
funções de reitor da Universidade, o sr, 
sir. Maximino Correla. 

—Já principiaram os trabalhos para 
a construção da linha aérea destinuda 
nos «auto-buss», que devem começar a 
funcionar nos princípios do próximo 
ano. 

— brigada da P. S. P. desta cidade, 
fez mais as seguintes apreensões: Na 
estação de Formoselha, 8 iltros de azeite 
e 45 quilos de arroz. Na estação de 
Coimbra B: 50 litros azeite e 12,5 quilos 
de arroz, no comboio n.º 15: 140 litros 
de azeite no comboio n.º 2.042, e a Al- 
bino dos Santos, resineiro, de Barro: 
Vila do Conde, 12 litros de azeite. Todas 
estas quantidades se destinavam ao 
Porto. 5 

— Esteve hoje em Colmbra de visita 
de Inspecção o comandante geral da 
Polícia de Segurança, sr. coronel Raut 
Silvão Loureiro. 

—No dia 1 do próximo mês de De- 
zembro realiza-se no Governo Civil, a 
eleição dos membros efectivos da Co- 
missão Venatória Regional do Centro, 
para o triênio de 1947-1049, 

— Na sessão de estudo que na pro- 
xima quinta-feira, às 21 horas, se rea- 
liza no C A. D.C, o aluno da Facul- 
dade de Letras, sr. A. Caetano de Car- 
valho, dissertará sob o tema «O que eu 
penso sobre o desporton. 

— Recolheu aos Hospitais Ja Univer- 
sidade, Manuel Esteves, de 18 anos, tra- 
balhador, do Louriçal, concelho de Pom-. 
bal, que ficou entalado entre uma bar- 
reira e um pinheiro do que lhe resultou 
contusão toráxica e fractura de costelas. 

—As noelistas de Colmbra estão a 
organizar uma exposição de arte sacra 
em honra da Padroeira de Portugal, 
que deve ser inaugurada no próximo 
dia 15, na igreja de S. Tingo, 

Foi convidada a assistir ao acto inau- 
gural a sr* D. Maria José de Men- 


CARIDAD 


donça, conservadora do Museu Nacional 
de Arte Antiga, de Lisboa. 

—O sr. dr. Robert K, Brady pro- 
nuncia amanhã às 18 horas e meia, na 
casa de Ingiaterra, uma conferência so- 
bre a história e lendas romanticas do 
lindo país escocês. A conferência será 
acompanhada de fotografias e de musica 


escocesa cm 
-— 6 < 
Acção Católica 


Abertura solene do novo ano de act 
vidade da Juventude Universitária 


Efectua-se, hoje, às 21 horas e mer, 
a abertura solene do novo ano de act!- 
vidades da Juventude Universitária Cató- 
líca do Porto, com uma sessão solene a 
que presidirá o sr. D. Agostinho de Jesus 
€ Sousa, bispo do Porto. 

No decurso desta sessão, que se rea- 
liza na sede da J.U.C.. à Rua de Cândido 
dos Reis, o sr. prof. dr. Luís de Pina, ca- 
tedrático da Faculdade de Medicina e 
presidente da Câmara Municipal do Por: 
to, fará uma conferência subordinada no 
tema «Nossa Senhora dos Dasígnios His- 
tóricos de Portugal» 


Reunião da Liga Universitária 
Católica 


No mesmo ambiente artistico di 
do Capítulo da Ordem de São Fy 
desta cidade, efectuar-se-á, no dia 


2. 
reuntão dos professores, médicos e en- 
genheiros da Universidade do Porto. sob 
u presidência do secretário geral da Acção 
Católica Portuguesa. 

O programa constará do seguinte 
missa, às 9 horas, com comunhão de todos 


os lucistas; às 10 horas, pequeno almoço. 
e às 11 horas, conferência por monsenhor 
Avelino Gonçalves, sobre os problemas 
universitários do País. 

Todos os filiados lucistas do Porto de- 
vam comparecer a esta reunião conjunta 


Donalivos recebidos 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ... 


De uma anónima, sufraganda a alma 


os pobres protegidos por () Comercio do Porto . 


Do sr. Henrique José Mendes Guimarães, sufragando a alma de 
Alberto Barros, filho querido do seu amigo Alberto Moreira 


Barrosipara a Associação Protectora 
Anônimo, em comemoração do anivers 


saudosa Mimi, para pobres protegidos por O Comercio do Porto 


ontem: 

208.774$65 

de Irene Pimenta, para 
Ea e 100$00 
da Infância ... cao so 25$00 

rio do falecimento de sua 
20500 
A transportar «e. .. 208.919$65 


QUEDA DE GRAVES CON- 
SEQUEÊNCIAS 


Em estado melindroso, deu entrada 
no hospital de S. Marcos, Belmiro Ro- 
drigues da Sliva, de 10 anos, filho de 
Inácio da Silva é de Amélia Rodrigues, 
da freguesia de Sequeira. O rapazito 
cafu de uma árvore e sofreu graves fe: 
rimentos nos braços e no tronco, 


UM NOVO PROCESSO DE FRAUDE 


Temos presente um saco ae papel 
tupo vulgar, idêntico áqueles que são 
habitualmente usados nos estabelecimen- 
tos de mercearia. Vieram a esta Del 
Eação trazer o referido saco, de volume 
próprio para dois quiios de mercadoria, 
e chamar à nossa atenção para um novo 
processo de fraude que nos disseram 
estar a ser praticado em larga escala em 
vários estabelecimentos. Trata-se do 
emprego de uma massa, espécie de ci- 
mento, como cola, o que dá resultado, 
um sato da natureza do que se aponi 
pesar à volta de oitenta gramas! Ama 
nhã, o saco. com & indicação do est 
belécimento donde saíu, será apresen- 
tado às autoridad-s, com o pedido de 
que tomem providências enérgicas con- 
tra esta condenável demonstração de 
sanancia. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Esteve no posto de socorros do Hot 
nital de S. Marcos, afim de receber tra- 
tamento, Joaquim Hortas, de 2 anos, 
silho de' Arnaldo Martins Ferreira e dé 
Maria Carolina Lopes, da Rua dos Pela- 
mes. O peguenito, tendo caído pelas 
escadas da casa onde reside, ficou fe- 
rido no frontal. 


JULGAMENTO 


No tribunal 
deram : 

Alcina de Faria, serviçal, da Rua de 
Santo António, acusada de ofensas cor- 
porais Conderiada em 7 dias ae prisão 
rorreceional, considerada expiada com 
a prisão preventiva já sofrida, 3 diaa 
de multa a 1800 por dia e 200500 d 
Imposto de Justiça. 


BOLETIM DIARIO 


20-11-1907 — Com o tim do alarga- 
mento da antiza Rua das Aguas, tem 
início a demolição do velho convento 
e Igreja dos Remédios. 

Aniversários — Hoje fazem anos 

D. Orísea Améia da Mota Belo, 
D. Maria Amarilis da Cunha, D. Berta 
Zulmira da Mota Belc, D. Maria Isabel 
da Silva Brito, D. Maria das Dores Pe- 
reira, D Rosalina Alvim, D. Maria Ade. 
lina de Sousa Claro Ribeiro, e os srs. 
Bento Coelho da Rocha, major de enge- 
nharia Eduardo Pinto Pires, Adolfo Fer- 
pandes Barbosa e Joaquim Pereira de 
Meio 

Diversões — Cinema, à noite, no Téa- 
tro-Circo, com o filme sueco «Ã estrada 
que conduz ao Céus, Ri 

'armácias de servico — Hoje estão 


desta comarca, respon- 


a, Praça Munio Brito, na Ave. 
plda” o tarte” Comes aa” corta 


PROVINCIA 


Três bois mortos por 
um automóvel 


BALTAR, 19. — Ontem, por volta 
tas 21 horas, na estrada de Paredes, 
um automóvel, pertencente ao sr. 
Manuel Gonçalves, daquela vila, cho- 
cou com uma manada de bois que 
seguia para essa cidade, matando 
três dos animais e ficando muito 
danificado, No local compareceu q 
material dos Bombeiros Voluntários 
de Baltar, mas não foi necessário 
visto não ter havido desastres pes- 
soais. O gado em referência destina- 
va-se a ser abatido no Matadouro 
Municipal do Porto. 


Desastre de motocicleta 


ABRANTES, 18. — Luís Cristó- 
vão, de 34 anos, casado, negociante, 
residente na povoação de Alferrare- 
de Velha, deste concelho, ontem, de 
tarde, foi em passeio a Belver, ex- 
perimentar uma motocicleta que de- 
sejava comprar. A' tardinha, à saída 
de Belver para a ponte do Tejo, 
muma curva perigosa, foi chocar com 
um muro, resultando fracturar a 
perna direita e receber graves feri- 
mentos na cara e nas mãos. Foi con- 
duzido para a Casa de Saude desta 
cidade, ficando internado. 


Morto por um carro 
de bois 


RESENDE, 19. — Ontem, seriam 
19 horas, faleceu, quando era con- 
duzido ao hospital desta vila e muito 
perto deste, António Pinto, solteiro, 
de 26 anos de idade, natural da fre- 
guesia de Resende, que, na freguesia 
de Santa Cruz do Douro, concelho 
de Baião, foi colhido, junto da igreja 
da mesma freguesia, por um carro 
de bois, por estes se terem espan- 
tado e seguirem sem guia. 


Acidentes com 
espingardas 
VISEU, 18. — Amadeu Simões Ré, 
de 36 anos, casado, serralheiro, re- 
sidente em Boaldeia, quando lim- 
pava o cano de uma espingarda, foi 
atingido na perna esquerda, por a 


arma se ter disparado imprevista- 
mente. 


SANTAREM, 19. — Hoje, pelas 
13 horas e 45 minutos, Octávio da 
Silva, natural e residente em Bai- 
xinho, freguesia da Mussaria, con+ 
celho de Santarem, quando estava 
a examinar uma espingarda «Flau- 
bert», esta disparou-se, ferindo-o 
gravemente na perna esquerda. 

Ficou internado no hospital desta 
cidade, para onde foi conduzido. . 
se — 


Director da Escola do 
Magistério Primário 
de Coimbra 


COIMBRA, 18 — Tomou, hoje, passe do 
cargo de director da Escola do Magistério 
Primário de Coir.bra, o sr dr. Francisco 
de Sousa Loureiro, que desempenhava as 
funções de reitor do Liceu de Viseu. 

O acto foi muito concorrido, tendo o 
empossado recebido afectuosos cumpri- 
mentos de todos os assistentes. — C. 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DiA A DIA 
MUNDIAL 


NA CAMARA DOS COMUNS 

«) espectáculo oferecido pela Cã- 
mara dos Comuns, esta segunda- 
-feira, não foi nada banal, So em 
pura democracia, como é a britânica, 
ele seria possivei. Nada menos de se- 
tenta deputados trabalhistas pude- 
ram, no jogo da sua plena liberaade 
inteiectual e moral, expressar a sua 
inconformidade com a actuação do 
fioverno, em particular, com a do 
ministró Bevin, a respeito da poli- 
tica- externa. Isto, justamente, no 
momento em que sérias e graves re- 
soluções internacionais estão em 
curso. E', de resto, a arreigada ira- 
dição histórica inglesa. Nas lutas 
anti-napoleónicas, o grande Pitt es- 
teve sempre mais ou menos sob o 
fogo da eloquência oposicionista de 
Charles Fox, partidário inquebran- 
tável da aliança com a França da 
Revolução. Nas duas conflagrações 
mundiais, Lloyd George e Winston 
Churchill nunca se esquivaram às 
críticas e às censuras do Parlamento, 
da Imprensa e de todos os seus con- 
cidadãos, por mais humildes que 
Sôssem. 


ALGUÉM QUE SURGE 


Sejam quais forem as concor- 
dancias ou discordancias que possam 
despertar as considerações feitas pelo 
deputado britanico e jornalista Cros- 
sman, a verdade insofismável é que 
alguém surgiu, na vida pública ingle- 
sa, que se revelou valor de destaque, 
como político economista e argu- 
mentador. Vê-se, patenteia-se que, 
dentro das normas democráticas, es- 
pécie de concurso público, se verifi- 
ca que as individualidades que se 
impõem, pela sua superioridade é 
sentimentos, de ideias ou de acção, 
se exteriorizam e podem marcar, com 
evidência e brilho, a sua posição. 
Mas o escrutinio, ainda que não con- 
ferindo nenhum voto aproveitoso à 
emenda trabalhista, resultou, para 
muitos ingleses, num cheque ao Go- 
verno de Attlee. Houve setenta abs- 
tenções de deputados governamen- 
tais e, para cúmulc, a favor do Go- 
verno votaram os seus encarniçados 
adversários políticos, os conservado- 
res. Estes não serão «amigos dos dia- 
bos»? 


TRÊS RECEITAS 


Fazendo a sintese do debate su- 
perior e dignificante para a perso- 
nalidade humana e ensinativo, sob 
o aspecto de aplicação prática da 
politica do espirito, que decorreu, 
na Câmara dos Comuns, entre os 
seus principais polemistas, Crossman 
e Attlee, três receitas se evidenciam, 
no Mundo, para o curar dos males 
ideativos e político-económicos que 
o atormentam e que ameaçam lan- 
Gá-lo numa guerra «hiper-científica», 
ao máximo exterminadora. Essas 
fórmulas terapêuticas são: a) a mais 
ou menos capitalista, da livre ini- 
viativa privada, norte-americana; b) 
a socialista autoritária, soviética; e) 
à socialista-democrática, britânica. O 


de se pronunciar e - 

is nc a 
> que a melhor solu- 
tão seja aquela que contenha em 
ti mesma mais energias dinâmicas 


fe compreensão, conciliação, tolerân- 
tia e espírito cooperativo e paci 


tante. 
GNOTUS 


Está suspenso 
o tráfego ferrov ário 


JERUSALEM, 19. — A direcção 
los caminhos de ferro da Palestina 
Anunciou, hoje, que, «devido a cir- 
sunstancias de força maior», está 
suspenso todo o serviço de comboios 
[a passageiro na Palestina, — REU- 

ER. 


OS INCIDENTES REGISTADOS 
NAS ULTIMAS HORAS 


JERUSALEM, 19 — Os terroristas ju 
arame, mal a tiro um 
judeu da polícia” de Inves- 
tgação criminal da Prlestina. a pl 
ie do dia e na principal rua de Tel 
viv. — Meuter 
* 

JBRUSALEM, 19 — No recontro em 
foi Aviv entro “as tropas britanicas 6 08 
tivis as baixas judaicas elevaram-se a 5 
— Reuter. 


* 


à policia da Pa: 
entrou na cidade 


ALEM, 19 
ifor 


Judaica de Tel Aviv ontem, à noite, se 

gundo notícias chegados a esta 

Houve recontros entre tropas 
gas e civis. Pouco depois das 20 horas 
tora local), anunciavase que a situa- 
tão estava ilominada, Uma noticia não 
tont da declarava que 5 judeus ha- 
sido maltratados e feridos nos 


pas Dritanicas q à 
s ruas de Tel Aviv. 


VERUSALEM, 19 — A'S 11 € 30 deu-s 


gia tremenda explosão que fez alarmar 
Voda 


a cidade, Poucos minutos depois 
se passar à toda a velocidade os 
blindados do Exército britânico 
direção à Avenida de Rei Jorge 


Pp 
* 
SALEM, 19 — Durante 


polícia efectuou várias bus 
no hotel de luxo 


FER a nolt 
passada, a 
tas em três cafés e 
esta capital, durante as quais houve 
Rcarmouças p tiroteto, em consequência 
do que srésultou ficarem feridas vinte € 
tinco pessoas, As autoridades policiais 
informam que as referidas buscas Se Te- 
ac à com as actividades dos extre- 
nf Judeus, 4s guardas foram redo- 
radas “e as patrulhas aumentadas por 
Pausa da explosão de minas e das movas 
ameaças feitas. 

o Hotel David, parto do qual toi 
elos aros cm Julho findo, recebeu uma 


hunada telefônica anónima anuncian 
fo aue uma nova bomba tinha sido all 
olacada, Mais de 5.000 aperários dos 

ninhos de ferro da Palestina, suspem. 
deram hoje o trabalho e declararam que 


£ô 0 retomarão, quando terminarem os 
actos terroristas que se vêm registando 
é *ó O retomarão so lhes forem dados 
garantias o exercício das suas fum- 
ões, — U, P, 


Os socialistas tranceses 
não aceitaram o 


convite 


para a formação dum 
Governo de Frente 
Popular 


PARIS, 19. — O Partido Socialista fran- 
obs rejeitou, temporáriamente, o convite 
do Partido Comunista para negociar a 
formação dum Governo francês da Frente 


Popular. Hj 

O secretário do Partido Socialista en- 
vlou uma carta no secretário do Partido 
Comunista, nº enunciou que os so- 
cial não estão prevarados para in- 
gressar no mesmo. — UP. 


Em Nova Iorca, comparam a 


votação de confiança 


recehida por Bevin, na Câmara dos Comuns, 
à recente manifestação de confiança 


tributada 


a James Byrnes, nos Estados Unidos, 


âcerca do incidente provocado por Wallace 


Os ingleses consideram porem, 


que o debate parlamentar dos Comuns 
veio revelar certa contusão 


no panorama político da Grã-Bretanha 


NOVA IORCA, 19 — O «New York 
Times» comentando, hoje, a votação de 
ontem na Câmara dos Comuns — 353 
votos contra O — acerca da moção dos 
«rebeldes», sobre a política externa, 
declara que o ministro dos Negócios 
Estrangeiros britânico, Ernest Bevin, re- 
cebeu, agora, o mesmo mandato claro 
e imperativo que obtivera, anterior- 
mente, o ministro dos Negócios Estran- 
geiros norte-americano, James Byrnes. 
O articulista diz: «É um mandato 
para continuar a mesma política para 
a construção e manutenção da paz po- 
lítica na qual, felizmente, ambos os 
ministros têm estado de acordo». — 
REUTER. 


«Bevin pode prosseguir na sua missão, de vital 
importância, em Nova lorca, certo de que fala em 
nome de todo o país» 


LONDRES, 19. — O debate de 
ontem, na Camara dos Comuns, sô- 
bre política externa é considerado 
pela Imprensa britanica como um 
forte apoio ao Governo e, especial- 
mente, à actuação do ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Ernest Bevin. 
Os jornais consideram que a moção 
dos «rebeldes» constituiu autentico 
fiasco. O jornal conservador «Daily 
Express», que não poupa ensejo 
para criticar o Governo, declara: «A 
esmagadora votação depois do deba- 
te de ontem demonstra como é sóli- 


“Nós tivemos, e temos, uma política externa 


britanica independente 


democráticos” 


O jornal conservador «Daily Te- 
legraph» critica a tentativa do de- 
putado trabalhista, Crossman, para 
mostrar que a moção fôra apenas 
Ape nnsdie adiado putas fg 
gunta: De que experiência se trata?» 
Prosseguindo, escreve: «O deputado 
pretendeu que se tratava de uma 
atitude contra uma ligação mais in- 
tima com os Estados Unidos mas foi 
de facto em favor de uma capitula- 
ção perante a Russia Soviética. Nós 
tivemos, e temos, uma politica exter- 
na britanica independente, que se 
baseia, precisamente, nesses princi- 
pios democráticos que se opõem aos 
principios totalitários que Crossman 


“Deve-se compreender que o nosso Governo não 
pode impor as suas ideias socialistas e democrá- 
ticas às outras nações” 


Em questões da mais alta impor- 
tancia da politica externa, surge a 
desunião, quando era indispensável 
a unidade. Eis uma origem de fra- 
queza que deve preocupar, profun- 
damente, o povo britanico. 

O orgão trabalhista «Daily He- 
rald» declara: «Pode alguém negar 
que o Governo se tem mostrado 
forte e cheio de iniciativa nos seus 
esforços para a cooperação mundial, 
que os maiores esforços para afas- 
tar os obstáculos que surgem têm 
lo empregados pelos representantes 
britanicos uma e mais vezes? O que 
se deve compreender é que o nosso 
Governo não pode impor as suas 
ideias socialistas e democráticas às 
outras nações. E' indispensável o 


aa 


Segundo revelações de Attlee, 


os alemães estiveram preparados paro 


nd o 
invadir 
o Sudoeste da Inglaterra 
em 1940 


À invasão seria tentada por dois exe.c: 
desembarque com o efectivo de 
vinte e enco div.sões 


Attlee, 
ontem, à noite, na Câmara dos Comuns, que os alemães estiveram prepa- 
rados para invadir o Sudoeste da Inglaterra com dois Exércitos, possivel- 
mente com três, em 1940, mas que esta operação militar foi adiada por 
várias vezes, e, finalmente, posta de parte, Acrescentou que os alemães 
chamavam a esta operação : «Foca de Juba, por causa dos desembarques 
es, num total de 25 divisões, tinham de fazer 


LONDRES, 


— Clement 


que os dois Exércitos alem 
entre Folkestone € Worthing. 


Attlee, prosseguindo nas suas declarações, disse : «Importantes docu- 
mentos que foram apreendidos aos alemães estabelecem, claramente, que 
10 divisões seriam desembarcadas nos primeiros quatro dias para estabe- 


servador, o «Daily Mai) 


Os Estados 
da Liga Arabe 


reconhecem o novo 
Estado da 


Indonésia 


OMIRO, 19 — A Liga Árabe reuniu-se 
na sua sede da capita, do Egipto, sob 
a presidencia do sub-secrotário dos Ne 
gócios Estrangeiros, dr. Fadel Fameil, 
afim de tratar de assuntos da maior im 
portancia para o mundo arabe, 

Entre Os assuntos que ontem começa- 
ram a ser discutidos figuram o problema 
da Pqlestina e Os propostos tratados en 
tre os Estados árabes para a coordenação 
dos programas postais, culturais e da 
aviação. 

O debate solve a questão da Pales 
Una começa amanhã, quarta-feira, 

Todos os Estados membros dá Liga 
Arabe estão representados nesta reunião. 

Azzam  Pasha, secretário geral da 
Liga Árabe, anunciou que esto organis 
mo, na sua' reunião de ontem, aprovara 
por unanimidade o reconhecimento da 
independencia da Indonésia. 

Durante as reunes da Liga Arabe 
vai ser largamonte debatida e estudada 
a maneira de serem Intensificados ao 
máximo os laços de amizade entre os 
Estados que fazem parte daquele orga- 
nismo árabe. — U. P. 


pes qu 
O Governo italiano 
acusa o da Jugoslavia 


de ter recusado a entrada 
naquele país de uma 


delegação 


de antigos “resistentes” 
italianos 


ROMA. 19. — Um comunicado 
da Presidência do Conselho anun- 
cia, hoje, que se malograram os es- 
forços do taliano para o] 
envio. de “uma” missão “de antigos 
guerrilheiros e veteranos do Exéro 
cito para a Jugoslávia, afim de or- 
ganizarem o regresso de prisioneiros 
de guerra italianos. O malogro de- 
ve-se à recusa do Governo jugoslá- 
vo em permitir que os delegados en- 
trem na Jugoslávia. Esta tentativa 
do envio da missão segue-se às di- 
ligências infrutíferas tomadas ini- 
cialmente com o mesmo objectivo. 

Este comunicado da Presidência 
do Conselho é considerado uma ré- 
plica ao discurso do chefe comunis- 
ta Palmiro Togliatti, que, na sema- 
na passada, acusou o primeiro-mi- 
nistro, Alcide De Gasperi, de ter 
demorado o regresso de prisioneiros 
de guerra italianos, como manobra 
eleitoral. — Reuter. 


LONDRES, 19 — Comentando o de- 
bate de ontem na Câmara dos Comuns, 
sobre política externa, o jornal «Times» 
diz que esse debate «veio revelar certa 
confusão». O articulista escreve 

«Qualquer votação importante a 
favor da moção seria geralmente to- 
mada como uma censura a Bevin, pela 
sua firmeza em relação à Rússia, Attlee 
tinha de considerar a moção sob este 
prisma. Tinha, também, de, acima de 
tudo, repelir, de maneira categórica, a 
sugestão de que a atitude do seu Go- 
verno para com os Estados Unidos é de 
hostilidade. O. primeiro-ministro parti- 
lha, sinceramente, do desejo de evitar 
a marcha para outro duelo mudial». — 
REUTER, 


da a confiança na forma como Be- 
vin se ocupa da politica externa da 
Grã-Bretanha. Assim, Bevin pode 
prosseguir na sua missão, de vital 
importancia, em Nova lorca, certo 
de que fala em nome de todo o 
país». A despeito de todas as difi- 
culdades, o Governo parece aplicar 
na política internacional os princi- 
pios socialistas e liberais. com à mais 
evidente lógica e, certamente, com 
mais senso comum do que os seus 
eriticos pretendem». 


baseada em principios 


parecia defender. A política que se- 
guimos é apoiada por todos Os 
tidos britanicos censcios das suas 
responsabilidades». Outro jornal con- 
ly, ataca, vi- 
gorosamente, os signatários da mo- 
ção e classifica-os de «um grupo de 
teóricos socialistas que estão com- 
pletamente no vago quando defron- 
tam as realidades». Contudo, mani- 
festa certa ansiedade pelo numero 
de abstenções entre os deputados da 
maioria socialista, e acrescenta: «Pa- 
rece que ilusões perigosas quanto à 
política externa não estão limitadas 
aos 60 «rebeldes». 


eleições 
na Roménia 


BUCARESTE, 19 — Iniciaram-se esto manhã em toda a 
Roménia as eleições para a constituição da nova Comara de De- 
putados, nas quais votam mais de oito milhões de romenos. 

Durante a campanha eleitoral, os Governos da Grã-Bre- 
tanha e dos Estados Unidos enviaram várias notas enérgicas de 
protesto ao Govêrno romeno, presidido por Groxa, pela maneira 
como os partidos políticos romenos da oposição estavom a ser 
tratados, visto estes não gozarem das mesmas regalias e direitos 
dos partidos governamentais. Nas referidas notas de protesto, 
salientava-se que enquanto os partidos governamentais tinham 
ampla liberdade para fazerem a propaganda eleitoral como me- 
lhor entendessem e quisessem, os partidos políticos da oposição 


tinham a sua acção muitíssimo limitado. —U, P. 


x ' 


BUCARESTE, 19 — A Roménia foi, 
hoje, às urnas pela primeira vez desde 
1937, para eleger 414 deputados pelo 
período de 4 anos para um Parlamento 
de Câmara única. 

O número dos eleitores nas novas 
listas é de 7.968.714, votando por 
3.200 candidaturas que representam 
20 organizações políticas. 

Os principais Partidos da oposição 
são o Partido Agrário Nacional, diri- 
gido pelo dr. Júlio Maniu, o Partido 
Liberal Nacional, de Constantino Bra- 
cianu, e o Partido Democrata Social in- 
dependente, de Constantino Petrescu. 

Os Partidos da oposição disputam 
as eleições em tentativas separadas. — 
REUTER. 


A FALTA DE LIBERDADE NO 
DECURSO DA CAMPANHA 
ELEITORAL 

ESTAMBUL, 19 — Os viajantes 
que acabam de chegar a esta cidade, 
vindos de Bucareste e de outras ci- 
dades da Roménia, são unanimes em 
declarar que a maneira como foi feita 
a propaganda eleitoral para as elei- 
ções parlamentares que hoje se rea- 
lizam naquele país constituiu, indu- 
bifavelmente, um monopólio quase 
exclusivo dos Partidos políticos go- 
vernamentais, podendo-se afirmar 
que aos Partidos da oposição quase 
não lhes foi permitido fazer a res- 
pectiva propaganda eleitoral. — U. P. 


O GOVERNO AMERICANO RECE- 

BEU DA ROMÉNIA A GARANTIA 

DE QUE, NAS ELEIÇÕES ONTEM 

EFECTUADAS, SERIAM RESPEI- 

TADOS OS PRINCIPIOS DEMO- 

CRATICOS DE LIBERDADE E 
JUSTIÇA 

WASHINGTON, 19. A Rome- 
nia garantiu ao Governo norte-am: 
ricano que «os principios democr:; 
cos de liberdade e justiça» serão re: 
peitados nas eleições que «e reatiza- 
ram hoje na Roménia, segundo infor- 
mou, esta noite, o Departamento de 
Estado norte-americano, que disse 
que o ministro dos Negócios Estran- 
geiros romeno, dr. George Tatarescu, 
respondeu ontem, véspera da elei- 
ção. à nota enviado 
tante americano, B Berry, pro- 
testando contra a recusa do Gover- 
no romeno de aceitar os comentarios 
dos Estados-Unidos sobre os prepa- 
rativos eleitorais. 

Tatarescu repetiu que as suges- 
tões americanas constituam uma 
tentativa de interferência nos negó- 
cios internos da Roménia, mas acres- 
centou: «O Governo romeno deseja 
garantir ao Governo americano que, 
os princípios democráticos da liber- 
dade e justiça, indicados na vossa 
nota, fazem parte permanente, e con- 
tinuarão a fazê-la da orientação dos 
actos do Governo, nas actuais elei- 
ções gerais, assim como na real! 
ção de grandes reformas que terão 
por fim reorganizar os fundamentos 
do Estado romeno. — Reuter 


compromisso para se realizarem 

progressos». — REUTER. 

VITÓRIA TRABALHISTA NUMA 
ELEIÇÃO SUPLEMENTAR 

LONDRES, 19. — O Governo traba- 
lhista defendeu hoje, com exito, o lugar 
no Parlamento, na eleição suplementar 
do circulo de Rotherhithe, em Londres. 
Foi a 22+ eleição suplementar, desde 
que o Partido ascendeu ao Poder, em 
Julho de 1945, 

Onze, dos vinte e um anteriores, eram 
também em círculos representados por 
trabalhistas e todos eles foram consar- 
vados na sua posse, Devem realizar-se 
mais seis eleições suplementares. 

O resultado de uma delas — em 
North Paddintton, Londres — deve ser 
conhecido amanhã. A vaga em Ro- 
therhithe foi criada pela nomeação do 
antigo ministro da Alimentação, «strp 
Ben Smith, para a presidência da Junta 
Governamental do Carvão. — REUTER. 


(CONTINUAÇÃO 


forme jugoslavo entre os rebeldes 
que atacaram os postos avançados 
gregos do Monte Skra. A informação 
oficial acrescenta que «fortes efecti- 
vos» de rebeldes foram dispersos em 
um local em consequência do fogo 
da artilharia grega. 


REFORÇOS DO EXÉRCITO GREGO 
SEGUIRAM PARA A ZONA 
DE OPERAÇÕES 


As últimas informações ofíciais, 
recebidas da Macedónia, dizem que 
os rebeldes que, no domingo, conse- 
guiram «penetrar cêrca de 10 qui- 
lómetros em território grego», com- 
pelindo os destacamentos do Exér- 
cito regular grego a retirarem, fo- 
ram derrotados e, em parte, retira- 
ram para a Jugoslávia. A situação 
em volta do pósto avançado grego 
de Notia, a uns 5 quilómetros da 
fronteira da Jugoslávia, onde se de- 
ram os ultimos encontros, parece ser 
ainda confusa. Seguiram para lá re- 
forços do Exército grego, que ten- 
tam desalojar fortes efectivos dos 
rebeldes que ocupam uma floresta 
desabitada entre a aldeia de Asto- 
raki e a fronteira da Jugoslávia. 

O general Ventiris, comandante- 
-chefe do 3.º Exército grego, que di- 
rige, pessoalmente, as operações, no 
monte Skra, concentrou reforços de 
artilharia nos postos da fronteira da 
Grécia, próximo do lago Doiran, 
onde se encontram as fronteiras da 
Jugoslávia, da Grécia e da Bulgá- 
ria. Diz-se que o general Ventiris re- 
ceia um novo ataque, nesse ponto. 
— Reuter. 


O PROBLEMA DA PRETENSAO 
DA ILHA DE CHIPRE EM 
UNIR-SE A GRÉCIA 


» de 


primeiro-ministro britânico, disse, 


tecer a «cabeça de ponte» inicial na costa da Inglaterra, em determinado 


ponto entre Folkestone e Worthing. A invasão da Inglaterra fot marcada, 
micialmente, para meados de Agosto de 1940, sendo, depois, adiada para 
várias datas, no mês de Setembro. Os soldados alemães chegaram a estar 
a bordo das barcaças e barcos de transporte, em vários portos ao longo 
da costa francesa, mas nunca chegaram a partir dos mesmos, exceptuando 
alguns casos isolados quando procuraram escapar aos bombardeamentos 
Muitas dessas barcaças e barcos de transporte foram 
afundados pelas bombas lançadas pelos aviadores ingleses ou voltadas pelas 
tempestades que se registaram naquela época do ano. Ao todo, 36 corpos 
de soldados alemães foram arrojados às praias britanicas, entre Cornwall 
e Yarmouth, no pericdo de quatro semanas nos fins de Agosto e princípios 
de Setembro de 1940, facto este que levou as populações locais britanicas 


sérios britanicos, 


NICOSIA, 19. — O jornal das esques- 
das eLeftheros Typosy publica um tele- 
grama de Atenas, dizendo que a delega- 
ção do Chipre, que se encontra naquela 
cidade para defender a ideia da untão do 
Chipre à Grécia, não fo! autorizada a 
estabelecer contacto com a Imprensa. 
delegados do Chipre foram recebidos 
Primeiro Ministro da Grécia, Constantin 
*rsaldaris, que estabeleceu um limite de 
quinze dias para a permanáncia dos de- 
legados na Grécia. A delegação, cheflada 
meio bispo Leomttos, arcebispo Interino 
do Chipre, deve visitar Londres para ten- 
tar obter o apoio do Governo britânico 
à proposta dessa untão. — REUTER. 


a suporem, erradamente, que a invasão da Inglaterra tinha chegado a ser 


tentado pelos alemães, o que não é verdade, Está averiguado que os cadá- 
veres dos soldados alemães que apareceram nas praias inglesas, perten- 
ciam aos militares germânicos que estavam nas barcaças, nos portos fran- 
ceses do Canal da Mancha, e que morreram afogados, quando tentavam 
escapar aos ataques aéreos britanicosm. —U. P. 


A OPOSIGÃO GREGA PRETENDE 
PARTICIPAR NO GOVERNO 


ATENAS. 19. — Sophocles Veni- 
zelos, chefe liberal grego. dirigiu. 
ontem, à noite. um apelo ao Parla- 


E MENtO para a constituição imediata 


— e < 


Os acontecimentos na 


Grécia 


1.º PAGINA) 


de um «Gabinete de união naclonaly 

Venizelos frizou à oposição que 
era dever desta partilhar as respon- 
sabilidades do Governo, que são, 
actualmente, tremendas e considerar 
que o país defronta uma situação 
trágica. — Reuter. 


O PEDIDO DA GRÉCIA PARA UM 
INQUÉRITO INTERNACIONAL 


PARIS, 19, — O Presidente do di- 
sectório do Movimento Republicano Po- 
pular, Maurice Schumann, manifestou o 
seu apoio hoje ao pedido da Grécia 
para que se proceda a um inquérito 
internacional afim de se apurar a res- 
oonsabiiidade pelos massacres da Mace- 
dónia. 

Schumann disse: «Não temos auviau 
em afirmar — em nosso nome — que 
esse pedido parece justo». Esta decla- 
ração é feita por Schumann no jornal, 
orgão do seu Partido, «Aubes, 

Schumann acrescentou: «O nosso 
amor pela Inglaterra não evita que eu 
tenha escrito quando a artilharia bri- 
tanica abriu fogo sobre o «Partenona 
um artigo Intitulado «O gue da 
Acropolem, Não se trata agora de saber 
se entra pianos de qualquer potência 
transformar Salónica em capital duma 
Republica da Macedónia ou Estambul 
em capital duma Republica dos Darda- 
nelos. Trata-se apenas de não fugir às 
responsabiiidades, de estirpar 0 fastismo 
sob qualquer forma peia qual se apre- 
senta». — REUTER, 


UMA ATITUDE DA OPOSIÇÃO 

ATENAS, 19. — Todos os deputados 
da oposição no Pariamento grego aban- 
donaram a sala quando o Primeiro Mi- 
mistro grego, Constantin Tsaldaris, og 
acusou de «fazerem oposição anti-naclo- 
nal». Respondendo a críticas sobre a 
situação na Macedónia, Tsaidaris disse ; 
“A oposição descreveu a situação como 
* Macedónia nas mãos de Tito. 

O Parlamento suspendeu a 
— REUTER. 


sessão. 


Por contrato com o 
Governo de Teerão 


os ingleses vi 
q capital da 


de moderna instalação 
de aguas e saneamento 


TEERÃO, 19. O presidente aa Munt- 
clpalidade de Tetrão firmou um contrato 
com uma firma britânica de Londres, 
de engenheiros consultores, para o estude 
do projecto «> abastecimento de água e 
serviços de e.potos para a cidade de Teé- 
rão. Esta Iniciativa foi tomada por deci- 
são do Primeiro Ministro da Pérsia, Gha- 
van Es Sultaneh. Teérão, capital da Pér- 
sia, com a população de 800.000 habitan- 
tes, população que tende a aumentar rá- 
pidamente, é abastecida de água trazida 
das montanhas em um canal e túnel, es. 
tando, assim, sujeita a poluír-se. Os tra- 
balhos, se o novo projecto fôr aprovado, 
devem principiar dentro de seis meses 
« estarão concluldos em três anos e meio. 
O contrato fot obtido pela firma britânica 
— que Já se ocupa do projecto fdêntico 
para Shiraz, cidade do Sul da Pérsia — 
em concorrência com firmas francesas, 
suecas, checoslovavas e belgas. — REU- 


TER. 
e 


Precauções especiais 


o dotar 


em Roma 


na perspect vo duma ma- 
nifestoção popular 


ROMA, 19. — Seiscentos soldados 
e membros da polícia especial, apoia- 
dos por carros blindados, tomaram 
hoje posições especiais em volta do 
Palácio, onde se encontra instalado 
o Governo italiano, quando começou 
a circular a notícia de que se ia 
realizar uma grandiosa manifesta- 


a pelo represen-)ição popular, idêntica úquela que há 


tempo se realizou e que tão más con- 

sequências trouxe. Brigadas espe- 

ciais de bombeiros munidas de agu- 

lhetas tomaram posições no Palácio, 

afim de combater os manifestantes 

no caso destes aparecerem. — U. P. 
OMS 


Acentuam-se as 


divergências 


nos meios polí- 


ticos do Cairo 
sobre o projectado tra- 
tado anglo-egipcio 

CAIRO, 19. — Foi proibido aos 
jornais publicarem qualquer noti- 
cia acérca das manifestações dos es- 
tudantes. O interesse nos meios po- 
liticos está, agora dividido entre as 
actividades dos estudantes e a reu- 
nião de hoje, do Partido Liberal, 
chefiado por Heikel Pashá, visto ha- 
ver divergência entre os filiados des- 
se Partido acêrca do projecto da re- 
visão do tratado. 

Na reunião de hoje, deve ficar 
decidida a atitude do Partido Libe- 
ral, e se essa decisão fôr favorável 
ao projecto, o primeiro-ministro, Si- 
dky Pashá, ficará dispondo de um 
poderoso factor em seu auxílio, se 
decidir apresentar o projecto ao 
Parlamento. — Reuter. 


= 
O problema da Indo- 
nésia comentado 


pelos ingleses 

LONDRES, 19. O «Times» prevê 
oposição ao acordo Indonestano e que essa 
oposição não será bem recebida em cer- 
s sectores da Holanda. 

Depois de exprimir a sua salsfação, 
por se ter chegado a um entendimento 

olítico perliminar entre os chefes ho- 
rias € indonesianos, antes da retira- 
da das tropas britânicas de Java, no fim 
da próxima semana, e resumindo os ter- 
mos do documento que ontem foi rubrl- 
cado, o «Times» prossegue : «Em virtude 
do precedente fornecido pela Comunida- 
de britânica, a manutenção da coroa 
Holanda como laço supremo entre pi 
Holanda fora proposta conveniente e 
bora de forma nenhuma venha limitar a 
autonomia prática de Estados constituln- 
tes, Isso virá aumentar a autoridade aos 
olhos do Mundo e virá mostrar as tradl- 
ções que estão profundamente enraiza- 
Jas na história da Holanda. Todavia, o 
acordo virá chocar certos sectores da 
opintão pública holandesa e o Ministério 
da Holanda, sem dúvida, fo! prudente em 
suspender qualquer juízo até o regresso 
do Comissário Geral à metrópole». 

O «News Chronicles escreve : «Como 
os britânicos na Índia, Birmânia e Malala 
e como os franceses no Sião. Os Nolande- 
ses acompanham os tempos. Três grandes 
impérios coloniais avançam no mesmo 
tempo para a emancipação comum dos 
seus povos dependentes. Trabalharam de 
forma muito diferente mas a tendência 
da evolução é a mesma e o Extremo 
Orlente avanca para a emancipação fI- 
nan. — REUTER. 


A 


Todas as manhãs 
Ferd'nand faz 
ginástica 
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— ACTUALIDADES mm—- 


A DEMOCRACIA BRITANICA 
E A DEMOCRACIA AMERI- 
CANA FRENTE A FRENTE 


O correspondente do «Deity Ex- 
press» em Nova lorca, N. Rogers, 
escrevia, há dias, o seguinte : 

«A proposta para que o prest- 
dente Truman se demitisse, como 
faria um primeiro-ministro bri- 
tânico quando o seu Partido perde 
a eleição, deu início a um debate 
sobre se o sistema britanico de 
Governo é melhor do que o amert- 
cano. 

Por aqueles que dizem que não, 
o «New York Suny escreu 1 
guns americanos deram emggtesco- 
brir, com desgosto aparenft, que 
o nosso sistema ndo é o mesmo que 
O britânico, mas temo-nos dado, 
razodvelmente, bem com o nosso 
há mais de século e meio, Este sts- 
ma nunca tornou necessário re- 
correr à eleição de um presidente 
por subterfugio». Pelos que dizem 
que sim, William Philip Stmms no 
«World Telegram»: «O sistema da 
Grã-Bretanha corresponde mais à 
vontade do público, é mais demo- 
crático, e, até mesmo, mais «ame- 
ricanos do que O nosso. O nosso 
povo vota por alguma coisa e tem 
de esperar dois anos para a conse- 
quira 


BEVIN FOI PROCLAMADO 
«SIDADAO HONORARIO» DE 
NOVA IORCA 


O ministro dos Negócios Estran- 
petros da Grã-Bretanha jot procia- 
mado, há dias, cidadão da cidade 
de Nova lorca. Um correspondente 
britânico naquela capital injor- 
mava que grandes multidões en- 
chiam a Broadway para verem o 
sr. Bevin e sua esposa, segundo 
num carro aberto para o Muntci- 
pio, para receberem a cidadania 
da cidade de Nova lorca. Policia 
montada fazia parar todo o tráfego, 
num percurso de 22 quilômetros, 
nas ruas de Nova Iorca. Ao longo 
da Broadway, O cortejo, indo à 
frente uma charanga, avanço! 
lentamente, no meio de uma inun- 
dação de papel que caia dos arra- 
nha-céus. A recepção do sr. Bevtn 
fot considerada especialmente boa 
para uma recepção format, 

O presidente interino da Munt- 
cipalidade, num caloroso discurso 
de recepção, referiu-se à hora em 
que a Grã-Bretanha «estava só, 
corajosamente, contra a onda de 
agressão, quando todas as demo- 
cracias estavam em perigos. Fatou 
da Grã-Bretanha como «a nossa 
intemerata e querida aliada», e 
disse que os Estados Unidos se 
sentiam orgulhosos de homens 
como o sr. Bevin, que a si próprios 
se fizeram. O sr. Bevin agradeceu 
à cidade de Nova Iorca essa re- 
cepção calorosa. Disse que a luta 
pela paz aínda era mais tmpor- 
tante do que a luta pela vitória», 


O RECRUTAMENTO MILI- 
TAR NA GRA-BRETANHA 


Acerca do estabelecimento do 
serviço militar obrigatório na Ale- 


manha, o «Mancnester Guardtany 
afirmou : 
«O recrutamento militar, em 


tempo de paz não pode ser im- 
posto ao de leve neste pais. Vat 


contra a tradição da Sociedade bri- 

tânica. Só as razões mais premen- 
tes podiam ter levado qualquer 
Governo britânico a propor o ser- 
viço militar obrigatório, 

Quando a guerra 
todos esperavamos que a tensão 
internacional acalmasse. A era- 
ção das Nações Unidas devia alte- 
rar muitas das necessidades de se- 
gurança nacional, transerindo-as 
para uma organização internacio- 
nal, Infelizmente, tais esperanças 
não se realizaram, até agora. O 
apelo para o alistamento votun- 
tário não recebeu respostas suji- 
cientes, o que dificilmente pode 
surpreender logo depois da guerra 
e com tão boas tarefas que são 
oferecidas aos jovens na industria. 
Não há divida de que o plano que 
deve exigir legislação adequada 
será recebido tal como tem sido a 
politica externa do Governo, como 
uma linha de acção imposta a este 
país pela sua própria história, 
história tanto como pelo estado in- 
certo do mundo. Se são precisos 
mais homens nos serviços milita- 
menos homens ficarão dispo- 
is para o serviço civil. Aqueles 
actualmente, se encontram no 
lho terão de produzir mator 
volume de produtos, se quisermos 
manter o elevado nivel de vida a 
que este país se acostumou. al 
deve ser o próximo objectivo na- 
cional». 


UMA FRASE DE ATTLEE 


(De um artigo do correspon- 
dente diplomático do Serviço de 
Imprensa Londrino). «Attlee resu- 
mit a filosofia política do seu Go- 
gerno numa frase: «Cremos que 
à linha recta para tratar de quai- 
quer problema é perguntar-nos se 
essa solução contribuirá para dar 
incremento à paz e qo entendi- 
mentor, Tem sido preocupação 
constante do Governo britânico 


terminou, 


acentuar a importância relativa dos 
factores económicos nas relações 
internacionais. 

Attice lançou dois avisos quanto 
às Nações Unidas : o primeiro con- 
tra aqueles que esperam dema- 
stado em muito pouco tempo. O se- 
gundo contra o abuso das Nações 
Unidas para servirem de propa- 
ganda — acomo «forum» para de- 
bater as divergências ideológicas», 
Nada teria sido mats facil do que 
pagar na mesma moeda, com juro, 
dqueles que abusaram das Nações 
Unidas para atacar a politica bri- 
tânici 

O discurso de Attlee tot, psico- 
lôgicamente, caracteristico. O seu 
tom era de confiançe, sem dar ort- 
gem a falsos esperanças. O que O 
discurto não tinha era qualquer 
vestígio de condescendência, desa- 
flo ou subterfugio. O que ele tinha 
era uma deciaração de fins, a con- 
fissão de dificuldades e a decla- 
ração de realizações conseguidas 
até agora, dentro dos limites do 
possivel. "Isso conseguiu-se sem 
jactância, mas de acordo com as 
imposições do respeito próprio na- 
cionals, 


UM AVIAO TODO CONS- 
TRUIDO EM MAGNÉSIO 


Uma nova firma de produtores 
aeronduticos na Inglaterra esta q 
começar a produção de um auido 
de magnésio, um metal que se es- 

venha a ser, em última ins- 
o principal material da 
rução aeronâutica. O «Planet 
Satélite» será o nome deste novo 
avião, que será o primeiro apare- 
lho todo construido em magnésio, 
e como tal representará notávei 
realização na construção aeronau- 
tica ligeira. Serão, também, os prt- 
meiros aviões britânicos a terem os 
motores na cauda. O trabalho esta 
a executar-se; está a ser produ- 
zido o modelo que se espera possa 
voar no fim do corrente ano. Po- 
derá fazer 180 milhas por hora a 
uma velocidade de cruzeiro e terá 
cinco lugares. 


A ASSISTÊNCIA OFICIAL 
NA GRA-BRETANHA EM 
MATÉRIA DE SAUDE 
PUBLICA 


De um especialista britânico em 
questões de Saúde Pública, por 
intermédio do «Daily Herald» : 

«O projecto sobre o Serviço Na- 
ctonal de Saúde, que ontem se tor- 
nou lei, e que entra em vigor em 
Abril de 1948, procura fornecer 
tratamento médico completo q 
todos os homens, mulheres e crian- 
sas, na Inglaterra e País de Gales, 
quaisquer que sejam os seus meios 
financeiros e sem olhar às condt- 
ções sobre as suas qualificações de 
seguros... 

Virá prover a todas as necessi- 
dades médicas quer os ingleses es- 
tejam em boa condição de saúde, 
quer estejam doentes e necesst- 
tem das visitas diárias de um mé- 
dico e de remédios até mesmo dos 
mais caros.” Tereis, ingleses, q 
mesma liberdade de escolher o 
vosso médico do que tendes actual- 
mente... Não haverá mais o receio 
temeroso da despesa de uma doen- 
ça ou acidente e o conhecimento 
de não poderdes dar o melhor tra- 
tamento a vossa esposa ou a vossa 
familia se se acharem doentes, 

O serviço abrangerá O trata- 
mento hospitalar e de especialis- 
tas, assistência de parteira, enfer- 
magem, auxilio doméstico quando 
necessário para a saúde, imuniza- 
são contra as infecções, óculos, 
dentes, remédios, ambulâncias, au- 
xílio de laboratório no diagnóstico, 
exames de raios X e as mil neces- 
sidades da medicina moderna. 

Quem pagará por isto? As cus- 
tas serão compartilhadas entre o 
Tesouro, os contribuintes locais e 
as contribuições para o Fundo Na- 
cional de Seguro. A contribuição 
semanal para o Serviço de Saúde 
será de 10 dinheiros (cérca de 
4800) para os homens, 8 dinheiros 
para as mulheres e 6 dinheiros 
para as crianças. Uma vez paga a 
contribuição, não será pedido aos 
ingleses nem mais um centavo». 


A INGLATERRA ESTA A 
CONSTRUIR O «CÉREBRO 
MECANICO» 


O «Daily Herald» anuncia que a 
Grã-Bretanha está a construir um 
«cérebro mecânico» «mais inteli- 
gente» do que qualquer outro cê- 
rebro — humano ou mecânico — 
do mundo. Técnicos do Laborato- 
rio Nacional de Fisica de Teddtn- 
gton, que estão a construir o ecére. 
bro», dizem que o aparelho resol- 
verá, em alguns segundos, proble- 
mas que levariam anos a resolver 
a um grupo de matemáticos. 

O aparelho é chamado ACE — 
Automatic Computing Engine — e 
custará mais de 100.000 libras. O 
aparelho ACE ouvirá aquilo que 
deve fazer e lembrar-se-é daquilo 
que the foi dito. O processo de lho 
«dizer» consiste em passar um ba- 
ralho de cartas através do apare- 
lho no qual foram «furadas» as 
instruções». 


A expressão 


«Reich Apa 


v o deixar de existir 
nos codigos alemães, 
e as multas na Alemanha, 


não consistirão em dinheiro 
mos sim na obrigação de trabalhar 


HAMBURGO, 19. — A gub-co- 
missão do Conselho de Fiscalização 
Inter-Aliada, incumbida dos assun- 
tos legais, discute a possibilidade de 
substituir as palavras «Reich ale- 
mão» nos códigos alemães por qual- 
quer outra fórmula. Estuda, tam- 
bém, que haverá conveniência em 
substituir as multas em dinheiro por 
obrigação de trabalho e que deve ser 
revogado o artigo da lei que torna O 
adultério punível. — Reuter. 


O REPATRIAMENTO DE PRISIO- 

NEIROS DE GUERRA ALEMÃES 

FRANCFORT, 19. — O serviço noti- 
closo alemão «Dana». na zona americana, 
anuncia que, as autoridades militares nor- 
te-americanas declararam que 11.000 pri- 
slonefros de guerra alemães, à guarda do 
Exército norte-americano na Itália, vão 
ser repatriados dentro dos próximos três 
meses, O serviço noticloso acrescenta que 
outros 2.000 prisioneiros. empregados em 
trabalhos especiais, podem continuar na 
Tália. onde recebem salário adequado. 
— REUTER. 

HAMBURGO, 19. — O serviço nottctosu 
britânico na Alemanha anunciou, hoje, 
que morreram oito homens, em Mue- 
lhetm, na zona de ocupação francesa, por 
terem recebido, por engano, uma poção 
venenosa. supondo tratar-se de lcor. 
REUTER 


ACORDO ANGLO-AMERI- 
CANO-RUSSO 
BERLIM, 19, — Os governos britânico, 
norte-americano e russo firmaram um 
acordo estabelecendo que nenhum deles 
pesa levantar quantias do depósito ae 
»5 milhões de «retchmarks» feito por cada 


um no Banco da cidade quando as forças 
aliadas entraram em Berlim como mear- 
da de cautela para a possibilidade de 
um completo colapso financeiro, Og le- 
vantamentos de quaisquer quantias só 
poderão ser feitos mediante acordo dos 
iepresentantes das trés potências. — RE 


É PROVAVEL QUE VENHA A FA- 
ZER PARTE DO GOVERNO BRI- 
TANICO UM MINISTRO ENCAR- 
REGADO DOS ASSUNTOS DA 
ALEMANHA 

LONDRES, 19. — O redactor diplomá- 
tico do «Evening News» diz, hoje, ter 
conhecimento de que o Primeiro Ministro 
Atflee, pensa em nomear um ministro re- 
eldente na Alemanha, afim de tratar da 
situação alimentar crítica naquele país, 
O articulista diz haver a possibilidade 
de ser escolhido para esse cargo difícil 

o Procurador Geral da Coroa, «sir» Har- 
tley Shauwcross, e acrescenta que esta de- 
cisão de Attlee é uma consequência de 
apelos telefónicos transatiânticos do mt- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, Ernest 
Bevin. que se encontra em Nova lorca. 
— REUTER. 


O REGRESSO DE REFUGIADOS 


ALEMÃES AOS SEUS LARES 

COPENHAGUE, 19 — Johannes Kjaer- 
bol, chefe dos serviços administrativos 
dos refugiados alemães na Dinamarca, 
declarou hoje que a política de enviar 
para as suas terras os refugiados ale- 
mães deve prosseguir até que o último 
deles tenha abandonado a Dinamarca. 
Devem partir. em breve, 50.000 refugia- 
dos. — REUTER, 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 7: página) 
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A's 9 e 30 aa noite SESSÃU LA MUDA 
exibição do sensocionol fume português realizado por HENRIQUE CAMPOS 


aA's 4 aa tarde e 9 e 30 da noite 


Tel. 2458 


Tel, 1748 


De GAIA 


Consagração da Padroeira 
em Grijó 


Ha grande entustasmo na freguesia 
do Grijó pela visita que o sr. Bispo do 
Porto ali efectua, cm 2º de Dezembro, 
para corcar à imágem de Nossa Senhora 
do Rosário, das mais antigas e arusticas 
que existem no mosteiro. Nesse dia. rea 
Msar.soá alí. sob à presidencia do prel 
do, o acto de consagração da Ireguesta, 
sendo à corôn que vai ser aferecida à 
Virgem oferta do povo. O rev. pároco da 
freguesia. que não sé tem poupado à 
esforços para Imprimir o maior brilhai 
tismo possível à cerimónia, tem encon- 
tirado a melhor colaboração dos seus 
paroquianos, que se preparam para nece- 
Der o prelado, bem como o presidenta 
município do concelho e demais entida- 
des, párocos, confrarias e irmandades 
das freguesias circunvizinhas, que para 850 
terão convidadas. Do programa, que está 
a ser culdadosamente elaborado, só será 
dado conhecimento depais de noneada 
pelo pároco uma comissio que será com- 
posta por elementos dos mais repres 
cativos e de presigio na importante 
freguesia. 


Um ohapeu entregue às autoridades 


Pela Guarda Fiscal, toi entregue na 
repartição dos serviços administrativos 
um chapéu de veludo, de ctr azulescum. 
so supõe pertei a um indivíduo 
que catu do tabuleiro superior da ponte 
de D, Luís do rio. O referido chapéu tem 
as iniciais [NSR. e parece tor suo 
camprado na chapelaria Vicento Cury 
em S. Paulo. Bras:l, pois na parte inte 
mior se vê marcada a citada flrma 


Por induzir um menor a roubar 


Pela Rogodoria de Oliveira do Douro, 
taí enviado aos calabouços da vila O 
sapateiro Manuel de Oliveira. de dá amoo, 
daquela freguesia o qual é arguido u 
ter induzido um imenor a roubar sola e 
ferragens ao industrial sr. Porfirio dos 
Santos, do lugar da Lavandeira, sob n 
promessa do que lw concertava” o cal. 
tado. O individuo em referencia vat ser 
remetido ao tribunal 


Prisão de dois audaoiosos larápios 


A policia prendeu o empregado cumer 
cial Julio Nogueira da Silva, de 41 anos 
da Kua da Vista Alegre, Valadares, o o 
trabalhador José Rodrigws Pereira de 
9 anos, da Avenida de António Candido 
Moreira, da mesma freguesia, os quais 
So tornaram suspeitos por transportarem 
um saco com diversas roupas ferramem- 
tas, um quadro electrico, uma correia 
própria para motor e um guarda-chuva, 
Conduzidos à esquadra, declararam que, 
pouco antes tinham assaltado a proprle- 


UM HOMEM DO 


Antônio P. 


RIBATEJO 


com Barreto Poeira, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice Hufioz, 

ima e Costinha 

Uma encantadora história de amôr num cenário de deslumbrante beleza 
Programa kilmes Albuquerque 


GARY COOPER e LORETTA YOUNG no empolgante filme de enorme êxito 


AÍívVEM ELE! 


(«Along Came Jones») 


A aventura dum homem timido que por amor se tornou num herói 
UM FILME DE ACÇÃO INTENSA E ATRACTIVO 


o 


Programa R.k,0, hadio Filmes 


0 
inosas Do Sá da Bandeira 


9,30 


UM ÊXITO COLOSSAL 
DA VITORIOSA REVISTA 


FEIRA no 


MIRITA CASIMIRO 
na «Chula do Douro» 


2 GRANDES ATRACÇÕES 
[05 4 DOUMER] | MICHEL, 
UMA GRANDE COMPANHIA | 
NUMA GRANDE REVISTA 
CHEIA DE OPORTUNIDADE 


O DESOPILANTE QUADRO DE COMÉDIA 


A ESTAÇÃO DA TRINDADE 


SEMPRE ENCHENTES 
COLISEU DO PORTO 


COM 


O CIRCO 


A 
Dinamarquês 
O espectáculo do momento! 
Amanhã, às 4 horas, GRANDIOSA 
FESTA INFANTIL 


dedicada às crianças, a preços 


£ 
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(A 


BZ 


AS A alegria dos PA- 
N LHAÇOS 


Os CAVALOS em 
alta escola 


OS CAVALINHOS 
QUE DANÇAM 


OS CHIMPANZÉS 
comediantes 


A bicicleta sôbre o 
arame 


O Mago das sur- 
presas 


As dançarinas di- 


HOJE 
as 9,30 


atracções 
sôbre a 


excepcionais. —Teletone 5196 namarquesas 
Conferência 
! APRESENTA HOJE] .. cuco 


di VR EA 


TELEF 2785 E 1789 


Programa da S.1.F. 


as 21, 


o grunde filme da série WARNER BROS 


COMBÓIO PARA LESTE 


com Humphrey Bogart, Raymond Massey e Alan Hale 
Uma realização colossal sôbre a guerra nos mares 
Actualidades internacionais 


Sousa realiza uma conferência na So- 
cledado de Invesilgações Psíquicas, à 
Rua de Alvares Cabrul, 22, no próximo 
dia 23 do corrente, pelas 10 horas, gu- 
bordinada ao seguinte tema; «Funda- 
mento da minha crença». A entrada é 
ivre, 


re — 
Os «caloiros» do Ins- 
tituto Comercial 


VAO TER UM BAILE EM 
SUA HONRA 


Como é da tradição académica do 
Instituto Comercial do Porto, os estu- 
Gantes «veteranos» estão a organizar um 
baile em honra dos «caloiros, e para o 
que já contam com um magnifico salão, 
gentilmente cedido. 

Tudo se conjuga para que o próximo 


30 


O sal efervescente e la: 
xativo suave Refresca 
todo o erganismo 


BIBLIOGRAFIA 


«A India e a sua civilisação através 
dos tempos», por Luis Colaço 


O nosso colega na imprensa sr. Luiz 
Colaco, que embora nascido nessa sem- 
pre mistoriosa é fabulosa India, na nos- 


sa pocessão de Goa, é logitinlamente por. 
tuguês. sob qualquer dos aspectos. pro- 
feriu. ha tempos, à convite da Dbeneme- 


rita Liga Portuguesa de Profilaxia So- 
clal, no Clube Fenianos Portuenses. uma 
interessantissima conferencia sob o titu: 
lo que nos servo de epigrate e o autor 
adaptou. tambem, no opúsculo em que 
agora reproduziu aquele trabalho. 

Luis Colaço, espirito curioso e estan- 
do à Investigação da historia dos povos 
hindus, reuniu vasto material que estu- 
dou cuidadosamente e pode chegar, as- 
sim. às conclusões enumeradas na sua 
Conterencia, as quais, sucintamente, em 
dora. não deixam de abranger os dife. 
rentes periodos historicos da India, am 
tes e depois da invasão mussulmana, as 
grandes convulsões político-soctais, e, atn. 
da, as manifestações gentais dos campos 
clentifico-literários e artísticos que ver 
dadeiramento formam o panorama da ci 
vilização hindu, no presente como no 
passado. 


«Processo Genealógico de Camilo 
Castelo Branco». 


por JOSE DE CAMPOS E SOUSA 


Em edição a inaugurando, aliaz sob 
os melhores auspícios, a Colecção de 
Estudos Histórico-Genealógicos de Edi- 
ques G. A. M. A. publicou o conheci: 
o escritor sr. José de Campos e Sou- 
«sa um estudo que muito vem enrique- 
er e valorizar a já vasta bibliografia 
camiliana. Trata-se do «Processo Ge- 
nealógico de Camilo Castelo Brancos 
qlig constitui um minucioso 6 sério es- 
udo da ascendência do grande ro 
mancista. O autor, 


socorrendo-se de 
vasta documentação obtida no tombo, 


dado do Aníónio de Carvalho, na Itua de ES E — dia 23 seja de, Mratas recordações Para | nos arquivos paroquiais, na troca dá 
5 de Outubro, em Oliveira” do Douro, - impressões com genealogistas distin. 
onde tinham roubado tudo aquilo Na [E Ea e aa tos, reuniu os elementos necessários & 
ra ique era recir ao do processo agora publicade 
a a ta, st Is em volume de culdada apresentação 

solra de Costa, tima chave um porta lg Ars 21,30 Tel. 9559 T R I N D a D E Telef. 4412 (0) L I M P I a A Mi a d inestimável valor blo-bibliográfico. Pre, 

5860, a ç V facii SU. " 
Errol a es Cd Tron aaa As 9 1/2 s e / ia à obra o sr. D. Pedro da Cama: 


ra Leme, geneslogista ilustre c que na 
apreciação do trabalho em causa, mui 
judiciosamente faz as considerações 
seguintes, que reproduzimos, tão m 
gistralmente sintetizam o que uma cri- 
tica imparcial e justa pode dizer da 
obra: — «Seria injusto não aproveitar 
o ensejo para notar duas das suas ca- 
racterísticas fundamentais — que nem 
sempre se encontram em trabalhos de 


O FILME CEM POR CENTO DOIDO 


FANTASMAS mALUCOS 


com Glória Jeon—Lon Chaney e Olsen e Johnson 
(os intérpretes de PARADA DE MALUCOS) 


o MONSTRO HUMANO 
com a nova estrêla ACQUANETTA 
Uma sério de perigos que se desenvolvem num ambiente 


sinástro. 
DOIS EXCLUSIVOS DA DUPERFILME 


A deliciosa comédia musical da «Metro-Goldwyn-Mayer» 
com o novo Ídolo americano 


VAN JOHNSON 


UM MARINHEIRO PARA DUAS 


As novas é já famosas estrélas 
JUNE ALLYSON E GLÓRIA DE HAVEN 
—JIMMY DURANTE-JOSE ITURBI— 


Júlio Deniz 


ESTREIA da deliciosa comédia-revista musical 


Turbilhão de Estrêlas 


Transitaram para o Aljube, do Porto, 
atim de serem remetidos ao tribunal. 


Uma cêna na praia da Aguda 


Banuel Duarte Pinhão do lugar da 
Praia da Aguda, a Arcoiclo queixou-se 
ma Polícia contra Aurora Soares Maga- 
minho, Primorosa Pereira Campota, Ma- 


ria Ferreira Campota. Firmino Ferreira 
Campota, Gulomar Ferreia Campota « 
Maria Baptista Campota, todos do mes- 
mo lugar, acusando dé. no dia 16 do 
corranto, terem-no ameaçado de morte 
e a primeira arguida tntar agredilo 
com uma navalha, não o levando à efeito 
devido à Intervenção de várias pessoas. 
Ao que parece, à cena fal motivada por 
ciumes, afirmando a Aurora Soares Ma- 
ganinho que o queixoso praticou um 
crime grave, A Polícia val proceder a 
averiguações sobre o caso. 


Morte dum simpático vélhinho 


Aínda no dia 6 do corrente publica- 
mos uma notícia sobre os simpáticos 
velhinhos da Rua de Soares dos Reis, 
unidos ha sessenta é vito anos pelos sa- 
grados laços do matrimônio, Passando 
privações ela — a sr,* Teresa da Costa, 
com &s anos — é êle o sr, Serafim José 
da Silva, com 9, q natural, como à 

NABA dim melhores dias Pelo Brasil conde 
am em 7 £ . onde 
* andára, O sr. Serafim José da Silva, 

sotrefa muito tambem. regressando, um 
desiludido e pobre, como partira, 
isso mo dia da catástrofe do Teatro 
Baquet e desde então — até anteon- 
tem. dia em que a morte o surpreendeu 
— Não voltou a afastarse da esposa, nem 
da terra galense. O seu funeral, réaliza 
do, ontem, para o cemitério de Mata- 
mude, foi muito concorrido, 


dia, 
Fou 


co< 
” = 
Música 
O segundo concerto da cantora 


Anne Brown, no Circulo de 
Cultura Musical do Porto 


Anne Brown. que o Circulo de Cul- 
fura Musical do Porto apresentou, an- 
te-ontem e ontem. no Teatro Rivoli, a 
um público manifestamente interessado 
em ouvir uma cantora dum país e duma 
aça que, a não ser através do cinema, 
ainda não haviam dado a conhecer, qu 
saíbamos, qualquer dos seus cantores 
entre nós. tem jus, 
alderação dos auditórios, por mais exi. 
gentes que sejam. Dizendo à considera, 
ção, não receamos dizer, também, 
admiração, porquanto concorrem na jo- 
vem € Insinuante solista de canto aque- 
les predicados indispensáveis a uma 
cantora digna desta classificação. Em 
rimeiro lugar, a voz de Anne 
rown tem um timbre francamente 
agradável, nem sempre brilhante, por- 
ventura, no matiz das gradações 
ontem, pelo menos, assim nos 
receu —, mas sempre probatório de 
que o órgão emissor funciona em 
completa obediência aos rigorosos pre. 
ceitos da arte de bem cantar. Depoi 
apresentando-se quase apenas, num gé- 
nero que pode ser tido e havido pelo 
«supra summump do canto, escolho, ao 
contrário do que muitos supõem, de can- 
tores assinalados noutros géneros, no- 
meadamente e especialmente no ebel 
canto», esta concertista norte-americana 
provou a sua notável capacidade para 
arcar com as dificuldades do elicar e 
triunfar dos obstáculos de qualquer es- 
erita vocal. Doutro modo. não se com- 
preenderia que chefes de orquestra da 
categoria dum Leopoldo Stokowsky ou 
dum Bruno Walther incluissem Anne 
Brown entre os solistas dos seus gran- 
des concertos sinfónicos e a honrassem 
com a distinção só concedida às figura 
de primeiro plano no mundo musical, Es- 
tamos, portanto, em presença duma ar- 
tista de escol, embora possamos discor- 
dar da organização de programas como 
os dos dois concertos em que se apre- 
sentou entre nós, desabituados como es- 
tamos de ver um Bach, um Schubert, 
um Schumann, um Fauré ou um Raves 


pa- 


com Ellen Drew, Richard Denning e os mais célebres artistas internacionais 


Distribuição: 


em patinagem sobre o gêlo 


.* Cinematográfica de Portugal 


Bilhetes à venda na Cosa de Cristais VENEZA — r/c do edificio «arranha céus» 


% 


Ê 


Diário de 


Guimarães 


Homenagem — Pelo Liceu — Agressão à paulada 


NOVEMBRO, 19 No passado do- 
mingo, reaiizou-se, na Pensão da Mon- 
tanha, na estancia da Penha, um almoço 
de confraternização e homenagem, ofe- 
Tecido pelos funcionários da Camara 
Municipal ao chefe da Secretaria, sr. 
dr. Artur Merlin Nobre, que, a seu pe 
dido, foi transferido para a Camara Mu- 
nicipal de Beja, e o qual durante seis 
anos desempenhou aquele cargo com 


alta competência e a estima dos seus 
superiores e a de todos os funcionários 
municipais. 

Ao primoroso almoço, assistiram cer- 
ca de 50 convivas, tendo o sr. José ae 
sousa Roriz, o mais antigo funcionário 
municipai, lido uma mensagem, encer- 
rada em artística pasta, com as armas 
da cidade de Guimarães, trabalho que 
muito honra os srs. David Martins dos 
Santos e J. Diamantino dos Santos, e 
a quai foi entregue ao distinto homena- 
geado, por entre vibrantes salvas qe 
púimas, 

Em seguída usaram da palavra os 
srs, dr. Armando Faria, Emanuel Mes- 
quita Vieira de Andrade e João Xavier 
de Carvalho, que salientaram as exco- 
entes qualidades que distinguem tão 
zeloso e distinto funcionário, a quem 
tinham o prazer de festejar, palávri 
que foram subiíinhadas com demorados 


dr. £ 
a seguir, lidas cartas e telegram: 
felicitações, dos srs, dr. Augusto Go- 


mes de Castro Ferreira da Cunha, pre- 
sidente da Camara Municipal, em exer- 
vício; dr. Alfredo Pimenta, dr. João 
Rocha dos Santos, comendador Alberto 
imenta Machado, José de Oliveira 
Pinto, José Luís de Pina, presidente da 
Junta de Turismo da Penha; dr. José 
Francisco dos Santos, dr. Carlos Sarat- 


Um pescador de 
Matosinhos 


PERECEU AFOGADO QUANDO 
TENTAVA APANHAR UM REMO 


Junto do molhe Sul do porto de 
Leixões encontrava-se fundeado, na 
madrugada de ontem, o cêrco de pes. 
ca «Nossa Senhora da Encarnação», 
da firma Rami- 
rez & Cs, de 
Matosinhos, a 
bordo do qual 
estavam os cos. 
tumados tripu- 
lantes de quar- 
to. Pouco de- 
pois da meia- 
-noite, alguns 
pescadores cha- 


emparceirarem, no mesmo recital. com 
um Rhodes, um Burleigh, um Brown, 
um Boatner ou, mesmo, um Gershwin, 
modernos compositores norte-america- 
os que, apesar de toda a sua índes- 
mentível perícia na composição musi- 
cal com base no discutido «jazz», estão 
longe ainda, quanto a nós, de alcançar 
a admiração musical que, há muito, al- 
cançou qualquer dos compositores ger- 
mânicos ou franceses citados. Convenhe- 
mos, porém, em que Anne Brown, com, 
bon norte-americana da idade do «jazz» 
está no seu pleno direito de interpretar 
as páginas dos seus compatriotas, desde 
dos autores do chamado «negro es- 
piritual», que tem, afinal, carácter fol- 
clórico, às de George Gershwin, que & 
conhecida «Rhapsody in Blues tornou, 
simultâneamente, famoso e miltonário. 
Be Mary Anderson, a mais gloriosa can- 
fora negra do Mundo, cidadã, também, 
dos Estados Unidos da América, não 
desdenha de cantar a música sincopada 
do autor de «Porgy and Bers» ou as 
toadas plangentes como essa tradicinal 
«City called heaven», que Anne Brown. 
aem acompanhamento de píano e entre 
aplausos estrepitosos e insistentes, repe- 
tiu, no seu concerto de ontem, porque 
não há-de esta concertista incluir tal 
género de música vocal nos seus pro- 
gramas, arrostando com o espanto e, 
porventura, o escândalo de auditórios 
«conservadores» como os nossos? 
Acrescente-se a isto que Anne Brown 
fos uma intérprete exímia e deliciosa dos 
clássicos, românticos e modernos e que 
o seu modo de dizer e articular, ver- 
dadeiramente impecável, consegue dar 
o ambicionado realce músico dos mes- 
tres. Além dos autores referidos. ouvi- 


gina maravilhosa de Grieg, mi 
mente cantada. também, extra-progra- 
ma. Não podemos deixar de reconhe- 
eer, porém, que, nos cantos da sua raça, 
bem expressivos do misticismo, ds re- 
s'cnação. da ternura e da melancolia da 
alma da América negra, Anne Brown 
no seu elemento. Podemos não gos- 
tar daquilo — não é bem esse o nosso 
caso particular —, depois de termos ou- 
vido Bach e os outros mestres da ve- 
lha Europa, mas temos de reconhecer que 
a moderna música norte-americana, bem 
como o folclore negro a ela adstrito, tem 
em Annc Brown uma intérprete verda- 
deiramente ideal. 


maram, de ter- 
ra. por alguém 
quem fôsse bus- 
cá-los, afim de 
seguirem no 
mesmo barco 
para a faina 
da pesca. Ten- 
do ouvido os companheiros, o pesca- 


Antonio Viegas 
Calvino 


dor António Viegas Calvino. de 20 | sessão de Agosto 
natural de Vila Real | planta e exarou na acta o seu contenta- 


anos, solteiro, 
de Santo António, e residente na- 
quela vila, embarcou na chalandra, 
remando em direcção ao molhe. A 
verta altura. porém, o rêmo caiu-lhe 
no mar e ele atirou-se à água, com 
tal infelicidade que pereceu afoga- 
do, não obstante, os restantes terem 
acorrido de pronto aos gritos de so- 
corro duns indivíduos que, de terra, 


va, Alberto Ribeiro de Araujo Faria. 
de Vizela, e José Gonçalves, do Porto. 

Por fim levantou-se o sr. dr. Artur 
Merlin Nobre, que, muito sensibilizado, 
agradeceu a homenagem que lhe er 
prestada e que jamais esqueceria, mi 
nífestando, ao mesmo tempo, um ain 
cero desejo de prosperidades para tod: 
os funcionários do Município Vim 
ranense. 

- Ja está organizado no nosso Liceu 
o serviço de Informações aos encarre- 
gados da educação. sobre o aproveita- 
mento e comportamento dos alunos. 

Prestarão informações. além do ret- 
tor, os seguintes professores, nos dias e 
horas a seguir indicados : 

Pr. Euríaio Boavída, 1º e 3º anvs— 
terças-feiras das 11 &s 12 horas; dr. 
Moura Machado, 2.º ano — terças-feiras, 
das 11 às 12 horas; dr. Joaquim Torres, 
4* e 6º anos — terças-feiras, das 11 As 
12 horas; dr. Jesus Gonçalves, 5: ano 
— quintas-feiras, das 15 às 16 horas. 

*' sincero desejo do reitor e dos 
proressores desto Liceu que se intenst- 
fiquem as relações entre as famílias 
dos aiunos, para que o trabalho escolat 
46 cada vêz malor rendimento. 

Por isso se lembra aos srs. encarre- 
cados da educação que, além de isso 
constituir uma obrigação, só terão van- 
tagens em pedir informações amiudadas 
vezes sobre a vida escolar dos seus 
educados. 

—Foi entregue ao poder judicial, 
Antônio de Freitas, jornaleiro, da fre- 
questa de Gomíhães, deste concelho, 
por haver agredido barbaramente a va- 
rtapau o proprietário sr. Francisco de 
Sousa Marinho, da mesma freguesta, 
que sofreu graves ferimentos na ca- 
beça. — E, 


De Vila do Conde 


O novo cine-teatro e o embargo das 


suas obras — Outras notícias 

NOVEMBRO, 11 — Vila do Conde com 
o encerramento do velho Teatro de Afon- 
so Sanches há mais de 2 anos, mandado 
fechar pela Inspecção Geral dos Espectá- 
culos, não possul uma casa de espectá- 
culos, como convém à importância desta 
progressiva terra. 

Mas, a pedido de um vilacondense — 
e de um que o é pelo coração — apare- 
ceu um capitalista, que não é daqui, mas 
que Já empregou em Vila do Conde, no 

lecurso de poucos anos, alguns milhares 

de contos, criando algumas fábricas im. 
portantes, disposto à dotar a nossa terra 
com um cinema. 

Esse capitalista é o sr. Joaquim de Olt- 
veira Neiva que pôs à disposição o dl- 
nheiro necessário para esse fim, Feito 
o projecto e apresentado nas reparti- 
ções superiores foi por elas indicado que 
seria aprovado, depois de modificado para 
um cine-teatro, visto Vila do Conde não 
possuir nenhum teatro. Alterado, como 
foi indicado, o que trouxe ao sr. Joaquim 
Neiva novo encargo de mais de 700 con- 
tos, foi o projecto aprovado superio; 
mente e concedido o respectivo alvará. 
Em Agosto de 1945, iniciaram-se as obras 
que deveriam estar concluídas no fim do 
mês de Maio de 1946. Não puderam, po- 
rém, os empreiteiros dar as obras por 
concluídas no tempo marcado, por falta 
de materiais. A Câmara Municipal, em sua 

le 1945. aprovou a 


mento e louvores ao proprietário por do- 
tar esta vila com um grande edifício que 
muito contribuíria para a sua valorização 
urbanística. E o novo cine-teatro seria 
inaugurado no princípio do próximo inês 
de Dezembro, tal o adiantamento das 
obras. Mas mais um obstáculo surgiu : O 
empreiteiro não pediu, a tempo à Câma- 
ra à prorogação da licença que findou 

tins de Agosto, como não pediu a doutras 
obras em construção, pelo que a Munici- 
palídade, acto contínuo, mandou embar- 


presenciaram a cena. Só passadas | &ar as obras. Feito o pedido da proro- 


três horas e meia de pesquizas, po- 
rém. o corpo do desventurado foi en- 


gação, com o pagamento da respectiva 
multa, logo na sessão seguinte, foi con- 
cedido a prorogação a todos que a re- 


contrado, sendo removido, após as | quereram nas mesmas condições, mas, 


formalidades legais, para o 2.º Ce 
mitério Municipal de Matosinhos, 
onde, à tarde, foi sepultado. 


rose e — 
Avariou uma traineira 
ao Sul de Aveiro 


SENDO REBOCADA POR OUTRA 
PARA MATOSINHOS 


Quando a traimetra «Paínhos da em- 
presa de pesca «Tamar», de Matosfnhos, 
mescava ao Sul de Aveiro, encontro 
avariada e à deriva a traineira «Bor 
Anita», da Sociedade de Pesca Anita, 


apesar de a maforia dos vereadores ser 
de opinião que se concedesse a licença 
para o prosseguimento das obras do cine- 
-teatro, foi pelo presidente lançado o veto 
que não permftia que as obras conti- 
nuassem. Dias depois, a Câmara, com dois 
engenheiros que a acompanharam, fez 
minuciosa vistoria ao edifício, mandando 
lá em dias sucessivos os peritos que con- 
taram os degraus das escadas, mediram 
a sua altura e largura, as paredes, janelas 
e postigos, dimensões e posições, centi- 
metro por centímetro — com uma min 

ciosidade que impresslonou, porque mai 
| festava o desejo de que qualquer defl- 
ciência justicasse a atitude tomada quanto 
ao prosseguimento das obras do cine- 
-teatro. O proprietário, neste espaço de 
tempo — 60 dias — com as obras emba: 

gadas, tem procurado, junto da Câmara. 


La, com sede na Rua de D, João 1 da | & sua continuação, o que até agora, ape- 
mesma vila. Imediatamente, o mastre da | sar de lhe ter sido prometido, não con- 
rimeira ordenou que fosse passado ague- | segutu. Ora, como o assunto não fol re- 
- um cabo, trazendoa depois, para o | solvido, apesar de estarem já compro- 


porto de Leixões, onde 


duzentos cabazes que havia pescado, Ao 


descarregou os | metidos 1.400 contos na obra, o sr, Neiva 


acaba de recorrer da atitude da Câmara 


oue parece, a causa da avaria na «Boa | para os tribunais. 


Anita” foi 
aquina. 


a gripagen do bronze da 


—Os industriais de sapataria estão 
sem trabalho há mais de dois meses, 


por não lhe ser distribuída sola, pelo que 
enfrentam situação precária. 

— Uma comissão presidida pelo capl- 
talista sr. Bento de Sousa Amorim, tam- 
bém presidente do Município, vai fazer 
ressurgir das próprias cinzas e velho Tea- 
tro de Afonso Sanches, procurando trans- 
formá-lo em cinema. As obras são cus- 
teadas por uma subscrição já aberta e que 
está a reunir capital por tal tim. En- 
quanto o projecto foi enviado e está nas 
instâncias superiores para à sua aprova- 
sioio à espera, da alvará, as obras de 
transformação das quaf es nuas, 
que é quanto existe do velho. Teatro de 
Afonso Sanches, estão a ter grande incre- 
mento, procurando a comissão ter quase 
pronta a casa quando as licenças e apro- 
vação chegarem, Se tais obras forém con- 
cluídas, Vila do Conde, com sete mil ha- 
bitantes, ficará com 3 casas de cinema, 
incluíndo a esplanada da Misericórdia. 

E' caso para desde já felicitar o pú- 
blico que terá cinema barato. Vila do 
Conde, não é para meios termos: ou 
tudo, ou nada ! 

— Aquele «guarda-vestidos» um tanto 
higiênico e fechado, que conduzia, puxado 
por um bol, a carne do matadoúro para 
os talhos, desapareceu, dando o lugar a 
duas velhas carroças de ripados que, 
puxadas por dois estropiados cavalos, le- 
vam, sem qualquer cobertura e sem hi- 
giene, a carne para os talhos. Ao sr. di- 
rector da Pecuária, que acaba de reto- 
mar os serviços que lhe estão confiados, 
pedimos providências, — T. N. 

rss. 


Próximo de Aveiro 


FOI APREENDIDA GRANDE 
QUANTIDADE DE GÉNEROS 
AVEIRO, 19 — A PSP, de Avairo, 
vd vizinha freguesia do Eixo, 
que conduzia 2.109 quilos 
5 quilos de arroz a 
dataia. No veículo segui 
Ferreira Marques, dono da carga o pro: 
prfetário caminheta. António Gemos 
de Carvalho, e os ajudaintes Manuel Sou. 
res de Pinho o Dionisio da Fonseca, re 
sidontes om UI, concelho de Oliveira de 
Azemeis 
à vez dotídos, o Angelo confessou, 
no Comando da Pt que havia com: 
prado aqueles géneros a José Lopes da 
Silva, residente em Olivotrinha do con 
ho de Avefro, e conhecido pelo «1050 


Masm. 

Preso .O «Josg Mas», este após pro 
longado interrogatório ' declarou ter do 
fncto vendido os cereais ao Angelo. e 
que os adquirira aos lavradores de OU- 
vetrinha, Mário Vieira Caniço, Mama 
Nunes Fernandes, José Lopes Neto 
Paralta Pinheiro, Manuel Nunes Maio. 
David Prancisco Diniz, Fernando Diniz 
Marques, Conceição Marques Mostardt 
nha, Manuel Gonçalves de Olivotra  Joa- 
quim Simões Cebola, Amgolo Diniz Fer- 
retra, Todos confessaram a transacção 
com 'o «Mass O respectivo processo fol 
onviado ao tribunal que les arditrou 
as fiancas: no Lo de 150 contos, ao 20, 
termo de identidade; no 39, 40 contos: 
ao 4º, tormo de Identidade, ao 59, 150 
contos; ao 6.0, % contos; ao 7.º 15 con- 
tos; ao 89, 10 contos; ao 9.9, 10 contos; 
no 10.9, 10 contos; ao 11. 149 contos: ao 
12.9, 10 contos; o 14.9, 95 contos; ao 15,9, 
10 Contos e ao 16º, 7 contos, 

— À PSP. enviou também no tribu- 
mal João Augusto Henriques da Costa, 
do Mira, por transportar numa sua car- 
roça, tirada por uma muar, 150 litros 
de azeite acondicionado em três odres. 
Ao arguido foi arbitrada à flança de 50 
contos. 

A carroça e o animal ficaram apreen- 
aidos. — €, ea 


a a 
Instituto Britânico 


no Porto 


Realizar-se-á, na próxima quinta-feira, 
21 de Novembro, pelas 18 horas e meta, 
uma conferência no Instituto Britânico, 
subordinada ao tema «A poesia inglesa do 
século XIX. — Primeira parte: — antes 
de 18309. 

Será conterente n professora miss L. 
A. O'Hara, M. A. À entrada, como de cos- 
tume, é livro 


lo 


“Clube Fenianos 
Portuenses 


Os novos Estatutos desta Insti- 
tuição, aprovados na ultima assem- 
bleia geral, receberam já das auto- 
ridades competentes a necessária 
sanção, encontrando-se, por isso, em 
pleno vigor, e podendo ser consul- 
tados pelos sócios em diferentes 
dependências do Clube, onde pode- 
rão ser requisitados os exemplares 
impressos, dentro de breves dias. 

Segundo esses Estatutos, os cor- 
pos administrativos são eleitos por 
dois anos, e o acto eleitoral deverá 
realizar-se na segunda terça-feira 
do mês de Dezembro, sendo obriga- 
tória a afixação, na sede do Clube, 
de uma lista oficial, com dez dias 
de antecedência, podendo os associa- 
dos que assim o desejem, apresentar 
nos primeiros cinco dias deste prazo, 
a candidatura de outros elementos, 
quer por substituição total da lista 
quer por substituições parciais. 


e as orquestras de HARRY JAMES e XAVIER CUGAT 


CARLOS ALBERTO 


Tel. 4540—As 409 1/4 


A BOMBA SECRET 


13 EPISÓDIOS — 265 


PARTES 


UM FILME BASEADO NA TERRÍVEL 


INVENÇÃO DO RAIO ATÓMICO 


, | 

| De Barcelos 
—— | 

Ecs 

Monumento ao comendador Paulo 
Felisberto Peixoto da Fonseca — Ho- 

menagem a uma benemérita 

da instrução 


NOVEMBRO, 18—O semanário tocal 
«O Barceiense», publica, no seu ultimo 
numero, o retrato do nosso ilustre con- 
terraneo sr. comendador Paulo Felisberto 
Peixoto da Fonseca, acompanhado de 
pa-avras da mais justa homenagem & no- 
breza do seu caracter e ú sua larga be- 
nemerência, e apresenta a ideia de lhe 
ser erguído um monumento nesta cidade, 
como reconhecimento pelo muito que tem 
feito em benefício da terra que lhe fos 
berço. 

Barcelos deve ao sr. comendador Paulo 
Felisberto não só o enternecido carinho 
que há multos anos vem dispensando aos 
pobres e ás instituições de caridade da 
terra, mas também a cadeia da comarca, 
obra com que a bondade extrema do seu 
coração procurou suavizar um pouco as 
agruras dos que alí dão entrada. 

É como se tudo isto fosse pouco, a atir- 
mar a maior nobreza de sentimen 
ainda agora enviou do Rio de Jane 
onde há muitos anos vive é onde tem 
tido, também, rasgos da maior generosi- 
dade, quatro mil contos para acudir às 
dificuldades com que o Hospital 
sericórdia, o Asilo de Inváidos e O 
ihimento do Menino Jesus estavam a 
lutar, com grave prejuízo da pobreza 
que estas casas amparam. 

A homenagem que se quer prestar deve 
merecer o aplauso de todos os barcelen 
ses. 

— A grande benemérita da instruçi 
se* D. Elvira Barroso, a quem a Ír 
guesia de Gilmonde, deste concelho, deve 
um esplêndido edifício escolar, tos, há 
dias, alvo de uma grande manifestação 
por parte do povo da freguesia que qui 
assim, dar prova da sua gratidão, À home- 
nagenda, a quem o povo da freguesia ofs 
receu, como reconhecimento, uma rica 
medalha de ouro, deu vestuário competo 
a todas as crianças é um lauto almoço 
quo foi servido nos jardins do seu pala- 
cete Ê 
A instrução deve muito a esta distinta 
senhora, que não só dotou a freguesta 
com uma modelar escola, a que nada 
falta, e com a qual ainda agora gastou 
mais de setenta contos, mas também tem 
dispensado sempre o maior carinho & 
todas as crianças. 

Na igreja da freguesia fo! rezada, 
com grande assistência, uma missa em 
acção de graças pela saude da generosa 
benfeitora à qual assistiram, também, 
todas as crianças. 

A sr* D. Elvira Barroso recebeu nesse 
dia, no seu magnífico palacete da Quinta 
do Cruzelro, em Giimonde, cumprimentos 
de jhumerosas pessoas dai auns rojações 


De Goridomar 


Pela Câmara Municipal — Outras 
noticias 


NOVEMBRO, 4. — À Câmara Municipal 
deste concelho, numa das suas últimas 
reuniões, submeteu, à aprovação, o se- 
guinte piano de actividado para 1047 : 1) 
— pavimentação a paralelipípedos no ra- 
mai da Culmieira a Gramido da E. M. 1 
— troço da Culmieira ao Largo da Jun- 
queira; 2) — calcetamento de bermas € 
valetas no troço da E. M. 3, compreendido 
entre Santa Eulália é Prelada; 4) — pavi- 
mentação a paralelipípedos na E, M. 3 
troço entre a igreja matriz e o lugar do 
Paço, da freguesia de Fanzeres; 4) — cons- 
trução da E. M, 5, lanço da Mó ao Car- 
valhal, 1.º fase terraplenagens e obras de 
arte; 5) — construção da E, M. 5, lanço 
da Ribeira à Foz do Sousa, 1. fase, terra- 
planagens e obras de arte; 6) — repara- 
ção completa do pavimento à Mac-Dam 
da E. M. 1, troço entre os lugares de Bar- 
raca à Ferreirinha; 7) — construção de um 
iavadouro nas proximidades da estação de 
Rio Tinto; 8) — captação de águas e cons- 
trução de um fontenário no lugar de Vila 
Cova, freguesia de Medas; 9) — alarga- 
mento e pavimentação a paralelipipedos 
de uma rua, entre a Praça da Republica 
eo lugar da Gandra; 10) — alargamento 
e regularização do C, V. nº 12 entre S 
Caetano é Vale de Flores, Rio Tinto, pr 
jecto elaborado em 1942; 11) — constru- 
ção de um fontenário no lugar de Fonte 
Pedrinha, abastecido pelos Serviços Mu- 
nicipalizados de Aguas e Saneamento do 
Porto; 12) — abastecimentos de águas a 
algumas povoações, nomeadamente 4 
parte central da freguesia de Fanzares 
(Largo da Costa) e à povoação de Zibrel- 
ros e S. Pedro da Cova; 13) — obras de 
conclusão e reparação de edifícios esco- 
lares; 14) — aquisição de terrenos para as 
construções escolares «Plano dos Cente- 
nários»; 15) — reparação de estradas e ca. 
minhos; 16) — reparação de pontes, lava- 
douros 'e funtes; 17) — obras no editicio 
dos Paços do Concelho; 18) — construção 
de novo edifício para garagem, armazem 
de materiais é instalação de repartições 
públicas; 19) — conclusão da obra de em- 
belezamento da Praça Manuel Guedes 
20) — conclusão da regularização e pavi: 
mentação da estrada de Ramalde a Atães. 

— Já se encontram instalados, em sede 
própria, os Serviços Municipalizados de 
Electricidade, funcionando no lugar de 
Quintela, Gondomar, no antigo edifício 
dos Correios, São servidos por telefone 
próprio, com o nº 7.5, Gondomar. pari 
onde devem ser feitas quaisquer reclama- 
sões. — C. 


TELEFONE 4850 
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Engraçadíssima comédia m 


Obteve pleno agrado o magnítico programa de estreia 


Porto, constituído pelos filmes 
GRIA BURLESCA 
jusical com o famoso 


cómico, Joe E, Brown 


CAVALEIRO VINGADOR 


Arrojado filme de aventuras no Oeste americano, 


destemido ecow-boy» Gene Autry 


AMANHA, À NOITE — Ultima exibição 
deste surpreendente programa 


nismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Regressoram: ao Porto, de Coimbra, 
a sr* D. Maria Alice Dias Pereira; q 
Vila Nova de Gaia, de Santo Tirso, a sr.* 
D. Morla Adelaide Sampaio Ferreira de 
Macedo; e à Foz do Douro, de Freixo de 
Numão, a sr* D. Maria Joaquina Pires 
de Vasconcelos Seguier Pereira. 


DR. JOSE' VALENTE 
Já regressou ao Porto vindo de Pena- 
fel, onde esteve em serviço profisstonal, 
o distinto causídico portuense sr. dr. 


José Valente. 
NASCIMENTO 

No possado dia 18, na Póvoa de Var- 
ztm, nasceu um menino, filho da sr.* D. 
Maria Celeste Ferreira Tomé Quintas e 
do sr, Nelson Quintas, e neto do indus- 
trial &r. Francisco "Alves Quintas. Mãe e 
filho encontram-se bem. 


RAMOS NORTE 

Faz hoje anos o nosso colega na Im- 

prensa, er. Ramos Norte, distinto dele- 

gado “do «Correto do Minhos nesta 
cidade, 


Mund 


pes 


QUARTA-FEIRA 
EMISSORA N CIONAL (Lisboa) : 


's 830: Abertura da estação. — 
«Bom dia !»; às 8,40; A voz da manhã 


às 8,45: «Levanta-se com esta música |) 
às 855: «Aperitivos ; às 9: Sinal horá. 
rio. — Guia das donas de casa; às «Jó: 


«Cocktall de estrelas»; às 9,30: O que 
dizem os jornais; às 9,35 : «Ecos da Rí- 
beira» ; às 9,40 : «Ecos desportivos», por 
Ayala Boto; às 9,50: Música gravada ; 
às 10: Interrupção; às 12: Reabertura 
da estação. — Guitarradas; às 1215: 
Repetição do último programa pelo Coro 
Popular de Lisboa, dirigido por Dias 
Pombo ; às 1235: Solos de instrumen- 
tos; às 12,45; Musica de salão; às 18: 
Sinal horário. — 2: noticiário ; às 13,15 : 
Música de câmara; às 1330: Revista 
das revistas; às 13,40: Orquestras tipi- 
cas; às 14: Interrupção ; às 1830: Re- 
abertura da estação. — Música de dança 
às 19: Sinal horário. — 3º noticiário ; 
às 19,05: Música sinfônica; às 20: O 
cuso do dia ; às 20,10 : Música de film: 
às 20,30; Cançonetas italianas ; às 20,4 
Danças dos tempos idos; às 21: Sinal 
horário. — 4º noticiário ; às 21,15: Mu- 
às 2130; Cultura popu- 
«História da Música», pelo prof. 
Luís de Freitas Branco; às 22: Vark 
dades, transmitidas dos Estudios do E. 
R. N.; às 23: «Rádio-cinema» ; às 23,35: 
Música de dança ; às 23,50: 5+ noticiá- 
rio, resumo noticioso do dia; às 24: 
Fecho da estação, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto) 


A's 12: Hino nacional, — Abertura. 
— Anuncio e resumo do programa do 
dia; às 1202: Revista da Imprensa do 
Norte. — «O disco da semana» ; às 12,10: 


Música de revistas portuguesas; às 
1220: Canções norte-americanas; às 
1230: Informação agrícola; às 1240: 


Música ligeira espanhola ; às 13: Pro- 
grama nacional; às 14: Interrupção da 
emissão ; às 18,29 : Reabertura. — Anun- 
clo e resumo do programa local; às 
1830 : Programa nacional ; às 19,04: Bo- 
letim meteorológico ; às 19,05: Música 
de operetas ; às 19,20 : Trechos por con- 
juntos vocais; às 19,35: «Os grandes 
executantes» : Sergio Rachmaninoff e 
Fritz Kreisler executam a «Sonata em 
dó menor», de Grieg, para plano € vio- 
lino ; às 20 ; «O caso do dia» ou orques- 
tras e vocalistas lígeiros ; às 20,15: Mú- 
sica de cinema; às 20,30: Diário do 
E. R. N.; às 2040: «Figuras do Porto» 
palestra pelo dr. A. de Magalhães Basto 
às 21: Programa nacional ; às 24: Fecho. 


RADIO-RENASCENGA (Lisboa-Porto) 


A's 18 ; Abertura da estação do Porto; 
às 18,05: Uma orquestra de salão; às 
19,15 : Música de s 18,45: Ms 
lodias de Hawat Trechos de 
óperas ; às 19,30: Abertura das estações 
de Lisboa; às 1935: «Aperitivo para 
o seu jantar» ; às 20 : Palestra ; às 20,10 : 
Rapazes de Cuba; às 20,20: Música l- 
geira seleccionada ; às 2030: 1º noti- 
clário ; às 20.45 : Música da nossa terra 
às 21: Tangos por diversas Orquestras ; 
às 2110: Música escolhida ; às 21,30 ; 
«Dize tu direi eu» ; às 21,45: «Uma vez 
às 22,15: 2º noticiário ; 


bra ; às 23,30 : Música e ritmos ; às 23,45: 
Música ligeira ; às 24: Fecho. 


ARTE 


Exposição de pintura de Daniel 
sesoSBonstant oca Sinal, ES 


Encerra-se, hoje, ao fim da tarde, no 


Salão Silva Porto, a exposição de traba- 


lhos a aguarela e têmpera do talentoso 
pintor e nosso prezado colaborador Da- 
niel Constant, que tem obtido o mere- 
cido êxito e sido visitada por inúmeros 
apreciadores de pintura 


A exposição de pintura 
de Luciano 


O pintor Luciano, já conhecido do pá- 
blico portuense, expõe, desde ontem, no 
salão de festas do Coliseu do Porto, duas 
vintenas de quadros que apresqntam 
curiosos aspectos da terra portuguesa € 
da Espanha. Luciano é um artista que 
foge à vulgaridade e procura assim man- 
ter-se deniro duma técnica muito espa- 
clal, marcadamente pessoal. Tanto na pai- 
«agem como no retrato — os dois gêneros 
representados nesta exposição — esse 
cunho orlginal está fortemente vincado 
em cada um dos trabalhos, caracterizados 
vor um modernismo que se pode dizer 
«moderado» e aceitável. Os seus retratos 
mostram expressões vigorosas. Neles, & 
desenho avulta mais que os efeitos con- 
seguidos da distribuição da luz e da som- 
bra. Na paisagem essa «dureza» é atenua- 
da pelos coloridos, mas não deixa de se 
notar, Igualmente, em vários dos seus 
quadros, o que, todavia, lhes não diminui 
o valor. Ainda na paisagem se distinguem 
duas feições em ambas das quais Luciano 
ofereco a prova segura do seu real me- 
recimento artístico e da segurança da 
sua técnica A. pintura das velhas e tu 
picas ruas, pela qual tem evidente pre- 
dilecção, com larga aplicação das tona 
lidades escuras. é, ao lado das alegres 
e festivas «manchas» ricas de cor e chelas 
do luz, um testemunho iniludível da se- 
gurança e precisão com que o artista 
sabe fixar na tela um aspecto paisagístico 
e dar-lhe o carácter local, o amblente, a 
«sua luz natural». Estão neste caso alguns 
dos seus melhores quadros portugueses 
(Alcobaça, Nazaré e Porto) € espanhois 
(Madrid, Granada, Mallorca, Barcelona e 
Candelario. 

A exposição. que é patrocinada pelo 
Secretário Nacional da Informação, cons- 
titui mais um triunfo para Luciano, Ao 
acto Inaugural esteve presente numeroso 
público. 


0 < 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
3.º TURNO 
FARMACIA VITALIA — Praça 
da Liberdade, 34. 


Barreiros, Rua de Serpa Pinto, 8— 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, Rua 


de Costa Cabra!, 1074 — Ferreira de Car- 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel 
Rua de Antero de Quental, 520 — Mag 
ihães, Rua de Serralves, 566 — Nova Por- 
ta do Olival, Campo Martires da Pátria, 
152— Ordem da Trindade, Rua da Trin- 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Rua de 


sda de onlsçãos (O ei ponin 
tudou. Fez ele próprio investigações, 
remexeu arquivos paroquiais e proce: 
sos do Santo Ofício.» — E mais adia: 
te; — «Mas o presente estudo não é 
só uma obra do investigação genealó- 
gica; é, também, e nisso reside, a meu 
ver, o seu maior interesse, um dos prl- 
meiros trabalhos de genealogia portu- 
guesa orientados segundo um critério 
amplo, que deveria ser seguido em 
todos 08 modernos estudos geneaió- 
08». 


Das Caldas 
da Raínha 


NOVEMBRO, 13 —Esta estancia ter- 
mal, de condições privilegiadas mercê 
do seu clima devéras equilibrado, go- 
zando duma situação corográfica que a 
torna vantajosamente acessível, abun- 
dante de todas as espécies que fartam 
naturais e os estranhos, dando-lhe, por 
este facto, independência económica é a 
riqueza que lhe é própria; terra onde 
não há grandes fortunas, mas onde quase 
todo o «pobre» tem o seu «cantinho», ou 
o seu palminho de terra; mas, não 
obstante tudo o que a põe em destaque, 
quer seja da própria natureza quer 
doutras condições especiais que lhe dão 
relêvo, as Caldas da Raínha sob o ponto 
de vista turístico, pouco tem progredido, 
comparando-a com outras estâncias que 
conseguem ter um lugar de destaque. 

Mas as Caldas, não obstante o desvio 
de factores que poderiam contributr para 
uma maior prosperidade, não se éstio- 
lará. Embora lentamente, todos os re. 
cursos que servem a recrear o espírito, 
serão aproveitáveis. Cidade essencial 
mente comercial, pois a sua indústria 
está limitada ao fabrico de falança artí 
tica ou à louça de barro de uso vulgar, 
indústria pobre e portanto de reduzido 
movimento de capital, as Caldas, repe- 
timos, têm condições mais que nenhuma 
outra, para gozar sob o ponto de vista 
turístico, lugar de grande destaque. Se 
os atractivos locais não fossem, por 
mercê da própria Natureza, a chamar 
€ a fixar por demorado tempo os foras- 
teíros, outros há que, com inteligência, 
gosto e... dinheiro, poderão constituir os 
mais atraentes locais de prazer e um 
deles — porque não dizê-lo? — em ver- 
dadeiro paraíso de recreio. Dentre 
os inumeros locais dignos de serem 
visitados e que circundam esta estância, 
um há que melhor se destaca, capri- 
choso pelo cenário que o rodeia, pela 
amenidade do clima que nele, perma- 
nentemente, se disfruta, pela facilidade 
dos melos de transporte em que, como- 
damente, pode ser atingido e até por 
esse desiumbramento que é a vastidão 
do mar. Referimo-nos à Lagoa junto à 
Foz do Arelho, mais conhecida por La- 
goa de Óbidos. 

Bastante va cercada ao Sul e 
Poente por densos e frondosos pinheiraís, 
pelo Leste por variadíssimos campos dé 
cultura e ao Norte pelos contra-fortes da 
Serra do Bouro, este lugar é, incontes- 
tâveimente, o mais aprazível de toda 
esta região. E' esta Lagoa logradouro 
imexgotável para a pesca, cuja múltípia 
variedade, oferece aos aficionados sem- 
pre em número crescente, motivo de 
grande satistação por conseguirem, sem 
grande esforço, vêrem bem compensa- 
dos os momentos que por lá dedicam a 
um desporto que não fatiga, que é sau- 
dável e... lucrativo. São ainda aqui bem 
primitivos os meios de transporte em 
dateira, que utilizam para este desporto. 
mas vão aparecendo, já, alguns barcos 
de linhas elegantes o de mais fácil 
manejo. 

O que se pretende que mais e melhor 
convide não, sômente, à prática dum 
desporto, mas a um verdadeiro turismo ? 
Impõe-se, em primeiro lugar, a constru- 


D, Manue! ÍI, 88 — Ribetro Junior. Suer.. 
Rua Firmeza, 99-A — Sampalo, Rua de 
Cedofeita, 656 — Vaz Teixeira, Sucr., Rua 
do Heroísmo, 56 — Vitália. Praça da Li- 
berdade, 34. 

Na Foz — Foz. Rus da Senhora da Luz, 
380, 

Em Matosinhos-Leça — Lopes, Rua de 
Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moínho 
de Vento, 227 

Em Gais — Misericórdia de Gala, Rua 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- 
brões. 

(Para avtamento de receituário urgente 
sujeito à sobretaxa de 5500 a partir das 
O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES — Serviço médico-cirárgico 
permanente no ponto + domiciliário a 
oda a hora. 


ERES EEE. 
PELES 

e Confecções 

Grande Variedade 


Casa Beigel 


Rua Sá da Bandeira, 198 
Telef. 7113 — PORTO 


ção dum pequeno cais, próximo da 
estrada que, desta cidade, vai até ao 
mar; em segundo lugar, na construção 
duma eprancha» com dispositivos para 
a prática de natação, com todos os aper: 
feiçoamentos que, modernamente, têm 
sido introduzidos para este efeito e 5 
construção dum miradouro tendo anexc 
um pequeno «bar». 

De muitos outros melhoramentos po- 
deriamos fazer sugestão, mas, como já 
anteriormente frizamos, onde há falta de 
capital, achamos inoportuno pedir aquilo 
que, de antemão, sabemos não podemos 
consegutr... Vamos, portanto, pelo mf- 
nimo de reclamações e depois se verá... 

Vitimamente tem-se construtdo próxt- 
mo à praia da Foz do Arelho, algumas 
edyicações de bom gosto e dotadas de 
certas comodidades. Sabemos que se 
aguarda a aprovação superior do pro- 
jecto de urbanização para se construir 
outras, além doutros melhoramentos que 
muito e muito beneticiarão aquela loca- 
lidade, e, indirectamente, influirão num 
maior desenvolvimento desta cidade, Ao 
que também nos informam, parece desta 
vez ter viabilidade a projectada estrada 
de Santa Rufina, estrada que circunda, 
em parte, o longo percurso da aprazível 
lagoa. 

E até lá aguardemos com calma, con- 
fiança e a grande esperança de que tudo 
seja pelo melhor. — 


Comandante da Polícia 
de Segurança Pública 


do Porto 


Esteve, ontem, em O Comércio do 
Porto o sr. major Raul Ferreira Braga, 
zeloso comandante da Polícia de Segu- 
rança Publica do Porto, que velo apre- 
sentar cumprimentos e agradecer q re- 
lato que demos da homenagem que lhe 
foi prestada pela passagem do segundo 
aniversário da sua posse no cargo que 


Desporto corporativo 


Vão começar as actividades dos desportos corporativos, na época de Inverno. 
a semente lançada à terra tem germinado e, hoje, a legião dos trabalhadores que 
praticam desporto é numerosa e forte. Pode dizer-se que em poucos anos de tra- 
balho fot possível obter tão apreciável êxito, tanto pela ortentação de quem dirige, 
somo pela assiduidade e disciplina de quem obedece. 

São muitas as entidades fabris e comerciais que mantêm secção de desportos 


vorporativos, umas em mais amplos lmi 


tencionadas quanto à finalidade desejada. No entanto, seja-nos lícito salientar um 
esses organismos que, em excelente continuidade, tem contribuído, com amplo 
Quinhão, para que o Desporto Corporativo gose de ambiente esclarecido e prome- 
fedor « imponha o seu prestígio. Referimo-nos à Fábrica Cerâmica do Carvalhinno 


do lado da obra, a quiá-la, estão os dirig 


tos entre os que ali trabalham. O exemplo é util e luminoso, afirmado através de 
em historial que conta, já, dez anos de intensa actividade, recentemente come- 


morado. 
Apontâmo-lo, para que possa vir a 


« organização corporativa de desportos muito terá a lucrar, 


soe — 


FUTEBOL 


tes que outras, mas todas fieis e bem tn= 


entes e, junto deles, os praticantes, conta- 


provocar muitos outros, na certeza de que 


O compeonato portuense de futebo! e as 
possibilidades dos clubes portuenses 
nos dois torneios federativos--Ligeiros 

comentários 


Terminou o campeonato portuense de 
tebol A época. regional, de 1946-47 já 
tence ao passado. Após 10 jornadas. 
am apurados os campeões e, mais uma 
Vez, nalguns anseios tiveram confirma- 
pão... enquanto certas esperanças foram 
demente iludidas. E' lei a da vida e o 
lesporto, que é vida, não poderia furtar- 
-se a tal princípio. 

Cabe aqui um comentário, embora 1 
eiro, ao aspecto geral desta campanha. 
assando em revista à série de exibições 
efectuadas pelos grupos concorrentes, 
temos de concluir, ainda que com má- 
gua, pela inexistência de progressos de 
ordem técnica. O futebol portuense não 
melhorou o seu sistema. Tambem não 

diremos que haja peorado, Estacionou 
O retrocesso seria evidentemente, mais 
desagradável, mas esta paragem que se 
ofereceu constitue exemplo ou, melhor. 
aviso, a tér em boa conta. Parar é morrer 
— e um desporto popularizado como o 
futebol, não pode deter os passos, sob 
pena de sofrer prejuizo considerável. 
Nas fileiras, continuamos a ver Os 
elementos já conhecidos, uns «enquis- 
tados», outros a acusarem a influência 
do tempo, a quebra de possibilidades 
e o abastardamento de recursos que ou- 
trora os distinguiram. Insiste-se nas 
mesmas figuras, não por capricho, mas 
por faltarem, em proporção, valores no- 
vos. Perguntamos: acaso as gerações 
actuais não se interessam pelo futebol ? 
Mais do que nunca! — eis a resposta. 
Para prova, basta apreciar a afluência 
nos campos de jogos, em elevado cres- 
cendo. E, interrogamos ainda, entre os 
novos das novas camadas, não haverá 
dezenas ou centenas, mesmo, de rapazes 
«<om tendências para a prática da moda- 
lidade? Há, inegavelmente, Simples- 
mente, para os «descobrir é preciso 
pesquizar e, pelo visto, os técnicos não 
se mostram dispostos à tarefa. Podem 
atrabalhar» o que lhes vier às mãos, 
mesmo assim sem continuídade, mas não 
Pesquizam. Há, sabemos. alguns exem- 
Plos curiosos, que consistem em expe- 
El ocasionais, mas isso não basta. 
É” indispensável deveria tornar-se 
obrigatório — que todos os clubes filia- 
dos, mais os de primeiro plano, dedi- 
quem todo o carinho às categorias in- 
feriores, em especial aos seus «juniores», 
dos quais já tivemos, em tempos, ex- 
celentes afirmações. Neste laspecto, o 
passado foi bem melhor que o presente. 
Dois havia quem se delicasse Ro assunto, 
E 


O futebol portuense envelhece — eis 
o perigo. Os poucos novos que apare- 
cem, são demasiadamente poucos, rela- 
tivamente as necessidades intensas de 
renovação que distinguem o futebol, sor- 
vedouro de vontades e fogueira onde as 
energias rápidamente são consumidas. E” 
preciso deitar lenha para a fogueira, 
lenha escolhida, para arder melhor, dar 
melhor chama e mais calor — a bem do 
entusiasmo do publico, sempre exigente 
<> 

O F.C. Porto ganhou o titulo, mais 
uma vez. Já perdemos a conta à série 
dos seus triunfos nesta prova, que passou 
a constituir como que uma espécie de 
foro, ou, melhor, de propriedade inalie- 
nável. Raríssimas excepções, os azuis- 
-brancos têm chamado a si o primeiro 
lugar. à falta de concorrente suficiente- 
mente apetrechado para o incomodar e 
afastar. Mais ou menos folgadamente, 
imtitula-se campeão, aumentando, assim. 
um historial que, francamente, pela co! 
tinuídade chega a ser monotono. À v 
zledade, neste caso, seria preferível, como 
estimulante. 

Feitas as contas, nos dez jogos efec- 
fuados, o club totaltzou oito vitórias e 
aceitou, apenas, dois empates. À derrota 
não o Importunou. O goal-average dá- 
=lhe, de longe, superioridade. Marcou 
84 bolas e recebeu 11, o que estabelece 
desnível elucidativo. E fez 28 pontos. 


faltando-lhe, apenas, dois para atingir 
a plenitude da tarefa — que seriam 
10 triunfos. 

A equipe apresentou alguns arran- 


jos, mas o processo continua a ser o 
mesmo, alfás, ainda o melhor. Baseia-se 
na conjugação. O pessoalismo não existe 
ou mai existe: O cuidado dominante de 
cada um dos componentes. consiste em 
chamar a si o companheiro e repartir 
com ele segundo o sistema adequado. 
Depois, a linha avançada tem chutado- 
res, com Araujo em primeiro lugar, é 
em crescendo de forma. Catolino não 
ocupa o mesmo plano, parecendo-nos 
menos seguro de si. Dos dois restantes 
da frente, Sanfins é um elemento de 
futuro. A linha média constitui o ponto 
trágil do grupo. Há necessidade total 
de um centro mais energico, mais com- 
bativo e mais produtivo. Dos nomes em 
vista, julgamos Carvalho capaz de cum- 
rir "menos mai. Joaquim defende-se e 
tomão, a lateral, seria menos aflitivo. 
Guilhar ampara bem a defeza. com Al- 
fredo ou Francisco o primeiro, à 
médio, tambem serve — e Barrigana 
está a evidenciar qualidades excelentes. 
O «Nacional» deve dar-lhe bom papel. 

De modo geral, não duvidamos que 
os azuis-brancos sejam capazes de fazer 
boa figura no torneio e ocupar um dos 
mais destacados lugares. Os restantes 
concorrentes têm nele, dificil adversário, 

Mas, em caso de acidente, haverá 
reservas suficientes ? 

<> 

O Boavista não acompanhou o passo 
do titular e atravessou, mesmo, um perío- 
do em que sentiu o perigo de ver perdido 
todo o seu esforço, sob a ameaça do 
Académico. Mas resarciu-se depressa e, 
é justo dizer, terminou em beleza. À 
mitida derrota infligida ao Salgueiros, 
deu a prova evidente da sua melhoria 
em relação aos seus concorrentes. Somou 
sete vitórias e três derrotas, uma delas 
inesperada é inglória — no Leça. Mar- 
ou 29 tentos e encaixou 20, o que esta- 
feleco certa aproximação, e revela 
certa fragilidade na defesa. : 

De facto, é assim. Conquanto saiba 
aceitar a luta e ripostar, o sector de- 
fensivo do Bessa não está em relação 
com a linha atacante. Serafim, ao centro 
Silva e Mota distinguem-se, individual- 
mente, mais os dois primeiros, porque 
Silva é um defeza valente e Serafim tem 
a intuição do lugar, o que nem sempre 
acontece em relação a este dificilimo 
posto. Mas, nos pontos restantes há clau- 
dicação. Já a linha dianteira está, mais 
do que nunca, a jogar. Agradável o seu 
entendimento. Os irmãos Caiado tem, 
além de qualidades próprias —são ch! 
tadores — uma virtude: ligam admirá 
Yelmente, como ainda no domingo poder 
mos ver. Talhados para a luta, afligem 
qualquer defeza. Barros tem óptima 1 
tuição. Coloca-se. domina a bola, centra 
e remata. Em terreno seco é um caso 
a considerar tanto mais que possue boa 
corrida. Luzia, prototipo do batalhador 
— lembra o trio — dispõe de bom futu- 
xo. Armando deve acompanhar, Temos 
a certeza de que, no Nacional, a linha 
avançada do Boavista mereocrá refe- 
rências. E, tambem, o grupo promete de- 
tender-se. 


No bloco testantes, o Académico tem 
lugar à parte. Este grupó deu, mesmo, à 
nota interessante do torneio local, pela 
excelente reorganização que demonstrou 
Não o supunhamos talhado para grandes 
coisas, mas é verdade que desmentiu o 
nosso pensamento — nosso e da maloria 
—e deu, galhardamente, conta de si. 
Contiante, pronto à luta, defrontou e sur- 
preendeu todos os adversários, numa 
prova de recuperação verdadeiramente 
notável. Vejamos o seu «palmarés» : ter- 
ceiro jugar da classificação geral, a 
ameaçar o segundo, 6 jogos ganhos, um 
empate e três derrotas. Vinte e quatro 

tos marcados e treze recebidos, com 

pontos. Não podia, francamente, exi- 
gir-se mais de um agrupamento que, ten- 
do descido à segunda Divisão, parecia 


condenado a perecer. Afinal, 
das próprias cinzas e prepara: 
motivo, para impôr presença no próximo 
torneio federativo da II Divisão. E” qua- 
se um milagre de ressurreição, esta proe- 
za, que nem todos poderiam realizar. 

Depois. 0 seu sistema de jogo Daseis- 
-se nos bons mandamentos da bola : co 
jugação entre os sectores e pormenores 
individuais muito interessantes. A sua 
linha média é a melhor, em globo, de 
todos os grupos locais. Bate-se destroi e 
constroi, mercê de colocação bem obser- 
vada. A defesa mais frágil 

— O Leixões não correspondeu. Come- 
çou regularmente mas sofreu, depois 
não sabemos os motivos — quebra súbi- 
ta. Esteve afastado das suas tradições no 
torneio. Esperavamos tarefa mais con- 
corde em relação ao passado, Teve duas 
vitórias. 2 empates e 6 derrotas, o que é 
muito ou, antes, indica saldo negativo. 
Para o final do torneio baixou mais ain- 
da. Crise a ter em conta para o futuro. 

—O Salgueiros não se afastou, um 
ápice, dos comentários que lhe destina- 
mos, em referência à época passada : 
grupo pronto a bater-se, com um punha- 
do de elementos cheios de qualidades 
mas carecído de táctica e de adaptação. 
Utiliza mais o corpo que 0 esp. O 
seu trabalho é de ordem puramente tisl- 
ca, quando O futebol exige, também. va- 
tor espiritual, para melhor compreensão 
da sua técnica, Assim, não é possível 
progredir, e o Salgueiros ganhou apenas 
dois jogos, empatou um e perdeu 7, com 
12 tentos à favor e 50 nas suas redes, so- 
mando 15 pontos 

—O Leça, sem chegar a afunda 
baixou muito — demasiado. Um unico 
vislumbre : dois encontros que ganhou, 
no seu campo e que vieram suavisar o 
quadro. Mas. em conjunto, o clube está 
em crise, Parece ter-se afastado aquela 
té dos seus adeptos e dos próprios joga- 


renasceu 
com 


dores, que se exibem com descrença. No 
entanto, o clube tem tradições, às quais 
não pode, nem deve fugir, sob pena de 
uas vi- 


sofrer aínda sorte mais mofina. 

tórias e 8 derrotas, 16 «goals» mé 

36 contra, com 1á pontos, é pouco. 

entanto, se isto lhe serve de consolo, 

diremos que, no «goal-average», o Sal- 

gueiros ficou com numeros piores... 
<> 


E! Ísto o que dizemos sobre O torneio 


de Agua tornou sua propriedade : «Deus 
super omnia». AE 


SELEOÇÃO NACIONAL 


O seu primeiro treino efectua-se hoje 


Em conjunto com Gustavo Teixeira, 
selecctonador da Associação de Futebol 
de Lisboa, Tavares da Silva marcou para 
hoje o início dos treinos preparatórios 
da equipa nacional, convocando trinta jo- 
gadores, a saber : 

SPORTING — Azevedo, Cardoso, Ma 
nuel Marques, Mateus, Jesus Correta, Pel- 
roteo, Travassos e Albano. 

BELENENSES — Capela, Vasco, Fei- 
ciano, Amaro, Seratim e José Pedro. 

BENFICA — Francisco Ferreir: 
retra, Jacinto, Rogério e Julio, 

OLHANENSE Grazina, 
Salvador, 

F.C. PORTO — Barrigana e Araulo. 

ESTORIL — Elo! e Lourenço. 

ACADÊMICA — Bentes 

BOAVISTA — Cajado. 

CUF — Gastão, 

SL. E ELVAS — Patalino, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 


Mo- 


Cabrita e 


As bases principais da organização 
deste tornelo 


& campeonato nacional da 2.º Divisão, 
é disputado por 9 equipas, divididas por 
16 séries, tendo cada uma o maximo de 
veis clubes. As séries são dividas em 


quatro grupos. O primeiro grupo será 
tormado pelas províncias do Minho, Alto 
Douro e Douro Litoral; o segundo, pelas 


províncias da Beira Alta, Beira Litoral 
e Kibatejo; o terceiro, peis província au 
Estremadura; e o quarto, pelas províncias 
da Beira Baixa, Alto Alentejo, Baixo 
Alentejo e Algarve. 

Apurados os vencedores das séries, dis- 
putarão todos eles, uma prova elimfn: 
tória para apuramento do campeão da 
Divisão. Nos oitavos de final, o vencedor 
da série 1 jogará com o vencedor da série 
2, o da 3, com o da 4, e assim sucessiva- 
mente, para apuramento de olto clubes. 
Nos quartos de final, jogarão os vence- 
dores dos oltavos dentro de cada grupo, 
para apuramento de um vencedor. 

O apuramento do 1.º e 2º classificado 
da prova será obtido por torneio a du 
voltas entre os clubes vencedores dos 
respectivos grupos. 

Todos os jogos da prova eliminatórl 
serão disputados em localidades neutra 
a indicar pela Federação e sujeitos a pro- 
longamento. Se se mantiver o empate, 
depois, do “prolongamento. jo desempate 
afectuar-se-á quarenta e olto horas de- 
pois e no mesmo campo. 

Nos restantes pormenores a organtza- 
ção está subordinada á fórmula gerat 
adoptada para o Campeonato da 1.º Di- 
visão, especialmente o que se refere au 
aspecto disciplinar — a observar, por 
igual, por todos os clubes, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO 


Os prémios de arbitragem 


A Federação Portuguesa de Futebol 
resolveu que, para a 1 Divisão, o fundo 
e prémios de arbitragem. passe a ser; 

Até cinco contos de receita bruta 
250800: de 5 a 10 contos — 350500; de 
10 a 20 contos — 500500; de 20 para cima 
— 500800 e mais 60500 por cada frae- 
ção de dez contos. 

Os árbitros receberão, respectivamen- 
te, 100500, 150500, 200500, 200800 e mats 
20 por cada fracção de dez contos. À 
parte restante destina-se no Fundo de 
arbitragem. 

Os árbitros e fiscais de linha têm 
ainda direito às despesas de viagem e 
de representação fixadas pela Federação 
em tabela especial. 

O pagamento dos prémios aos árb!- 
tros e aos fiscals de linha deverá ser 
feito após o jogo, pelo delegado da en- 
tidade organizadora. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


Beiriz-Nogueira da Maia, 11-1 


VERMOIM. 18. — Afim de jogar 
com o Beiriz deslocou-se, ontem, O 
Nogueira da Maia, aquela localidade, 


tendo sido coplosamente vencido pelo 
grupo poveiro, por 1-1 

Reforçado de Hernani, do Vermoim, 
e de Aires, do Progresso, o Nogueira 
da Mala, na sua deslocação a Belriz, 
o futebol do 


comprometeu o prestígio 
Ri aa 


Amarante-Sousense, 8-2 


Visitou-nos, ontem, a equipa da União 
Desportiva Sousense, que, no jogo ante- 
rlor, com o Grupo Desportivo de São Pe- 
dro da Cova, tinha conseguido uma vi- 
tória expressiva. 

Foi uma partida movimentada por 


“Quanto à lerati om 
a Sida. ia ci aofima | oreesimas! dsntica 
optar a sentença q! o «Borda | P) 


OB Comercio do Bortr 


DESPORTOS 


parte dos conjuntos promocionários, tendo 
O Amarante obtido um resultado multa 
fraco — ganhou ao Sousense apenas vor 


Delxou-nos boa impressão a turma du 
Sousense. 


Os dirigentes do Amarante pretendem 
dar maior desenvolvimento desportivo au 
clube, estando, já, em estudo, vários pro- 
jectos directivos. — € 


Escamarão-Leões do Freixo, 3-1 


CINFÃES, 17. — Apesar do mau tempo, 
a assistência foi numerosa ao jogo Esca- 
marão-Ledes do Freixo. Teve uma prl- 
meira parte de bom futebol, por parte 
do grupo local, enquanto este estava 
completo, em que findou o primeiro tem- 
po com 3-0 a favor do Escamarão. 

Resultado muito justo, aonde se viu à 
sua linha atacante finalizar bem as suas 
jogadas, especialmente o seu avançado- 
-centro, Arlindo. 

No segundo tempo, o jogo já não tevu 
o mesmo entusiasmo e os visitantes mar- 
caram o seu unico «goal», Terminando o 
encontro com 3-1 

No melo do segundo tempo, o grupo 
visitante ficou reduzido a dez elementos 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA II DIVISÃO 


Cucujães-Recreio de Agueda, 7-1 
(20 ao Intervalo) 


CUCUJAES. 18 — Com um terreno 
lamacento, realizou-se nesta Jocalida- 
de, no campo de «Faria de Cima», es- 
te Jogo da quarta jornada do Campeo, 
nato da II Divisão de Aveiro, o qual 
terminou com a vitória do primeiro por 
7-1, A primeira parte terminou com os 
cucujanenses a ganharem por 2-0, Na 
segunda, houve um maior domínio por 
parte do vencedor, pelo que o resuita- 
do é merecido. 

Os grupos formaram: 

S. C. CUCUJÃES — Caracol; Soeiro 
e Andrade; Barnabé, Costa e Teixeira; 
Leite, Manhoso, Pedro, Alvaro e Mo: 
reira, 

R. DE AGUEDA — A. Costa; Bapiis- 
ta e Brinco; Aníbal, Vitorino e Germa- 


no; Guilherme, Abel, Fernando, Melo é 
Rodrigues. 
Arbitrou Alvaro de Pinho, da Distri- 


tal de Avetro, 


Marcaram os pontos do Cucujães: 


Moretra (3), Pedro, Leite, Costa e Al- 
varo, um cada; Melo marcou o do 
Agueda, 


TAÇA «AVILA DE MELO» 


Uma organização da A. F. Lisboa 


Reservada aos conjuntos de reservas 
dos clubes da 1 e II Divisões, a Asso- 
clação de Futebol de Lisboa, como prei- 
to de homenagem a Avila de Melo, ins- 
titufu um trofeu com o seu nome, para 
o torneio que se inicia no próximo do- 
mingo. 

Concorrem 12 équipas, distribuídas 
por duas séries, com o apuramento dos 
dois primeiros classificados, numa 
«poule» a duas voltas. 

Os quatro apurados formarão a sé- 
rie final, que disputará o trofeu tam- 
bém numa «opule» a duas voltas. 

O sortelo deu o seguinte resultad: 


Série À — 1, Sporting; 2. Atlétic 
3, Estoril; 4, Ortental; 5, Operário; 6, 
Arroios. 

Série B — 1, Sacavenense; 2, Bel 


nenses; 3, C. F. Benfica; 4, Casa Pia; 
5, Benfica; 6, C. U. F. k 

A ordem dos encontros-é a seguinte 

SERIE À — 1º dia — Atlético-Spor- 
ting, Estoril-Operário e Oriental- Arroios; 
2+ dia — Sporting-Estoril, Arrolos-Atlé- 
tico e Operário-Oriental; 3º dia — Orien- 
tal-Sporting, Estorll-Atlético e Arroios- 
Operário; 4» dia — Sporting-Operário 
Atlético-Oriental e Estoril-Arroios; 5* 
dia — Arrolos-Sporting, Operário-Atlé- 
tico é Orlental-Estoril. 

SERIE B — 1º dia — Belenenses-Sa- 
cavanense, C. F. Benfica-Benfica e Casa 
Pia C. U. F; 2º dia — Sacavanense-F. 
Benfica, C. P. F.-Belenenses e Bentica- 
3º dia — Casa Pla-Sacave- 
nênse, F. Benfica-Belenenses e 
CU. F.-Benfica; 4º dia — Sacavenen- 
38-Bêntica, Belenenses Casa Pia e E. 

E tdia — C] 
i-Belenenses 
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CAMPEONATO DE JUNIOREs 
DA A. F, LISBOA 


Na prova, que se inicia no dia 1 
de Dezembro, Increveram-se 
28 clubes 


No total de 28 &quipas, representacas 
por 23 clubes, o campeonato de juniores 
da Associação de Futebol de Lisboa, ini- 
cla-se em 1 de Dezembro, dividido em 
quatro séries. assim distribuida 

1º — 1, Palmense; 2, F. Benfica; 3, 
Sintrense; 4, 5, Pupilos do 
Exército; 8, (A); 7, Estrela 
Amadora. 


1º dia — F. Benfica-Palmense, sin- 
trense-Amadora e Tarujense-Sporting 
dia — Palmense-Sintrense, Ama- 
À ordem dos encontros é a seguinte: 
dora-Tarujense e Sporting (A)-Pupilos; 
3º dia — Tarujense-Palmense, Sintren- 
se-F. Benfica e Pupllos-Amadora; 4º dia 
— Palmense-Pupilos, F. Benfica-Taru 
jense e Amadora-Sporting (A); 5º dia 
Fe Sporting (A)-Balmense Pupilos-F 
Benfica e Tarujense-Sintrense; 6.* dia — 
Palmense-Amadora, F. Benfica-Sporting 
(A) e Pupilos-Sintrense; 7º dia — Ama- 
dora-F. Benfica, Sporting (A)-Sintrense 
e Pupilos-Tarujense. 

: Eis o resultados do sorteio da 2. 
nie; 

1, Arroios; 2, G. D. Operário; 3 S, L. 
Benfica (A); 4, Operário; 5. Estoril (A); 
6. Sporting (B); 7, Oriental (A). 

Ordem dos encontros: 

1º dia — G. D. Operário-Arrotos, 
Benfica (A)-Oriental (A) e Operário- 
Sporting (B); 2.º dia — Arrolos-Bentica 
(A), Oriental (A)-Operário e Sporting 
(B)-Estoril (A); 3º dia — Operário- 
-Arroios, Benfica (A)-G. D. Operário e 
Estoril (A)-Oriental (A); 4º dia 
Arroios-Estoril (A), G. D. Operário-Ope- 
rário e Oriental (A)-Sporting (B); 5.º 
dia — ei] (B)-Arroios, Estoril (A)- 
-G. D. Operário e Operário-Benfica; 6. 
dia — Arroios-Oriental (A), G. D. Ope 
rário-Sporting (B) e Estoril (A)-Benfica 
(A); Tó dia — Oriental (A)-G, D. Opa- 
rário. Sporting (B)-Benfica (A) e Es- 
toril (A)-Operário. 

3. Série — Resultado do sortelo: 

1, Orlental (B); 2 €, U, 3 Mi- 
rantense; 4, G. D. da C. P.; 5, Benfica 
(B): 6, Belenenses (A); 7, Sacavenense. 

Ordem dos encontros 

1º dia — C, U. F.-Orienta 1(B), Mi- 
rantense-Sacavenense e C, P.-Belenen- 
ses (A); 2º dia — Oriental (B)-Miran- 
tense, Sacavenense-C, P. e Belenenses 
(A)-Benfica (B); 3º dia — C, P.-Orlen- 
tal (B), Mtrantense-C. U, F. e Benfica 
(B)-Sacavenense; 4.º dia — Orlental (B) 
-Benfica (B), C. U. F.C. P. e Sacave- 
nense-Belenenses (A); 5.º dia Bele- 
menses (A)-Oriental (B), Benfica (B)- 
-C. U, F. e C. P.-Mirantense; 6º dia — 
Oriental '(B)-Sacavenense, C. U, F.-Be- 
lenenses (A) e Benfica (B)-Mirantenso; 
7 din — Sacavenense-C. U. F, Bele- 

(A)-Mirantense é Benfica (B)- 


Série — Resultado do sorteio: 

Estoril (B); 2, Parede; 3, Cascais: 
ascalheira: 5, Atlético; 6, Paço de 
Arcos; 7, Belenenses (B). 

Ordem dos encantros: 

1º dia — Paredes-Estor!l (B), Cascais. 
«Belenenses (B) e Cascalheira-P. de Ar- 
cos; 2º dia — Estoril (B)-Cascais, Be- 
lenenses (B)-Cascalheira e Paço de Ar- 
cos-Atlético: 3º dia — Cascalhetr: 
ede é Atlétei 


Traujense; 
Sporting 


Be- 


tico, 
(B)-Paço de Arco! 
Arcos-Estoril (B), 
calheira-Cascais: 6.º dia — Estoril (B)- 
-Belenenses (B). Parede-Paço de Arcos 


€ Atlético-Cascais; 7.º dia — Belenens 
(B)-Parede, Paço de Arcos-Cascais 
Atlético-Cascalheira 


CAMPEONATO DE BRAGA 
DA II DIVISAO 


Os jogos de domingo da «poute final» 


jos de domingo, da «poules fi- 
campeonato regional da II Divi- 
são do Brak t 

Celoricense-Merelinenso e C, D. das 
Taipas-Monção, nos campos dos clubes 
indicados em primeiro lugar 


JOGOS PARTICULARES 


ião Mourisquense-Estarreja, 1-0 


MOURISCA DO VOUGA, 18 — O 
União Mourisquense deslocou-se, on- 
tem, a Estarreja, a convite do Despor- 
tivo, 

No tempo que se Jogou, os moura- 
quenses marcaram um «goaly, num bom 
remate de Carlos. 

No grupo de Mourisca todos os Jo- 
gadores procuraram cumprir. 

No Clube Desportivo de Estarreja, 
salientaram-se: Soeiro (ex-Sporting de 
Braga), Rogério, interlor-esquerdo (ex- 
-Desportivo de Arroios) e o médio-di- 
reito. 

O União Mourisquense, alinhou 

Saralva; Feijão e Diniz; Arlindo, Al- 


miro é Pinheiro; Carlos. Vidal, Henri- 
ques, Fernando é Dias, 
Alinhou, assim, com a sua linha ha- 


bitual, com excepção de Correia. 
A arbitragem imparcial e muito com- 
petente. (= 


VARIAS NOTICIAS 


Uma equipa argentina em Portugal? 


Estuda-se a pomibilidade da deslo- 
cação a Portugal, por iniciativa de um 
clube da Associação de Futebol Lisboa, 
de um grupo argentino, na época do 
1948-47, 

O clube do Sul, segundo nos infor- 
mam, pretende a colaboração do F. C. 
do Porto, afim de efectuar nesta cl- 
dade, um jogo com os argentinos, 


O Sport O. de Rio Tinto protestou 
o Jogo de domingo 


O clube do concelho de Gondomar, 
dos mais antigos, protestou o fogo dó 
domingo, contra 'o Bonfim, efectuado 
no campo «Sontes Martinas 


Salino, já alinha no domingo, 
na equipa do Infesta 
O avançado da turma do Infesta, Sa- 
lino, que tinha feito o pedido de ti 5 
ferência para o F. C. do Porto, já 
nha no domingo no seu lugar, pelo seu 
clube, 


a — pu 
PUGILISMO 


As organizações da Wederação 
Portuguesa 

A Federação Portuguesa de Pugl- 
lismo organiza as seguintes prova 

Torneio de iniciação, em Dezembi 
torneio de proparação, em Fevoreir 
tornelo de apuramento, em Abril; cam: 
peonatos regionais, em Maio; Lisbon- 
“Porto e, possivelmente, Lisbon-Algar- 
ve, em Junho; o campeonatos de Por- 
tugal, em Julho de 1947. 
Nos torneios de iniciação o prepa- 
ração, os combates serão disputados 
em três assaltos de 2 minutos o os 
restantes em três assaltos de 3 minutos. 


mM -== 
BASQUETEBOL 


Transferência de jogadores 


Pela entidade competente, foram des- 
pachados os requerimentos: 
Amulados im Oliveira Mar- 
tins, João Vilanova, Alfredo Gomes é 
José Silva Pons, 
Deferidos — Armando Pereira Mar- 
ques, António Manuel Torres dos San: 
tom, Franciaco, Simo 
mes, 
tos Pratas, 
reira, Henrique Santo: 
tro Oliveira, Artur Gonçalves Rosa, 
Manuel Barão, António Simões Correli 
Alfredo Ribeiro de Mira, José Fernai 
des M. Dias, Lucio Vale Andrado, M 
ximino Soares, António Sousa Felix e 
Aurélio Cruz, 

Indeferidos — José Loureiro do Nau 
cimento, António Cruz Silva e Manuel 
Ribeiro Moreira. 

Dependentes da D. G. dos Desport: 
= José R, Silva, Gabriel Clemente, Fl 
rival Cavalheiro, Manuel M. Oliveira, 
Albertino Pina, Leonel Lacerda, Jorge 
Marques, Jonquim Teixeira Pinto, Md- 
rio inheiro, António Pereira, Luis 
Costa Santos, José Neves Costa, Luis 
F Neves e Mário Machado 


F. O, Porto-Vasco da Gama, para 
o campeonato do Porto, no dia 22 


O capricho do sorteio indicou logo 
de principlo um encontro F. O, Porto- 
-Vnsco da Gama. para o campeonato 
regional. A partida pode ser decisiva 
para o alcance do t'tuilo. Por isso mes- 
mo, Sa, duas equipas devem empenhar. 
-so à fundo para conseguirem E 
jaaa glória DOR gui a dese 
do Porto, nos fogos co 
Vasco dn Gama, agiéanta-e pompi é 
o encontro, efect no campo 
Fluvial, pelas 22 horas e meia. 
Antes, às 21,30 horas e para o cam- 
pronato regional Jogam, também, o 
erro e Aço e o Yilanovense 


Um jogador do Vasco da Gama, 
que segue para o Brasil 


O popular Jogador do Vasco da Ga; 
Fernando, Mota, que no domingo, ng 
Parque das Camélias fol homenageado, 
segue, hoje, para o Brasil 

Os seus camaradas do clube prepa- 
ram-lho significativa despedida. 


No Sport Comércio e Salgueiros 


Pede-se à comparencta das categorias 
Juníores e Honra pelas 91 e 15 e 4º ho 
ras respectivamente Amanha no Campo 


Fluvial. mes 
BILHAR 


Estão já constituídas as equipas 
para o 2.º Colmbra-Lisbon 


2.º Colmbra-Lisboa, Inicia-se na sex: 
ta-feira, na cidade universitária, sendo aí 
duas equipas constituídas por : dr, Fran- 
cisco Branquinho (quadro de 45/2); dr. 
Lourenço Gago (3 tabelas) e Alvaro de 
Carvalho (partida livre), que terão por 
adversários, respectivamente, Manuel Dias 
Anfbal de Almeida e Virgilio Rodrigues, 
98 três melhores tacos da cidade do Mon- 
lego. 


End ns 
JOGOS OLÍMPICOS 


Uma reunião das Federações com 
o «Comité» Olímpico Português 


O «Comité» Olimpico Português con- 
vidou os dirigentes das Federações des- 
portivas, para uma reunião, que se 
realiza amanhã, no Ateneu Comercial, 
pelas 22 horas. 

O presidente do «Comités e delegado 
do «Comité» Internacional Olimpico no 
nosso País, dr. José Pontes, fará uma 
comunicação como consequência das 
deliberações tomadas em Lausanne, pe- 
las Federações Internacionais, acerca 
da organização nos próximos Jogos 
Olimpicos de Londres e das suas direc- 
trizes disciplinares e doutrinár 


O grupo de honra do Sport Clube de Vi 


Real, campeão trasmontano, que. 


representará a sua região no Nacional da II Divisão 


OQUEI EM CAMPO 


Na jornada de domingo disputam-se 
as taças «Mário Dias» 
e «Vilanovense» 

Com a eliminação do Académico. o 
torneio organizado pelo Vilanovense Fu- 
tebol Clube, com a colaboração da Asto- 
ciação Portuense e das dez equipas ins- 
critas, tem, no domingo, no campo de 
Soares dos Reis, a sua conclusão, com os 
dois jogos finais, para a disputa das taças 
«Mário Diasy e «Vilanovenses, entre o 
Porto-Ramaldense e Vigorosa-L'Alr Lt- 
quide, 

Uma excelente jornada de oque! em 
campo, para encerramento da organiza- 
ção do clube galense. 

Mais um bom serviço prestado pelo 
vilanovense Futebol Clube é causa des- 

tiva, com a efectivaçãe desta prova 
inter-clubes. 


HOMENAGENS 
A que val ser prestada aos jogadores 
do Boavista F. O. 

Por iniciativa da direcção do Boa- 
vista F. C. efectua-se, amanhã, um 
Jantar de homenagem ads Jogadores da 
cutogoria de honra, pelo seu compor- 
tamento no torneio regional, 

A inscrição está aberta na sede do 
clube e na tabacuria do Café Excelsior. 


A dois directores da secção 
de natação do Salgueiros 

Realiza-se no dia 23, pelas 21 horas 
e meia, no salão de festas da Rua do 
Breiner, uma homenagem a dois direc- 
tores da secção de natação do Salguel- 
ros, Artur Sousa e Artur Costa. 

À comissão de festas é composta 
por Guilhermino, Antônio Rodrigues o 
Carlos Bandeira. 

a 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


A do Atlético Cruz de Cristo 

Os associados do clube, reunem em 
assembleia geral, na sexta-feira, pelas 
22 horas, com à seguinte ordem dos 
tabalhos:; discussão e votação do re 
iutório de contas; leitura do relatório 
geral da direcção cesssante; entrega 
dos poderes à assembleia geral; eleição 
dos corpos gerentes para 1946-47. 

Se à hora indicada não houver nú- 
mero suficiente de sócios, esta funcio- 


nará uma hora depois, com qualquer 
número 
mu PRE e] 


FINANÇA 


Cotações de 19 de Novembro 


PRAGAS Compra venda 
Londres (cheg.) 99850 100850 
Nova lorca (ch.) 24569 24$94 
Suécia (cho) ... 6$87,8 

Suiça (oh.) e 5876 

Itália Coh,) ...... 1825 

Metrid (oh) .. Ea 

Argentina (ch.) 5595 

Paris (ch) 520,6 

Belgica (oh. = 


Dinamarca (oh) — 4$97,5 


Libras (notas) 76800 
Dolares (notas) 24880 
Francos (notas) sos 
aGIO 
Libra, ouro ..... 455800 460500 
Ouro (mil réis) 75800 80800 
Ouro (barra) ... 41880 42850 
Platina (grama) 65500 75800 
Prata tina (gr) s72 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas « moedas estrangeiras, ouro prats 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua des Flores, 2? — Telefone, 47] 
Telegramas «DIDIASs — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 19 de Novembro 


Efoctuado 
mm Interna fundada : 
Cons. 3 1/2 % 191 4. 10 1000500 
Cons. Cent. 4 % 1940 . 2508500 
ADUOES 


Lou diversas Ea 
| ás e” plectrleldade cp. rio 20050 
) 280800 
s36s00 


Portugal e Colônias (Ind. 
Portuguesa de Tabacos 
Comp culontais 

Colaniais do Buzt 


Ofertas 
interna fundada 


comp vera 
cons, 9 3/4 % 498 L 10 1000800 1.002800 
Cons. 3 % 1942 t. 10 ... 1.007800 1.000500 
Cons, 3 1/9 % 1044 t, 10 1060800 1.062500 
eus 8 8/4 % 1986 10 100080) — 
Cons. Cent. 4 % 190 ... 25071800 — 
ubr To 2 1º 8, L IO 1005500 — 
Obr, T, 3 1/9 8º sç 10 10080 — 
Obr Ty 112 % 1049 É 10 1000800 
Externo 3 % La série .. 168500 — 
Externo 3 4 Ja série . = 2000800 
Ext, cautelas sem Juro 310500 315500 
aDQÕES 
tancos 
Alentejo E - 1930 
Lisboa & Açores |. 1.110800 1.120800 
Portugal port cm 160050 1620800 
Comp de seguros 
Argus AT9OSOU 1 Ovos 
Mundial = 155050 
Pragquilt 2500800 or U00sUa) 
Comp divers 
Cimento Tejo 1... — 00500 
24800 25800 
202800 904800 
o 28800 — 
Portuguesa de Tabacos 5800 538500 
Tab. de Portugal cp 600500 — 
U. E. Portuguesa S80S00 540500 
vid. M & P. Salgadas 570300 
vinhas do Alto Douro 11400800 — 
Comp de tecidos ; 
F.e T, de Alcobaça ... 4400800 4.550800 
F ef do Porto 2 0UOS0O  3.40050 
comp cotontats ; 

Colonial do Buzt e SABS0O  P45800 
Zambezia 2M500 200500 
OBRIGAÇÕES 

Caminhos de ferro; 
Norte de Portugal 5 % 1080  — 
Cambio 
Porto, 19 de Novembro, 
Comp venda 
S/Londres (cheque) 9850 100850 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 19 DE NOVEMBRO 


F. do Estado Eteot. Comp. Venda 
Consolidado 2º7,% 


1943, títulos de 1 1.0025  — La 
Idem, t. de 10 ...... 1.0005 -— 1.0005 
Consolidado, 3 %, 

1942, títulos de 1 10078 10065  — 
Idem, t. de 10 ..... 1.007$ 1.006$ 1.008 
Consolidado 3 iá % 

1941, títulos de 1 10658 10608  — 
Idem, t. de 10 .. 10605 1.0598 1.0608 
Consolidado 3+/, % 

1936 títulos de 1 — 10065 — 
Idem, t. de 5... — 10065  — 
Idem, t. de 10. ce 10068 — 
C dos Centenários 

So 1940, t. de 1 26005 2.5998 2.6005 
Idem, t. de 10 ....,. 26005 25905 2.6028 
Obrig. do Tesouro, 

2% %, 1048 > — 1005 
Idem, Idem, 1944... —  — 10005 
Obrig. do Tesouro, 

3 4 %, 1º sério — 10808 105085 
Idem, idem, 2.* sér. 10505 1.0405 1.0508 
Idem, idem. 3º sér. — 1035 1,0608 
Idem, idem, 4.º sér, 1.035$ 1.0605 
Idem, idem, 5º sér. — 10305 — 
Externo 3%, 1.º sé- 

rie, t. de 1 rates 1.9905 2.0105 
Idem, t. 1, carímb. — 18608 — 
Externo 3%, 3º sé- 

re, t. del. — — 1.9858 
Idem, t. 1, carimb. — 1805 
Externa Cautelas s/ 

juro, carimb. — 300s 3045 

Fundos publicos 

nacionais + 

Obrigações. 
Aguas Lisboa. 5 % 

TI Lºsérie.o — 555 ss 
Eri 
OBRIGAÇÕES 

€ CG. do Ferro 
Estoril, 5%, 1º gr. — 10455 1095 
Nacional, 4 — eos as 
Portugueses, 

1a 347410, t. p. 1075 10685 10785 
Idem, t. de 25... 1025 1025 1055 
Port. (B. B.), 6 %. 

403.044 a 484.045... 1205 JIES 1255 
Idem, t. de 5... — 122s — 
Idem, t. de 10... — 12% — 
ASR SS : 

&. Expl. Sal, — 9608 1.000) 
Aguas Lisboa; 4 1 E 

cupão — — 1008 
Prediais, já o 

a 4. série, cp. -— Bos a 

Raia E : 

cidade, E 516s 519 
Federaç. N. Cu j 

gem, 5 % — 10088 1.0208 
Gás e Electr, 

1944/74, 2. 10048 — 1.048 
Idem, t. de 10 ..... 10048 10038 — 
Gás e Electr, 3 

1945/75, . de 1. 005 — 1.0078 
Idem, t. de 10 — 1008 10078 
U. Eléct. Port. '% | — 1088 1048 
Idem, 4 14 % fe: = 1075 
Vidago, Melgaço & 

P. Salgadas, 7 14 1205 1198 1208 


Abertura de créditos para 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 
Agências em . Estarreja, Fate, Monção, Povoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 


Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


Quarta-feira, 20 de Novembro de 1946 


importação de mercadorias, 


ACÇÕES 


Comp. de seguros + 


«Mundial», ib. 15208 1.5108 15258 
«Nacional», lb. 16005. 1.005 16105 
Bancos : 

Alentejo, port — 2505 208 
Angola, port. — 5808 5608 


espirito Santo é É, 


Lisboa, cp. 4.2005 42005 4.2505 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite — 305 3408 
Lisboa & Açores. 

portador — 10705 1,1008 
Nacional Ultrama- 

is —. — 
9025 9105 
om — — 

11858 91.1905 

— 11005 

— 10808 

, 9405 1.0505 

Portugal p., — 16205 

Portugal n., — 16105 

Idem, t. de — — Lezos 
Português do Con- 

tinente e Ilhas p. — 8005 9905 
Comp. diversas ; 
Aguas Lisboa nom. 

t de 10 — 158 — 
Cimento aTejos  —  — 6005 
Idem, assent. vu — 5oos 
Cim. Leiria t. p. — 5508 — 
Idem, t..de 20 —  — os 
Créd” Predial (Ge- 

ral), port. uu 2455 2454 248 
Gás e Elecir. cp... 3035 30255 30385 
Hidro Eléctr, Alto 

Alentejo, cp... — 585 5905 
Ind. Aliança (Soc)  — 365 3805 
Port. e Col. port. 27985 27985 2805 
Navegação (Nacio- 

nal de), t. po 16605 16555 1,0625 
Nav. (Colonial de) 11995 19805 19955 
Papel do Prado = — 30% 
Prest. Portuguesa... — 2825 — 
Tabacos (C. Portu: 

guesa), Cp. ... 

Tab Portugal, 


Un, Eléctr. Portug. 
Vidago. Melgaço & 
P. Salgadas 
Comp. coloniais : 
Ag. Cassequel (S.) 
Ag. das Neves 
Ag. Ultramarina 
Ag. Colonial (Soc.) 
Açucar de Angola 
Angolana Agric. 
Comp. do Boror 


5908 
980s 


Idem, t. de 2 9405 
Cabinda 1395 
Col. Bust, t. p. 24355, 
É Colontal, port. 


t peq. e Rs ais 
Idem, t de 1000. — — 38s 
Tlha do Principe... — 1025 — 
Seles mu > WO — 
Sul de Angola =. sos 
Zambézia 20185 20855 
OPERAÇÕES A PRAZO 
Ultramarino, 1º .. 11958 1.190 1.2005 
Idem, 3º ...ome 12058 12008 12108 
Gás e Electr. 4 3085 3058 3065 
N. Navegação 1 —  1.6508 1.6705 
Idem, 2º “eo — 16505 1.6805 
Idem) 3* — 16555 16805 
Port. e Colónias 1.º 2805 2805 28055 
Idem, 2º +. 28085 2805 28085 
Idem, 3º Vl  DB$5 28185 2795 
Ag. Cassequel 3. — 18858 — 
Ag. das Neves, 1º 1188 —  — 
E — LIS 11908 — 
r Angola, 3.2658 3.2908 
2" É 32708 3.300 
q 32905 3.3008 
Ag. Colonial 3º — "805 
Col. do Bust, 1. 2458 
Idem, 3º iu 245 24 2455 
Zambézia, 1º = Bs 2095 
Idem, 2º 20785 2105 
Idem, 3º 20885 20985 
Comp. do Boror 1 = mos 
€. Navegação 3+ — 20205 


Fa s 
ia a e AS REM ESS 
Açucar Angola 34308 33808 
Col. do Bust 24955 24955 
Gás e Elect. . 3105 


2505 


Port. e Col omms 2865 2885 
Zambézia mm 2205 — 
C. do Boror ... 1.0008 11005 — 
PE pets 
CÂMBIOS 
pias 
LISBOA, 19 de Novembro 
Comp. venda 
S/Lunares ichoqueo 99S50 100850 


BOLSA DE LONDRES 


EM 14 DE NOVEMBRO 
EM 19 DE NOVEMBRO 


Portugal, 3 % (1.º série) E 
Idem, 3 % (2º série) E 
Brasil, 5 % (1895) cus na e 
Idem, 5 % (1898) «cities 101 1/4 
Idem, 5 % (1903) 2 
(1910) 46 
(19) [E 
(1913) 48 
(914) “ 
(20 anos) . 97 1/2 
(40 anos) . 70 1/2 


Prefeitura, 5 % 


Comercio 


Alfândega do Porto 
NOVEMBRO, 19 
Rendim. aproximado... 2.061.000$00 


EXPORTAÇAO 

EM 13 DE NOVEMBRO 
4 cx. peças de vidros, 2542 kg.; 390 
fds. tecidos de algodão, 38.203 kg.; 1 
cisterna vazia, 11.600 kg.; 4 cx. escovas 
brochas e pinceis, 180 kg.; 4 cx. peças 
de vidros, 2542 kg.; 85 cx, vinho do 
Porto, 1.300 kg.; 23 pipas idem, 14.274 


kg.; 30 cx. aguardente, 780 kg.; 496 
garrafões vinho comum, 3.712 kg.; 4 
fds. tecidos de algodão, B7.137 kg.; 1 


ex. prata em obra, 143 kg.: 6 cx, brin- 
quedos. 446 kg.: 25 cx, chapeus, 2452 
kg.; 3 cx, peças de automoveis, 178 Kg. ; 
1 cx. frigorífico, 185 kg; 3 cisternas 
vazias, 35,040 kg. ; 5 cx. louça ferro es- 
maltado. 538 kg.; 27 vol. tubo e ferra- 
jens, 2.484 kg.: 6 cx, quarenta balanças, 
6.180 kg. ; 10 cx.. ferros de engomar, 55 
kg.: 1 porção de carvão, 32.000 kg. ; 800 
vol. vinho comum, 24.105 kg.: 2541 Cxu 
vinho do Porto, 52.079 kg 


EM 14 DE NOVEMBRO 

14 td. tecidos de algodão, 1798 kg. ; 2 
ex. flores artificiais, 93 kg. ; 4 cx. louça 
de barro, 382 kg.; 10 cx. aguardente pri 
parada, 260 kg.: 5 cx. cordel, 550 kg. 
2 cx. colheres de alumínio, 316 kg. ; 1 cx. 
tecídos de seda, etc., 91 kg. ; 8 vol. tecidos 
de algodão, 603 kg.; 1.000 cx. sardinha 
conserva, 17.800 kg. ; 3 cx, ampolas de vi 
dro, 244 kg.; 16 pipas aguardente prepa: 
rada, 9.504 kg.; 15 cx. idem, 345 kg.; 
1 cx. seda em peça. 155 kg. ; 10 cx. ferros 
de engomar, 470 kg, ; 29 fd. tecidos de 
algodão, 3,653 kg. ; 3 cx. calçado, 243 kg. ; 
1cx, tecidos de algodão, 99 kg.; 137 vol. 
louça sanitária e azulejos, 4.638 kg. ; 2 cx. 
arpões, 205 kg. ; 25 cx, vinho espumante, 
95 kg. : 45 cx. vinho do Porto, 1.162 kg. ; 
30 pipas, ídem, 16.020 kg. ; 950 vol. vinho 
comum, 22.278 kg. ; 11 cx. louça domésti- 
ca, 663 kg. ; 1 cx. torneiras de latão, 130 
kg. ; 21 ex. candieiros e brinquedos, 1.485 
3 ex, arpões para pesca, 227 kg. ; 161 
bídões água-raz, 35642 kg.; 17 pipas 
aguardente preparada, 8.90 kg.; 2 cx. 
colheres de alumínio, 316 kg. ; 1 cx, prata 
em obra, etc. 160 kg.; 13 fd. tecidos de 
algodão, 1,563 kg. : uma porção de carvão 
mineral em pó, 285.000 kg. ; 36 fd. tecidos 
de algodão, 3.910 kg.; 16 fd. idem, 2.034 
10.643 kg, ; 1 cx. ca- 
 ; 1.085 pranchas de 
32 ex. aguardente pre- 
ex. pomada para cal. 
. cera para soalhos, 174 


35 cx. vinho espumante, 1.165 kg. ; 83 vol. 
vinho do Porto, 20.354 kg. ; 115 ex. vinho 
comum, 2.415 kg. ; 1.912 cx. vinho comum, 
46,156 Kg 


EM 15 DE NOVEMBRO 

10 cx, aguardente, 290 kg. ; 90 cx. vinho 
comum, 2300 kg. ; J70 garratões idem, 
2,350 kg, 65 cx. idem, 1.630 kg.; 349 
garratões «dem, 3.455 kg. ; 1,039 vol, idem, 


26281 kg; ] ex calçado, 10 kg,; 1 ex 
artigos de propaganda, 144 kg. ; 1ê cx, sa- 
bonctes e perfumarias, 2.330 kg.; 22 cx. 
artigos de pesca, 1.466 kg. ; 336 cx. palitos 
de choupo, 10.987 kg. ; 42 sacos rolhas de 
cortiça, 1.926 kg.; 14 cx. mercadoria di- 
versa, 4479 kg ; 60 cx. vinho do Porto, 
1.370 kg. ; 60 cx, vinho comum, 1.860 kg; 
165 garrafões idem, 2850 kg.; 100 cx. 
vinho do Porto, 1.100 kg ; 8 cx. aprestos 
de pesca, 936 kg. ; 50 garrafões vinho co- 
mum. 250 kg. ; 40 td, tecidos de algodão, 
403%. 500 ex. vinho do Porto, 12.100 
s iderr, 5.050 kg. ; 1 idem, idem, 
co cx. enxadas gentílicas, 3.000 

imagens de barro, 598 kg. ; 


x q «solução, 80 kg; 200 cx. vinho 
do Porto, 4,800 kg.; 95 cx. aguardente 
preparada, 2060 kg.; 40 cx míoio de 
amendoa, 1200 kg; 200 ex. vinho do 
Porto. 4800 kg; 5 papas idem, 3.148 


kg. ; 8 meias idem, 644 kg. ; 201 cx, idem, 
+tol kg. ; 50 cx. idem, 1.200 kg, ; 950 cx 
idem, 23.470 kg. ; 180 Cx. idem, 4270 kg ; 
15 ex. vinagre branco, 310 kg, ; 1 cx. reló- 
gios de parede, 74 kg.; 30 cx, palitos de 
choupo. 790 kg. ; 400 cx. vinho comum, 
3,000 kg. ; 100 cx, idem, 2.970 kg. ; 590 
cx. idem, 14.530 kg ; 230 garrafões idem. 
296 kg ; 5 vol. ferramentas de carpin- 
teiro, 4800 kg. 99 cx, vinho do Porto, 
22 xk.; 12 cx e pipas idem, 6420 kg, 
50 ex, idem. 3.795 kg. ; 400 cx. idem, 9.800 
+ meias pipas idem, 6.400 kg.; 76 pipas 
idem, 47.899 kg. ; 30 cx. idem, 500 kg. ; 505 
cx. idem, 12.744 kg; 700 ex. idem. 18.810 
kk: 1 barril idem, 75 kg, ; 600 ex. idem, 
14.950 kg.; 5 cx, aguardente, 125 kg.; 
106 fã tecidos de algodão, 22141 kg. 
uma porcão de carvão, 91.000 kg 
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304 ex. vinho do Porto, 7.666 kg. ; 40 
meias pipas, idem, 12.946 kg. ; 2.192 vol. 
vinho comum, 62313 kg.; 6 fd. tecido: 
de algodão, 673 kg. ; 3 cx. relógios de p 
rede, 182 kg. ; 70 cx. vinho comum, 1,625 
kg. 50 cx. lápis de lousa. 2.000 kg. : B7 
sacos rolhas e cortiça. 3.902 kg. ; 150 sa- 


's idem, 6,554 kg.; 20 fd. cortiça em 
prancha, 1535 kg.: 32 sacos rolhas de 
cortiça, 1.257 kg ; 72 cx. vidro em obra, 


7141 kg. ; 8 sacos roihas de cortiça, 215 

uma porção de carvão, 98.000 kg. 
270 sacos rolhas de cortia, 10.109 kg. 
+ td, tecidos de algodão, 3.462 kg. ; 150 
x. aguardente preparada, 3.300 kg.; 20 
ex. livros impressos, 4.389 kg. ; 100 cx. 
enxadas cafreais, 5.100 kg. ; 1 cx. aguar- 
dente preparada, 26 kg. : uma porção de 
carvão mineral em pó, 500000 kg : 13 cx, 
vidro em obra, 6.74% kg.; 24 cx. vinho 
comur, 576 kg. ; lousa em placas, 298.000 
kg.; 54 cx. vidro em obras.99 kg.: 25 
cx, idem, 2.478 kg. ; 5 fd. tecidos de aigo- 
dão, 638 kg.; 75 cx. aguardente de ba- 
gaço, 2025 kg.; 1 ex, acumuladores elec- 
tricos, 54 kg. 


IMPORTAÇÃO 
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4 chassis para camioneta, 10.197 kg. 

2 4ds, papel para forrar casas, 336 kg. : 
6 ex, Iançadeiras, 619 kg.; 2 dx. nfquel, 
621 kg, ; 15 cx. aluminio em pô, 600 kg. 
15 barris, ácido láctio, 3,208 kg; 10 cx. 
fermentos, 614 kg.; 2 cx. celofane, 446 
kg.; 3 ex. peças de maquinas 407 kg. ; 
1 €x, veludo de algodão, 222 kg. ; 9 sacos, 
Sementes para cultura, 416 kg, ; 18 ba 
ricas, bicarbonato de amonto, 2.988 kg. 
15 feixes, ferro, 20.180 kg. ; 6 ex, chapas 
de latão, 3471 kg.; 155 feixes, ferro, 
7.865 kg. ; 49 feixes nço, 2730 kg. ; 18 cx. 
aparelhos industriais, 742 kg. ; 4 ex, pl 
ças de bicicletas 372 kg.; 2 cx. selins 
para bicicletas, 186 kg.; sal a granel 
120.000 kg.; 41 garrafões, ácido formico 
2.952 kg. ; 482 vigas do férro, 51.290 kg. 
sal a granel, 216.000 kg. ; 10 vol. prepa- 
rados para pulir, 410 kg; 1 cx, piano 
333 kg.; 133 tambores, sulfureto de so- 
dio, 26.182 kg. ; 224 sacos sulfato de mag- 
nesio 10.158 kg. ; 3 cx. aparelhos indus- 
triaís, 1,658 Kkg.; 33 feixes, ferro 52411 
kg.; 1 cx. balanças, 79 kg. ; 16 vol. trans. 
formadores, 1.186 kg. ; 12 cx. peças para 
bicicletas 513 kg. ; 4 ex. artigos de re- 
lojoaria, 60 Jg; 6 sa ar E) 
[Kg 3 ex, ras de aço, EA 
darricas, parafina 10.682 kg. ; 7 cx. tubos 
de aço, 2690 kg.; 1 cx. discos para gra- 
mafone, 88 kg.; 4 cx, fio de lá 248 kg. 
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25 roios oleados, 3.116 kg. ; 4 cx. cha- 
pas de latão, 2711 kg.; uma porção de 
ferro de fundição, 110.597 kg. ; 18 ex. ra- 
diadores electricos, 2.364 kg.: 1 ex. fita 
de seda, 19 kg.; 2 tambores produtos 
químicos, 110 kg.; 2 cx. papel celofane, 
27% kg. ;1 cx. ferro em obra, 83 kg. ; 10 
ex. material electrico, 4291 kg.; 4 tam- 
bores, anilinas, 6.373 kg. ; uma porção de 
petróleo, 300.000 kg.; 2 fd. peles curti- 
das, 138 kg. ; 26 vol. cascos vazios, 3.000 
kg; 4 cx, relógios, 305 kg ; 17 cx. fio 
electrico, 4417 kg.; 10 barricas produtos 
químicos, 1071 kg.; 4400 sacos cimento, 
220000 kg.; 3 cx. peças de velocípedes, 
233 kg; 2 cx, peças de bicicletas, 239 
kg.; 1 cx. idem, Tl kg.; 3 ex pertences 
de máquinas, 828 kg. ; 5 barricas material 
para iluminação, 435 kg. ; 8 fd. papel pin- 
tado, 616 kg.; 6 fd lá, 1202 kg.; 5 cx. 
fio de seda, 562 kg.; 233 vol. ferro, 
39830 kg.; 1 cx peças de relógios, 51 
kg; 30 tambores óleos minerais, 6.430 
kg. ; 2 ex. botões, 204 kg. ; 1 cx. escovas, 
23 kg.; 2 td. borracha, 130 kg. ; 100 sacos 
coroso, 9.677 kg ; 1 barrica tinta em pó, 
140 kg. ; 2 cx alumínio em obra, 144 kg. ; 
1 ex. peças de velocípedes, 71 kg.; 1 cx 
estampas 89 kg; 15 barricas produtos 
químicos, 294 kg.; 1 cx. pêlo de coelho, 
167 kg.) 2250 sacos cevadinha, 102.698 
kg; 5 ex. maquinismos, 3849 kg; 400 
voi. ferro laminado, 39080 kg.; 34 cx 
fio de seda, 4922 kg.; 3 cx. idem, 369 
kg.; 110 vol. tubos de ferro, 693% kg. ; 
6 td. papel pintado, 429 kg.; 6 vol. fer- 
ragens, 529 kg.; 1 cx; peças de veloci- 
pedes, 138 kg.; 1 cx, impressos, 26 kg. 
2.000 couros secos, 17.890 kg. ; 2 cx. ma- 
quinismos, 454 kg.; 6 cx. material de 
impressão, 4.405 kg; 20 tambores produ 
tos químicos, 5,402 kg.: 2 ex. maquin! 
mo, 422 kg.; 18 vol. latão, 698 kg.; 500 
sacos açucar, 49.886 kg. ; 1 cx. vasos de 
porcelana, 74 kg. ; 60) sacos magnésio, 
27488 kg.; 28 cx. tintas preparadas, 2,071 
kg.; 2 malas bagagem, 93 kg.: 40 tam- 
dores anilinas, 4488 kg 
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1 ex. fio de seda, 90 kg.; 2 ex. Ma- 
quinismo, 578 kg.; 50 pedras, mós, 3.676 
kg.; 317 feixes, chapas de ferro, 20.810 
kg.; 2 fds. tecidos de algodão, 119 kg. 
2 cx, transformadores electricos, 545 kg. 
3 ex, fogões electricos, 711 kg. ; 4 ex, flo 
de seda, 411 kg.; 50 tambores, produtos 
guímicos 18.306 kg.; 8 cx. fio de seda, 
744 kg.; 2 cx, tintas, 141] kg; 95 vol, 
tintas preparadas, 4871 kg. ; 1 CX. arame 
de latão, 1.136 kg.; 12 vol. peças de 
velocipedes, 323 kg.; 130 vol, produtos 
químicos 20.546 ke Uma porção de 
carvão cope 199.213 333 sacas, açucar 
30.303 kg. : 12 cx. tintas preparadas, 722 
kg; 2 ex. celuloide em folhas, 213 kg. : 
1 cx. instrumentos cirurgia 3 kg.; 15 
tambores, oleo lubrificante, 3.15] kg.; 
2,500 sacos, cimento 127.250 kg.; ferro 
fundido a granel 25.759 BE 250 sacos, 
fécula, e destrina 25000 kg.; 13 vol. 
tintas 1505 kg. ; 1 cx, peças de bicícle- 
tas 197 kg.; 20 sacos, gomas, 2.091 kg.: 
3 ex. aparelhos de rádio, 268 kg.; 1 cx. 
aparelho industr! 54 kg.: 4.000 sacos, 
cimento, 200.000 Pg, 2ex, 
bruto, 212 kg. ; 1 fds. tecidos de algodão 
54 kg. 222 sacos, açucar 20.202 kg.: 56 
barris, oleo de palma, 6.280 kg.; 34 cx« 
papel de fumar 2.550 kg. ; 336 sacos, sul- 
fato de magnesio, 15.490 kg.; 50 feixes, 
aço, 2.567 kg. 
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3 ex. maquinismo, 505 kg.; 1 bobin 
cabo de cobre, 559 kg.; 31 feixes aço la- 
minado, 2589 kg.; 18 cx. máquinas de 
tricotar, 1,440 kg.; 6 vol. cordame, 286 
kg. ; 2 ex. louça de alumínio, 364 kg.; 1 
automóvel e seus pertences, 1.345 kg.; 
25 tamb. anilinas, 1.457 kg. ; 8 bobínes ca- 
bos eléctricos, 3.614 kg.; 45 barris oleo 
de palma, 5.000 kg. , 6 barricas tabaco em 
folhas, 4056 kg. ; 4 cx. seda em flo, 615 
kg.; 3 ex. fogões eléctricos, 365 kg.; 2 
vol. fio de linho, 526 kg.; 5 vol. beto- 
neiras, 2.229 kg. ; 2 vol. cobre em obri 
249 kg.; 2 cx. celuloide em folha, 1.112 
kg.; 1 porção bacalhau seco, 841.361 kg, ; 
2 cx. tubos e válvulas, 1.217 kg.; 7 €: 
maquinismo, 1.850 kg ; 2 ex, motores in- 
dustriais, 1199 kg. ; 500 sacos de açuca 
49.886 kg. ; 311 sacos lingotes de alumí 
nto, 26.845 kg.; 10 cx. bebidas alcooli- 
cas, 173 kg. ; 1 porção de ferro laminado 
300.000 kg. : 2 cx., peças de velo, 2116 's H 
do rólos fio eléctrico, 1915 kg.; 1.200 
sacos cimento, 60960 kg.; 11 cx. 
mentos. 1853 kg.; 2 vol. ferramentas. 
368 kg.; 1 porção sal a granel, 450.00 
kg. ; 1 automovel e pertences, 1.620 ke : 
500 sacos de açucar, 50.023 kg. ; 56 f 
cartão em folha, 12.783 kg. ; 40 cm, es- 


$] 


celoloide em 


rol 


peciarias, 513 kg.: 563 fds. alg. em ra- 
ma 75,567 kg.; 10 barricas tabaco em 
folhas, 5296 kg.; 2 cx, aparelhos in- 

347 kg.; 12 vol. cêra mineral, 


1 ex., peças de maquinas 11 kg. ; 
4 cx 


cx. de velocipedes, 

198 kg, ; 6:ex., Idem, 297 kg. ; 3 ex. idem 

348 kg.; 3 cx. aparelhos industriais. 335 

kg.; 2 ex. idem, 233 kg. ; idem, 
29.970 kg. 


380 

Wnis cx. fita 'de 

1.976 

ex.. peças de velocípedes, 234 kg. ; 2 cx. 

brinquedos e jogos, 64 kg.; 1 porção de 
carvão, 1.097.760 kg. ; 1 porção ferro alu- 
minado. 30.580 ke. 


tas 
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6 cx. peças de velocípedes, 417 kg.; 1 
cx. peças de máquinas, 553 kg.; 3 cx 
máquinas de barbear e isqueiros, 32 kg. ; 
1187 vol. figos secos, 15.150 kg. 8 vol. 
roupas e móveis usados, 1.263 kg. ; 25 cx. 
champanhe, 710 kg,; 2 cx ferramentas 
430 kg. ; 250 sacos flocos de avela, 11.44 
XE. ; 3 cx, maquinismo, 590 kg. ; 1 ex. tor- 
radeiras de pão, 48 kg.; 8 cx bleicietas, 
1055 kg ; 1 cx. maquinismo, 25 kg. ; 5 ex. 
rede metálica, 1.059 kg.; 2 cx. peças de 
velocípedes, 136 kg ; 2 cx. artigos eiec- 
tricos, 226 kg.; 1 cx. peles curtidas, 2 
- to de seda, 217 kg.; 64 fd. sizal, 
1 kg. ; 4 latas de cola, 30 kg. ; 2 cx 
peças de velocípedes ; 278 sacos acuçar. 
2598 kg; 288 fd algodão em rama, 
9.016 kg: 100 sacos cevadinha. 10,100 
kg.; 1 0x. chapa de vidro, 21 kg.; 1 vol. 
maquinismo, 2.000 kg. ; 1 automóvel e per- 
tences, 4:46 kg. ; 1 chassis de camfonete, 
2010 kg, ; 149 vol. aço não especificado, 
7866 kg. ; 7 fd. fio de borracha, 318 ki 
40 cx, ác.do acético, 2.060 kg. ; W7 td. 
pel não especificado. 3.349 kg.; 108 
tubos de aço, 1.644 kg. ; 4 grades bolbos 
de flores, 242 kg. ; 9 cx. chapas de cobre, 
1494 kg.; 14 feixes aço laminado, 1432 
kg, 10 cx, vídro em chapas, 413 kg. ; 3 
cx. tio de ferro, 516 kg, ; 3 pipas vasias, 
260 kg. ; 1 chassis de camionete, 2.010 kg.; 
18 tambores sulfuricinato, 2.633 kg: 1 
chassis de camionete, 2010 kg.; 2 vol. 
aparelho industrial, 1981 kg.; 24666 vol 
massas para sopas, 34.497 kg. ; 416 sacos 
farinha de água, 24960 kg.: 4 cx. fogos 
de artífício, 260 kg.; 1.100 chapas de 
ferro, 59981 kg. : 2% feixes ferro maleá- 
vel, 11890 kg.; 5 cx. alumínio em folhas, 
7 kg; ; 2.099 cx. figos secos, 61.940 kg. ; 
ex. jogos, 171 kg; 3 cx, peças de velo- 
cípedes, 362 kg.; 4 cx. transformadores 
electricos 369 kg; 65 fd. algodão em 
rama. 38.952 kg, 
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1 ex, motocicleta, 146 kg. ; 1 cx, mós 
para pultr, 2.000 kg. ; sai a granel, 132.000 
kg. : 100 sacos fécula, 10.000 kg. 
motocicleta, 166 kg. ; 272 tambores óleo 
de palma, 56891 kg. ; 270 (dem, idem, 
56,755 kg: 2 cx peças para bicicletas. 
WB kg; 315 vol. ferro, 9810 kg.: 176 
sacos grafite em pó, 4291 kg.: 11 ex 
fogões electricos. ete.. 768 kg. ; 1.200 sa- 
cos cevadinha, 45.839 kg, ; 300 idem, idem, 
12,547 kg, ; 2 cx. papel de fumar, 1.951 
kg.; 40 fd. cartão, 8.632 kg.; 2 ex. fer- 
ramentas, 155 kg. ; 45 vol. papel químico 
e tintas, 1815 kg.: 25 vol, aniiinas, 1,507 
kg; 1 fd. tecidos industriais, 13 kj. ; 20 
tambores anilinas, 848 kg.; 8 cx. flo de 
seda, 742 kg. ; 633 rolos arame de ferro. 
50,000 kg.: 3 cx, peças de bicicletas, 363 
kg. ; 65 fd. sumaumas, 7.586 kg. 
cos rama de açucar. 604624 kg, 
latão, 4978 kg.: 3 ex. seda em fio, 254 
kg. ; 7 vol. resinas, 314 kg.: 3 cx. peças 
de velocípedes, 253 kg, ; 4 grades trans- 
formadores electricos, 3.385 kg. ; 19 vol. 
tintas não preparadas, 1120 kg.; 2 cx. 
cartão em obra, 338 kg. ; 2 cx, flo de seda, 
244 kg; 20 cx fogões electricos, 2.566 kg.: 
uma porção de ferro fundido, 800 000 kg.: 
2 motocicletas, 494 kg. ; 15 grades “ouça 
sanitária, 508 kg.; 541 tambores óleo de 
palma, 113536 kg. ; 156 feixes de ferro, 
8.000 kg. ; 3 cx. fio de seda, 302 kg. ; 600 
sacos cevadinha, 26180 kg. : 154 vol. talco 
em pó, 16104 kg ; 8 cx celuloíde Em fo- 
lhas, 972 kg. ; 20 sacos gomas, 1,000 kg. 
615 lingotes de bronze, 5.000 kg. ; 187 fe 
xes tecidos industriaís, 19 kg.; 16 rolos 
de aço, 984 kg.; 1 cx motor electrico. 
544 kg; 1 0x. aparelho industrial, 1.400 
kg; 1 cx. pertumarias, 9 kg. ; 1 ex. pro- 
dutos químicos, 123 kg.; 5 cx alumínio 
em folha, 1086 kg.; 1 cx. peças de má- 
quinas, 22 kg.; 1 cx. tubos de ferro, 237 
kg. ; 5 cx. peças de velocípedes, 618 kg. ; 
10 blocos mármore em bruto, 9.500 kg. ; 
1ex motor electrico, 68 kg. 


Navegação 


Em 19 de Novembro 


DOURO 
ENTRADAS : 
Rotterdam. vapor holandês Iris, cap. 
Ollsnburger “905 ton, 5 dias de viagem. 


com carga diversa, à Jerveil & Knudsen 
Limitada, 

Lisboa. vapor dinamarquês Skodsborg, 
cam. Joldt 145 ton, 1 dla de viagem, 
com cortiça 4 Agemcia Lusitano-Amerl- 
cana. 

Bancos da Terra Nova. vapor de pes- 
ca português Pedro de Barcelos, cap, Ve- 
lha, 1.28 tom. 42 dias de viagem, com 
hacalhau frescal, á Sociodade Naotonal 
das Armadores da Pesca do Bacalhau, 
SAIDAS : 


Lisboa, vapor holandes Virgo, cap. 
Meertens, em lastro, 
LEIXÕES 
ENTRADAS : 
Monteral, vapor americano iilttam 


H. Wilmer, cap. Mignault, 7,192 ton. 12 
viagem, com trigo, 4 ja, 
ã Jo-Americana, -Norte). 
Setubal iatemotor português Navegan- 
te 1.º, cap, Muchaco, 124 ton. 2 dias de 
dr com sal, a José A, Prata Rebelo 
e Lima 


Lisboa, batelão português Nazaré, cap, 
Costa, 


Agencia de Navegação e Comércio. 
SAIDAS; o 
wrto. vapor de pesca português Pedr: 
de Darcetos”o Rai E 
Setubal, vapor dinamarquês Lilleborg, 
cap. Petersen em lastro, 
Lisboa, vapor sueco Vícia 
travel, com carga diversa, 


cap. Sjos- 


As 18 horas ; 
Fora da barra nada se avista, 
Vento S. O, (brando) e o mar bom. 
Eq 


TEJO 
Em 19 de Novembro 

Entraram, os vapores : Ingleses Potaro, 
de Liverpool, com carga geral; Sodok, dá 
Marselha em lastro; holandês Nato, de 
Roterdam e Antuérpia; espanhol Manet 
Calvo, de Nova Torca, com carga geral; 
dinamarquis Kentucky, de Copenhague, 
Randers e Letth. com carregamento de 
datata; barca portuguesa Foz do Douro, 
de Vera Cruz Tampico e Cadlz, com 16 
passageiros para Lisboa: late da recreio 
inglês M. L. 1910, de Gibraltar, Portimão 
e Setubal. 

Despacharam, os vapores ; suecos Gdy- 
na, para Baroclona, com carga; Juno, 
mara Las Pledras e Coraçou, vastó; espa- 
nhol Puerto de Valencia, para Sevilha, 
vasto e português Funchalense para à 
Madeira com carga geral 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima o 18; 15,9 

Mínima .. 144 143 
Marés | Preamar... 0-40 12-55 
em 20 | Baixamar.. 6:35 19-00 
Lua nova a.. 23 
Quarto crescente a. 1 


Tempo provável 


para hoje 
ZONA NORTE — Céu forrado 
Vento e ondulação SW forte. 
ZONA CENTRO — Céu forrado. 
Vento e ondulação SW forte, 
ZONA SUL — Céu forrado. Vento 
SW fresco e ondulação SW forte. 


CIntormatão do Serviço Meteorológico 
do Exórcito) 


AO COMÉRCIO E INDÚSTRIA 


Para os devidos efeitos e evitando 
deste modo qualquer duvida ou con- 
fusão, que possa ser estabelecida com 
a sua actuação ao serviço de qual- 
quer obra congénere, se torna 
publico que o Snr, PACHECO (Julio 
Martins Pacheco) deixou de ser an- 
gariador de publicidade da firma 
Soares de Brito, Ltd, proprietária 
do ANUÁRIO DO COMÉRCIO E IN- 
DUSTRIA DE PORTUGAL, com 
sede em Lisboa, Rua da Madalena, 
86-1.º e delegação no Porto, Rua de 
José Falcão, 133-2.º, 21005 


RÁDIOS 
Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas confie o seu aparelho 
de rádio á 19532 
ELECTRIX 
Angulo da R Formosa e L. Padrão 
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Quarta-feira, 20 de Novembro de 1946 


O primeiro centená 


Banco de 


(CONTINUAÇÃO 


cem anos. Seria estranho se um século 
de vida económica e financeira de quar- 
quer país não acusasse épocas de depres- 
são, e, até, de crises, mais uu Menos gra- 
ves. umas provocadas por factos exclu- 
sivamente internos, outras, as mais agu- 
das, determinadas, principalmente, por 
acontecimentos Intervacionais, 

E depois acrescentou, dentro ao ro 
do raciocínio ; 

— Interessa destacar e reconhecer « 
forma como as instituições de crédito por- 
tuzuesas sempre reagiram nessas emer- 
géncias e o decidido e oportuno concurso 
que lhes prestou o Banco Emissor. 

Outra frase do discurso em atenção à 
solidez do Banco de Portugal: 

— Têm as pessoas colectivas o pow. 
de dominar o tempo, e contráriamente ao 
que sucede com os indivíduos, para velas 
envelhecer é, quase sempre, robustecer- 
-se e progredir. 

Depois referiu-se às funções de banco 
emissor, banco central e banco comer- | 
cial, e das responsabilidades inerentes 
zematando : 

— Esta tríplice função desempenna-a o 
Banco de Portugal com o mais etevaar 
critério, conciliando, por modo Impecável, 
os interesses particulares dos seus accio: | 
nistas e cllentes com Os Interesses gerais 
do Estado e da Nação. Não admira que 
o Banco neste século da sua existência | 
tenha, por consenso unânime, conseguido 
o direito a pública consagração. 

Disse depois que o Banco tem tias | 
sempre à sua frente pessoas do mais ei | 
vado nível moral e intelectual, tradição 
que não deve perder-se. E prosseguiu | 

— Atravessamos uma época em que é | 
difícil prever até que ponto o universa- 
lismo dominará o nacionalismo. Temos 
como certo que a estabilidade do Mundo | 
sómente poderá encontrar-se no progresso | 
jurídico dos Estados, no aperfeicoamento | 
espiritual e moral das nações, na coopo- | 
ração Inteligente da terra, do capital e do | 
trabalho, e na justa repartição da riqueza, 
Seja qua! tor o modo como os aconteci- 
mentos evoluam, desde que, como é le- 
gítimo esperar, essa evolução se opere 
dentro da ordem, os bancos emissores e 
as instituições de crédito, continuarão « 
prestar à colectividade os mais relevant 
serviços. 

Aludiu à fundação do banco, factos 
que a determinaram  consubstanciados 
numa grave crise política, económica e | 
financeira, e conclutu : 

— Volvidas cem anos é dever nosso 
reconhecer que o Banco de Portugal tem 
sabido corresponder sempre à confiança | 
que o Estado e a Nação nele depositaram. 
Eis por que nesta festa nós lhe testemu- 
nhamos o nosso preito de sentida e sin- 
ceríssima homenagem. 

A mensagem-discurso do sr. dr. Ricar- 
do Espírito Santo, que por vezes impres- 
sionou, foi aplaudida calorosamente. 

A pasta foi, então, entregue ao sr. 
vice-governador do Banco, sr. general 
Soares Branco, que respeitosamente a to- 
mou, passando-a aos seus colegas. 


O agradecimento do vice- 
-governador do Banco 


O sr. general Soares Branco, rodeado 
pelos seus colegas do Conselho, respon- 
deu num curto e significativo improviso 
& mensagem que acabava de ser lida e 
entregue. 

—O Banco de Portugal sente-se ho- 
menageado com a presença de vossas ex- 
celências e do presidente do Grémio Na- 
cional Bancário. A hora que passa é mais 
um motivo para se prestar homenagem 
aos que fundaram o Banco, aos que vem 
serviram e trabalharam servindo a tvn 
ção. Bastas vezes o Banco de Portugal, 
por dever de ofício, teve de se debruçar 
sobre os acontecimentos, mas ele soube 
sempre, através da sua existência, co 
responder aos privilégios que lhe foram 
transmitidos e à confiança que nele de- 
positaram o Governo e as Corte: 

E depois: 

— Atravessamos uma época de hiper- 
trofla dos poderes do Estado, cuja acção 
se projecta por sobre toda a vida da Na- 
ção. O Banco, dentro das suas responsa- 
bilidades, não pode prescindir da coope- 
ração de todos os que se reuniram aqui 
A Associação do Banco com vossas ex: 
celências, todos nós pertencentes à mes- 
ma família, corresponde a uma necessida- 
de imperativa do momento. 

E concluiu agradecendo a manitesta- 
ção, cujo alto significado pôs em relevo. 

As palavras do ilustre vice-governador 
do Banco foram calorosamênte acolhidas 
pela assistência. 4 

Começou então o destile. Um por um, 
todos os representantes da banca portu- 
guesa, all concentrados, apertaram a mão 
do vice-presidente, dos outros dois vice- 
-presidentes e administradores. Não era 
das pessoas menos impresstonadas com 
a cerimónia o sr. João da Mota Gomes, 


| ção do Banco, e ao qual assistiram no- 


rio do 


Portugal 
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administrador, dr. Moreira Júnior, dos 
mais velhos elementos de trabalho da- 
quela casa. 

Os srs. dr. Caeiro da Mata e duque de 
Palmela não compareceram por estarem, 
por lei, afastados dos seus cargos, o pri- 
meiro ministro da Educação Nacional o 
segundo embaixador em Londres, 

Começou, em seguida, a reuniãv qu 
Conselho Geral, que costuma realizar-se 
às terças-feiras, mas que ontem foi re- 
vestida de uma certa solenidade, 


Homenagem dos funcionários 
do Banco 


Seguiu-se a homenagem dos funcio 
nários do Banco ao seu Conselho Geral 
O acto realizou-se na mesma sala. Uma 
comissão de funcionários com mais de 
cinquenta anos de serviço, constituída pe. 
los srs. João da Costa Lima, Mário Au- 
gusto Alves de Oliveira, Manuel Gon- 
calves. Joaquim José da Silva Casais e 
José Francisco Ferreira, acompanhada pur 
delegados de todas as secções, entregou 
ao sr. general Soares Branco uma placa 
de ouro com a seguinte inscrição 

« Centenário do Banco de Portuga! 
Homenagem e cgradecimento do pessoal 
“o Conselho Geral — Lisboa, 19 de No- 
vembro de 1946p. 

O sr. João da Costa Lima, em nome 
do pessoal, disse que esta homenagem 
representa o reconhecimento indelével 
velo que em seu favor tem sido feito pelo 
Conselho Geral. Savda os administrado- 
res, em especial o dr, Mota Gomes, que 
completou há pouco 53 anos no desempe- 
nho daquela missão. 

O sr. general Soares Branco agradeceu | 
a homenagem. Ela sensibilizou-o em ex 
tremo. Mais do que o seu valor intrinseco 
é o seu significado. A placa é em ouro 
O ouro tem sido a base de todas as act- 
vidades económicas do Banco. Por 1ss 
o gesto do pessoal tem um significade 
muito especial. 


» elmôço e entrega de medalhas 


Cerca das 19 horas e meta realtzou-s: 
numa sala-cartina ontem inaugurada no 
edifício do Banco, situada em depenaci- | 
cias do prédio que pertenceu à antiga 
igreja de São Julfão. um almoça de con- | 
traternizarão, oferecido pela administra. | 


venta functonários da sede e das fillats 


do Paíc. e um delegado de cada secção 
de serviço. 
Presidiu o sr. general Soares Branc 


e assistiram quase todos os membros do 
Conselho Geral. O vice-presidente do 
Banco pronunciou uma alceução, que tm- 
mresstonou toda a assistência. 

No final, o sr. genera! Soares Branco 
entregou aos chefes dos serviços e filtals 
medalhas comemorativas do centenário, 
de ouro, não apenas para eles, mas tam- 
bém mara todos os funetonários sob as 
suas ordens, num total de cerca de nove- 
centos. Por se encontrar doente, não velo 
a Lisboa o chefe de divisão da filial do 
Porto, sr, Custódio Joaquim da Costa, 
com 53 anos de servico. 


” conselho geral do Banco de Por- 
tugal anresentou cumorimentos ao 
sr. ministro das Financas 


Os comnonentes da Conselho Geral do 
Banco de Portvral foram apresentar cum- 
primentos, às 15 horas e mela. ao «t. mi- 
nístro das Financas, a quem ofereceram 
“ma medalha comemorativa do centená- 
rto, oue artualmente se celebra, e diver- 
sos. volumes contendo elementos para a 
história do Banco. 

O sr, dr, Costa Leite (Lumbrales) agra- 
decou-lhes a visita e louvou as referidas 
individualidades pela Intelativa das come- 
mora-ões, elogiando a forma como têm 
<ervído na sua importante actividade os 
interesses do País. môrmente na difícil 
época ane o Mundo ncaba de atravessar. 

Depois. o mesmo Conselho Geral (ns. 
ereven-se na livro de cumprimentos ao sr. 
Presidente da República. 


Cumprimentos ao Chefe do Governo 


Ao ffm da tarde, aquelas individua- 
ldades Afrigiram-se ao Palácio de São 
Bento, afim de anrecentarem cumprimen- 
tos ao sr. Presidente do Conselho. ote- 
recendo, igualmente. ao sr. dr. Oliveira 
Salazar uma medalha comemorativa e 
uma colecção das citados volumes. 

O Chete do Governo declarou que re-| 
cebia a visita com multa satisfação, fell- 
citou os membros do Conselhn Geral pelo 
facto da se encontrarem à frente duma 
orcantzacão que completa cem anos de 
existência, e destacou. também. a manei- 
ra como o Banco de Portugal tem sabido 
servir sempre os interesses nacionais. 


O Chefe do Estado 


presidiu á b 


rilhante sessão solene 


ss ontem reolizada 
e á qual assistiram diferentes membros do Govern 


Teve desusada e especial imponên- 
cia à sessão solene, ontem, à noite, 
realizada, sob a presidência do Chefe 
do Estado, no salão das reuniões da 
Assembléia Geral do Banco de Por- 
tugal. 

Eram 22 horas, quando o sr. Presi- 
dente da Republica, acompanhado pelo 
seu ajudante, sr. capitão Carvalho Nu- 
nes, deu entrada no edifício daquela 
instituição de crédito. A! entrada aguar- 
davam-no os vice-governadores, metmn- 
bros da Assembleia Geral e da Direcção 
do Banco de Portugal, que conduziram 
o sr. general Carmona até ao elevador. 

Ao entrar no salão nobre o Chefe 
do Estado foi recebido com uma grande 
salva de palmas. 


Aqui encontravam-se já os srs. mi- 
nistros das Finanças, das Obras Públi- 
cas da Economia e da Educação Nacio- 
nal e também o prof. dr. Fezas Vital, | 
presidente da Assembleia Geral do Ban- 
co de Portugal. 

Em lugar de honra viam-se também 
os srs: Cameron Cabbold, vice-presl- 
dente do Banco de Inglaterra ; Harold 
Magnussen, vice-presidente do Banco 
da Suécia; D. Antônio de Costulluela, 
governador do Banco de Espanha ; de. 
Aluizio Campo, chefe do gabinete do 
presidente do Banco do Brasil: Emile 
Oudot, presidente do Banco francês de 
Marrocos ; dr. Matkiesen, director do 
Banco da Noruega ; dr. Paul Rossy, vi- 
ce-presidente do Banco da Suiça; D. 
Alejandro Gonzalez, delegado do Insti- 
tuto Espanhol da Moeda Estrangeira, 
suas esposas e secretários; e ainda, en- 
tre outras pessoãs, de maior categori 
nos nossos meios económico, financeiro 
e intelectual, os srs. drs. Albino dos 
Reis, presidente da Assembleia Nacio- 
mal, prof. dr. José Gabriel Pinto Cuelho, 
primeiro vice-presidente em exercício 
da Câmara Corporativa e reitor da Uni- 
versidade Clássica, general Domingos 
de Oliveira, antigo presidente do Mi- 
nistério ; almirante Mesquita Guima- 
rães, governador do Bando de Angola e 
antigo ministro da Marinha ; dr. Fran- 
cisco Caeiro, precurador geral: da Re- 
publica, dr. Azevdo Neves, reitor da 
Universidade Técnica e antigo ministro 
do Comércio ; prof. dr. Moreira Júnior, 
presidente da Sociedade de Geografia, 
dr. Mário Pais de Sousa, provedor da 
Misericórdia de Lisboa, e antigo mi- 
nistro do Interior, dr. Aguedo de Oli- 
veira, vice-presidente do Tribunal de 
Contas; dr. António Luis Gomes, di- 
rector geral da Fazenda Pública, dr. 
Lebre Valério, director geral dos Im 
postos, dr. Baptista Araújo, inspector 
do Comércio Bancário, dr. José Alve- 
los, do S. N. |., representantes de to- 
dos os bancos e casas bancárias de Lis- 
boa, muitas senhoras, etc. 

Entre os directores do Banco de 
Portugal presentes via-se o sr. dr. Mota 
Comes, que há meio século se encon- 
tra à frente do nosso banco emissor. 

O sr. general Carmona assumiu a 
presidência, ladeado pelos srs. ministro 
das Finanças e prof. dr. Fezas Vital, 
na sua qualidade de presidente da 
Assembleia Geral do Banco. 


Usa da palavra o sr. ministro 
das Finanças 


Depois deste, em nome do 
dente da Republica, ter declari 
a sessão, foi concedida a palavra ao ar. 
ministro das Finanças, que pronunciou O 
seguinte discurso: 

Comemora hoje o Banco de Portugal 


Presi- 


cem anos de actividade, Um século na | cionários do Porto. 


vida de uma instituição humana repre- 


senta sempre, creio eu, sobrevivência das | ternizaram num ambiente de verdadeira 


condições que determinaram a sua fun- 


dação — ou pelo puro uso do capital em | dos 


bens e em prestigio acumulado no pre- 
térito ou pela adaptação perfeita à evo- 
lução do meio, à mudança das necessi- 
dades, cuja satisfação visa às missões no- 
vas que aquela evolução lhe impõe. 


Num caso a sobrevivência significará | dinho José da Siva, eng. Vasco Taveira. 


decrepitude, marcha para o desapareci- 
mento; no outro representará pelo con- 
trário fortalecimento, acréscimo de meios 
de acção para viver e prosperar. Ná 
poderão, porém, os Bancos emissores viver 
muito para além do momento em que 


deixem de servir a Nação; será rápido 0] os presentes se associavam às brilhan- 


desgaste do património acumulado, pron- 
ta a reacção do melo contra a sua ina 
daptação. 
Sendo assim a comemoração de hoje 
só por st é um indice de vitalidade 
Poucas instituições estarão de 
tão ligadas à vida de uma 
o seu Banco emissor; a fundação. as re- 
formas organicas, as variações na acti- 


vidade é na técnica das operações estão | pelos altos beneficios recebidos, 


sempre ligadas à evolução económica e 


Social do País, marcam não poucas vezes | buquerque convidou a funcionária mais 


passos bem definidos na sua histórii 


De simples Banco previlegiado para | Peixoto 


assegurar a genuídade de um instrumento 
de crédito particularmente eficaz (quan- 
do não apenas para prestar ao Estado 
em troca de monopólio obtido, assistén- 


ser um centro a que converge toda a ex- 
pressão financeira da actividade econó- 


mica da Nação, e que assegura ao mesmo | ferou, no seu discurso, por vezes, im- 


tempo a sua comunicação com economias 
estranhas. Transforma-se, assim 

Banco central, instituição-síntese da vid! 
econômica e financeira do País. Se de: 
pende dela, não deixa de influenciá-la, 
benéfica ou nocivamente, segundo se man- 
tem ou não fiel à missão que lhe cabe: 
seguir a economia na sua evolução pro- 
funda ou filiá-la nos seus progressos sem 
deixar de corrigir os fenómenos de tran- 
sição, que possam perturbá-los: apoiá-] 
nos passos em que outros factores a fa 
zem pender para a estagnação ou re- 
gresso; manter ao mesmo tempo os M- 
mites essenciais a conservação do delica 
do instrumento que maneja para conse- 
guir tais objectivos — a moeda. 

Carece para tanto de solidez de recur- 
sos, sensibilidade que pressinta ns contin- 
sencias da producão e das trocas. elas- 
tecidade para se adaptar às suas frequen- 
tes mutações, força e prestiglo para de- 
tender as barrefras que garantem o valor 
do meto circulante contra a acção dos 
factores psicológicos que possam Dertur- 
bá-los. 


E depois de definir a acção de um | para os dirigentes do Banco, a oferta 


Banco emissor o sr. ministro das Finan- 
cas continuou: 
A comemoração de hoje: diz-nos. 


o que afirmamos é exacto, que durante | Um exemi 


os cem anos da sua existência o Banco 
de Portugal soube cumprir a missão 
para que foi criado: servir através dela 
o País e as suas relações externas. 
Restabelecidas as finanças do Estado, 
cessada a emissão de notas, como recur- 
so do Tesouro, diminuída a dívida e 10: 
constituído do crédito, publico, aumenta- 
das as possibilidades dê economia publica 
e particular, pela acção decisiva do imi- 
nistro das Finanças, dr. Oliveira Salazar, 
o Banco de Portugal fortalectra, pela re- 
forma de 1931, a sua capacidade de acção 
« a sua independência, é prepara-se assim 


jo afiarta | memorações levadas a efeito pelos ele- 


facto | no Porto. Aproveitou o ensejo para lhes 
Nação como | pedir o obséquio de comunicarem aos 


num | afectuosa, 


se | pode a força», Viriato é — sublinhou — 


O funcionári: 


E a terminar, o sr. 
do Banco de Portugal salientou : 

Em qualquer dos casos, o homem tem 
de manter-se na luta pela vida e as fa- 
dades das suas trocas, assim como o 
remento da sua riqueza hão-de conti- 
nuar à ser servidos pelo crédito. E o cré. 
jto imporá sempre a existência de um 
grande Banco Central. Tenham.os espe- 
rança, tenhamos fé em que o direito da 
propriedade, condição indispensável na 
manutenção da liberdade e da indepen- 
dência do indivíduo, cosequência -ógica 
da iniciativa individual, não se abastarde 
em, abusos conira o interesse da gr 

Tenhamos esperança e tenhamos fé em 
que o capital justificado na posse do 
individuo porque assim dele maior pro- 
veito advirá para a colectividade e um 
trabalho condição indispensável para que 
a homem possa subsistir e unico perga- 
n nho capaz de o enobrecer, encontrem 

"ada formula para a intima coope- 
ração. 


para servir o País na éra de reconstru- 
ção que se iniciava 

Em 1939 alteravam-se, porém, vio 
lentamente, as condições em que tinha 
de exercer u sua actividade ; o mundo | € 
começava a sofrer o anaior abalo que 4 
história regista, e a devastação alas- 
trava em quadros que não carecem de 
ser deseritos, tão vivas estão aínda as 
suas imagens nos olhos de todos. 

Associaram-se a esta comemoração. 
enviando categorizadas delegações | os 
Institutos Emissores de tantos países 
amigos, que distinguindo assim o Banco 
honraram, sem duvida o País. 

O ministro das Finanças sente-se te. | 
lie ao saudá-los, ao agradecer-lhes u 
honrosa visita é ao afirmar-lhes que 
Portugal comunga naqueles objectivos. 

Sennor Presidente da Republica 

A presença da veneranda figura de 
V. Ex. nesta sessão constitui sem duv; 
para o Banco, honra excepcional. E' & 
primeira vez que um Chefe do Estad 
entra nesta sala e se digna presidir a 
uma solenidade no Banco de Portugal 

Como ministro das Finanças cabe-me 
agradecer a V. Ex: a grande distinção 
conferida ao nosso Instituto Emissor, mas 
ao fazé-lo tenho a satisfação de poder 
afirmar a V. Ex* que ao cabo dos seus 
primeiros cem anos de vida, o Banco de 
Portugal a merece 


uma certeza palre 
nossos espíritos: a certeza de que 
tituição, desde hoje secuiar 
subs:stirá e integrada sempre na vida da 
Nação, continuará a bem. merecer do 
nome que em 1846 lhe outorgaram. 
BANCO DE PORTUGAL 

Terminado o discurso do sr. general 
Soares Branco, ergueu-se para falar o 
r. Presidente da Republica, que a assis- 
tência recebeu com uma grande sa-va 
de palmas. 


is que sempre 


esta 


O discurso do vice-governador 
do Banco de Portugal d 
Fala o sr. Presidente da Republica 

Foi seguidamente concedida a palavra 
ao sr. general Soares Branco que leu um 
extenso, erudito e completo estudo so- 
bre o Banco de Portugal. Depois de re- 
cordar o decreto de 19 de Novembro de 
1846 que criou aquela importante instl- 
tuição bancária, o vice-governador do 
Banco de Portugal acrescentou: 

— Cem anos bem pouco significam a 
processo milenário da história. quando 
inteiramente contidos dentro da vigên- 
cla normal duma era económica, Pedem à 
técnica campos sucessivamente maiores 
para as suas possibilidades, à economia 
o que lhes poderá ser util à moral o ao 
direito à determinação do prometido. Nas- 
cem assim os princípios a que todo u 
organismo social devem vir a sujeitar-se. 
Tem as características duma época de 
transição o período de 1846 que vem até 
aos nossos dias, 

E pode dizer-se que toda a história 
das nossas instituições bancárias que é, 
no final a história do Banco de Portu- 
gal na ultima metade do século passado 
é primeira do actual, passou na palavra 
elegantemente cuídada do sr. general 
Soares Branco, 


Os directores, chefes, sub-chefes e 
funcionários da Caixa Filial no Porto 


reuniram-se, ontem, num jantar 
de confraternização 


Os directores, chefes, sub-chefes 
respectivos funcionários da Catxa Filial 
do Banco de Portugal, reuniram-se, on- 
tem à noite, num jantar para comemo- 
rarem à passagem do p4imeiro centená- 
rio daqueie Banco emissor. Presidiram 
os directores srs. Adolfo Ramos e David 
Paihoto, ladeados pelo procurador do 
Banco. sr. Bernardo Gomes Amorim, 
pelos chefes de secção srs, Antônio Pin- 
to Oliveira Junior, Carlos Dessa Pereira 
da Costa Junior, Américo Prisco, A! 
berto Braga e Augusto Araujo, e sub- 
-hetes srs. Bernardino Alcobia, Luis 


O Chefe do Estado declarou em se- 
guída que ia pronunciar apenas duas 
palavras e essas eram de agradecimento 
em nome da Nação, ao Banco de Por 
tugal, pelos magníficos serviços que du- 
rante um século prestou ao País 

fO sr. Presidente da Republica acres- 
«entou, depois, que queria também evo- 
car a memória daqueles que durante os 
ultimos cer. anos contribuiram para os 
magníficos resultados obtidos pela admi- 
nistração do nosso primeiro Banco 
Emissor. 

Esse homens — acentuou o sr. gene- 
ral Carmona — bem merecem do respeito 
e veneração de todos nós. 

Por u-tímo, o sr. Presidente da Repu- 
blica declarou que, usando da faculdade 
que a Constituição lhe confere, concedi 
ao Banco de Portugal o mais alto grau 
da Ordem Militar de Cristo, a Grá-Cruz 

As ultimas palavras do Chefe do Es- 
tado foram coroadas por novas e entu- 
siásticas ovações, depois de que o sr. 
dr. Fezas Vital, em nome do sr. Presi- 
dente da Republica, declarou encerrada 
a sessão. 


e] banqueiro de antanho que comprava e 
vendia moedas na praça pública q de 
considerar que a actual instituição ban- 
cária é um elemento de civilização : 

— Temos orgulho na instituição ban- 
cária a que pertencemos, e devemo-nos 
achar honrados por pertencermos à do 
Banco de Portuga! que, nesta comemo- 
ração centenária, está a receber justa 
consagração das élites nacionais e es- 
trangeiras, 

Os presentes associaram-se às pala- 
vras do sr. David Palhoto, levantando 
vivas ao Banco de Portugal e aos seus 


Albuquerque Carvalho, Ernesto de Sá, | corpos gerentes, fazendo, ao mesmo 
eo Albuquerque, “Américo Amorim, | tempo, votos pelas prosperidades da 
Tristão Diniz, Joaquim Gonçalves, Elias | Caíxa Filial, nesta cidade. 


Usaram também da palavra os srs. 
Zagaio Lima e Peixoto de Almeida 
Augusto de Magalhães, funcionário dos 
mais novos que expôs pontos de dou- 
trina e faiou com a emoção dos gran- 
des momentos, e Juel Soares, em nome 
do pessoal menor. Os dois últimos fo- 
ram cumprimentados e abraçados pel 
directores srs. Adolfo Ramos e David 
Palhoto. 

- No final do jantar de contraterniza- 
ção, que fot organizado pelos srs. Ber- 
nardino Alcobia, António Pinto de Oll- 
veira Juntor, Carios Dessa Pereira da 
Costa Junior e Aiberto Carlos Figuel- 


Pinheiro, José Negreiro e Adriano, A' 
excepção dos directores srs. dr. Joa- 
quim Siveira € Nicolau da Fonseca, do 
fuarda-livros sr. Arnaldo Ferreira, do 
tesoureiro sr. Mário Leai, que foram 
a Lisboa afim de se associarem às co- 


mentos da sede, e de aiguns funcioná- 
rios que, por doença ou outro motivo 
de força maior, não puderam compare- 
cer, estiveram “presentes todos os fun- 


vinte con contra- 


Os cento e 


camaradagem, provando, assim, que to- 


rlorários, sem distinção de | redo Albuquerque, os convivas envia- 
otegorias, procuram entender-se e res- | fam, para Lisbon, telegramas de saud 
ção aos inspectores e administradores 


peitar-se como se pertencessem a uma 
só família, embora numerosa. 

Durante o banquete foram recebidos 
telegramas dos srs. Augusto Rocha, Go- 


do Banco de Portugal. 


ll mese 
' 
Foleciment 

Na residência de seu filho, sr. Au- 


tónio Pinto da Fonseca, ao Bairro 
das Condominhas n.º 51, faleceu, on- 
tem, o sr. Artur Pinto da Fonseca, 
antigo empregado, que foi, da Fá- 
brica de Conservas Adão Polónia & 
C., Católico fervoroso, fazia parte 
da Conferência de São Vicente de 
Paulo e do Centro do Apostolado da 
Oração da freguesia de Lordelo do 


Nicolau da Fonseca 


Arnaldo Ferreira, 
E da Fábrica de 


e José Pinho Faustino, 
Cortumes de Antuã 
Iniciando a série dos brindes, o suu- 
-chefe da tesouraria sr. Alberto Carlos 
Figueiredo Albuquerque disse que todos 


Artur Pinto da Fonseca 


tes comemorações que estavam a de- 
correr em Lisboa e agradeceu a pre- 
sença dos directores, motivo mais que 
suficiente para encher de orgulho às 
pessoas que trabalham na Calxa Filial, 


directores de Lisboa a gratidão e o re- 
conhecimento que todos ihe devem, 
Alberto Carlos Al 


No final, o sr. 


D. Maria Olinda 
a proceder à en 


moderna do Banc 
de Almeidi 


trega, aos directores, dum ebjecio ae | Gyro, 
arte — um bronze que representava | Us a reali É 
Viriato. seu funeral realiza-se, hoje, pe- 


O director sr. Adolfo Ramos, agra- 
deceu a amabilidade do pessoal, espe- 
ciaimente prenda que guardaremos 
com muita estima e muita gratidão». 
referiu-se ao 


las 15 horas, da residência acima 
para a igreja paroquial. 


António Soares da Rocha 
Na Rua Bairro de (O) Comercio do 
Porto, n.º 38, faleceu, ontem, o sr. 
António Soares da Rocha, guarda da 
Polícia de Segurança Pública. O sau- 
doso extinto era marido da sr.* D. 
Maximina da Conceição, irmão do sr. 
José Ferreira Pacheco e sobrinho da 
sr* D. Maria Rosa Soares Corais e do 
sr. João Corais Turnes, comerciante 
desta praça, os quais e mais família, 
pedem às pessoas das suas relações 
e amizade a especial fineza de hon- 
rarem com a sua presença o fune- 
ral, que se realiza, hoje, às 15 horas 
e meia, da residência acima para o 
Prado do Repouso, A 
O funeral está a cargo da Casa 
Artur Dança, Sucrs. 


las prosperidades do Banco de Portugal 
e pelo Conselho Administrativo. 
O director sr. David Palhoto, const- 


pregnado de emoção, que a festa era 
de confraternização e não 
protocolar, apesar da sua posição hie- 
rárquica, dirigindo a todos palavras não 
como superior mas apenas como colega. 
e afirmou 

—Com à minha consciência de irmão, 
sinto os vossos gostos e regosijo-me 
com os vossos triunfos e alegrias. Esta- 
mos nesta festa de família a festejar o 
ancião aureolado por um século de 
existência, portanto faço votos para que 
o sentimento que nos reune não seja 
apenas o duma comemoração efémera. 
Todos nos amamos e nos compreende- 
mos a bem do Banco de Portugal, que 
bem merece o nosso amor e a nossa 
dedicação. 

O orador lembrou flagrante exemplo 
de S. Francisco de Asêis «oriundo dá 
finança medieval», para fazer história 
até aos nossos dias e salientar os obret- 
ros da finança moderna. 

Brilhante na forma literária e orde- 
nado nas ideias, o sr. David Palhoto 
salientou o que tinha de significativo, 


VALPAÇOS, 19. — Faleceu, hoje, nesta 
vila, O sr. Aleixo Alves, funcionário mu- 
nicipal. O extinto deixa viúva a sr.* D 
Paulina Taveira Alves, Era pal das sr.% 
D, Ester e D. Emília Alves, e cunhado do 
sr. Aniceto Taveira, considerado Indus- 
trial no Porto, 


Pêsames à família enlutada, — E. 


MONÇÃO, 18. — Contando 80 anos de 
idade faleceu, hoje, nesta vila, o sr. Jost 
Antônio Sabariz, casado, de naturalidade 
espanhola e aqui residente havia muitos 
anos. Era pal dos motoristas srs. Manuel 
e Perfeito Sabartz e sogro do sr. Adriano 
Freitas, sócio da Vintcola de Monção. 

— Também faleceu, no Lugar de Vt- 
lar freguesia dos Anhões, a sr.* D. Ma- 
ria Dias, de 34 anos de Idade, esposa do 
agricultor sr. Avelino Alves. 

A's famílias enlutadas, os nossos pô- 


do bronze representativo de Viriato 
«porque Viriato é o simbolo do quanto 


bem aproveitável, tornan- 
do-se oportuno que meditemos um pcu- 
co na seu simboiismo. 

Convencido que todos — mesmo os 
ausentes — comungavam no mesmo es: 
pírito de ideias, o orador evocou, com 


palavras de saudade, a memória daque- | sames, — C. 

les que, roubados à vida, não tiveram -— 

o' prazer de assistir a esta comemoração | | COIMBRA, 19 — uieceu a sr: D. 
centenária. E citou os nomes de Bento | Maria de Jesus Ribeiro Simões, de Gi 
do Carmo, Ferraz Sequeira, Bernardes | anos, esposa do romerciante sr. José 
Rosa, Sequeira Araujo, Abilio Castro, | Maria Simões, mãe do «r, dr, Anténio 


Vitorino Miranda, Araújo Lima e San-| Ribeiro Simões, advogado em Coimpra, 
tos Lessa. e sogra do sr. dr. Alberto Pita da 
E terminou depois de descrever ol Costa, também advogado. —C. 


mais antigo do Banco de Portugal entregando ao vice-governador, general Soares 
Branco, a placs de ouro oferecida pelo pessoal 


vice-governador 4 


(CONTINUAÇÃO 


pessoas que ali passavam. Se na ci- 
dade e além dos casos apontados 
não houve nada mais a registar, 
outrotanto não pode dizer-se de Vila 
Nova de Gala — onde as águas atin- 
giram volume considerável, ocasio- 
nando grandes danos. Tal como su- 
cedeu no Porto, as corporações do 
concelho tiveram de acudir a dife- 
rentes pontos. Para se avaliar do 
que foi o exaustivo trabalho do pes- 
soal do Corpo de Salvação Pública, 
basta dizer que num curto espaço 
de tempo teve de acudir a inunda- 
ções em duns casas da Run de D. 
Pedro V. habitadas por Manuel Pin- 
to Tavares e José Neto do Carvalho 
e, ainda, à Rua de 14 de Outubro. 
Nesta artéria, que já mereceu repa- 
ros de «O Comércio do Porto», dados 
os casos ali registados, as Águas 
alcançaram mais de um metro de 
altura, tendo sido necessário deitar 
abaixo um muro e abrir valas num 
campo para dar vasão Às Águas. 
Verificaram-se, all, por isso, danos 


Chuvas torrenciais no Porto 


importantes nas casas n.º! 622, 628 
e 869, habitadas, respectivamente, 
pelos srs. Adelino Augusto da Silva, 
Candido da Costa Mnin e Lúcio de 
Almeida Guedes, que ficaram com 
as roupas e o mobiliário danificadis- 
simos. Também na casa n.º 761 a 
768 da mesma artéria, onde o sr. José 
de Oliveira tem instalado um esta- 
belecimento de mercearia, as águas 
inutilizaram muita coisa, sendo este, 
talvez, dos mais atingidos, Por mo- 
tivo das Águas que caíram da Ave- 
nida da República sobre a Calçada 
da Serra, o prédio n.º 17 desta arté- 
ria, pertencente à sr* D. Joaquina 
Portela (Ermida) e habitado pela 
família do sr. Abilio Fernandes de 
Almeida, também registou grandes 
danos, o mesmo acontecendo noutras 
casas vizinhas. Houve, aínda, outros 
casos, mas menos importantes do 
que os apontados. Entre eles, deve 


A entrada de 


PORTUGAL 
na ONU 


(Continuação da 1.º página) 


troços, de cadáveres e de feridos « 
de desvalidos. A experiência da inva- 
são napoleónica, durissima sangren- 
ta, empobrecedora, nada seria em 
confronto com o choque que advi- 
ria entre a «Wermacht> e a «Home 
Fleet» e à «Raf> na finisterra da 
Europa. Lisboa seria outra Varsó- 
via, ou outra Roterdam, ou a Lídice 
ampliada. Diante da consciência 
pura, nenhum homem por mais apa!- 
xonado que esteja e não sendo arga- 


8. JOAO 


O filme português «Um homem 
do Ribatejo» 


s O filme citeui, apresentado no São 
massado na ferocidade comunista, | João (int, eum estréla para o Público por 
terá coragem para contrariar o jul-) tuens, 6, em toda à acepção da palavra, 


O flame que todos esporavam ver um dia 
depois de tantas tmtativas, de tantos 
«siorças, tão Dous vontades — e tanto 
dinhebro gasto para se criar um «cinema 
nacional. verdadeiramente capaz de nos 
representar condignamente no mundo da 
séuma arte, «Um homem do Ribatejo 
6 0 Hime que assinala o completo triun- 


gamento que arranca das profundi- 
dades da alma e aclama em Salazar 
o imorredoiro salvador, digno da sua 
gente — valorosa e nobre em todos 
os tempos — e que encontra o san- 


gue da Espanha, que lutou durante 
quatro séculos com ela para depois 
tornar-se sua maior aliada, a ferver 
por Portugal e pela justiça a Por- 


to, a vitória Indiscutível do cinema por- 
tuguês. Desde o argumento à realização 
não há falhas nem deslizes, que deixem 
no espirito do espectador mais exigente 


tugal! 7 A uma sera de duvida a condicionar 
Eri pesada pepónco disse: «O ] Ie qo seus apisusie. Henrique Campos, 
rno português não sômente élo realizador desta produção, que ficará 


estável como oferece um sistema 
modelar que assegura a felicidade é 
prosperidade do povo daquele país». 


sendo — não se sabe até quando 
produção aúmero um do cinema 
nal, merece, plenamente, a homenagem 
de todos os' portugueses. Elo deu-nos a 
prova máxima que seria de exigir para 
mostrar as próprias possibilidades dos 
nossas artistas e do nosso apetrechameu- 
to técnico. Depois de «Um homem do 
Ribatejo» nenhuma desculpa será do 
admátir quando se pretenda explicar O 
fracasso dunia tentativa de produzir cl- 
nema sério, verdadeiramente capaz de 
representar Portugal no Estrangeiro e de 
sailsfazor planamente o nosso próprio 
mercado nacional. 

O argumento consutue uma novela 
deliciosa e enternecedora, moral, plena 
de caracter regional. E' à exaltação das 
quaitdades do homem da campina e 
serve adnirávelmonte a propaganda dos 
costumes típicos ribatejanos, com os mais 
sugestivos aspectos da faina agricola, 
das leziras e da criação do gado bravo. 
E não lhe falta, sequer, além do docu- 
mentário vivo real, da vida dos campt- 
nos, o pormenor das inundações com 
todas os seus lances dramáticos. Sob este 
aspecto também o Mime de Henrique 
Campos é completo e perfeito, 

Dito isto do fllme antam estreado uu 
São João e que, certamente, traduz O 
pensamento de quantos o viram, ocupe- 
mo-nos da interpretação, 

Barreto Poeira, no principal protago- 
nista, — o «Manuel — tem, neste filme, 
um trabalho que o coloca ao lado dos 
mais famosas astros da tela. A sua esco- 
lha para a interpretação da figura do 
campíno ribatejano mostra, aínda, que 
Henrique Campos não fot felz «por aca- 
sor, na realização do seu flme; pelo 
comtránio tado o exito se deve a um 
estorço superiormente ortentado por uma 
visão inteligente, As suas máscaras dese- 
nham o homem rude, honrado e valente 
do Ribatejo nos seus mais diversos es 
tados de alma, A sua escolha reflecte O 
cuidado invulgar na atribuição dos dife- 
rentes papeis. E" esta, a-final, uma das 
características do filme. Cada artista é 


nacto- 


Replicando a Cuenco, falou o delegado 
da Rússia, Acusando em Portugal o que 
na Rússia foi crime agressor e crime 
colaboracionista da Rússia com o maior 
dos agressores, Gromyko despresou a ver- 
dare esmagadora da ajuda de Portugal, 
para lembrar que Portugal por ser neu 
tro, convententissimamente neutro, man- 
fivera relações com os membros do Etro. 
Portugal realmente é um pecador que 
merece todos os repúdios. Portugal flr- 
mou um acordo asiático com o Japão 
assaltante da China como o fizera a Rús- 
sla, Portugal subscreveu com Hitler a 
mutilação da Polónia assassinada na sua 
liberdade e glorificada na sua honra corno 
o havia feito a Rússia. Portugal abas- 
teceu os exércitos de Hitler e os exércitos 
de Hirohito com provisões fabulosas ao 
tempo em que o Terceiro Reich punha 
incêndio, miséria, luto e infâmia sobre 
a paz e a felicidade quase tdílicas da No- 
ruega, da Holanda e da Bélgica, como u 
ter a Rússia, e ao tempo em que a miséria 
nipónica emergla pelas costas dos Esta- 
dos Unidos por Pearl Harbour e enchia 
de pânico e angústia o Mundo, como o fez 
também a Rússia. Chega de cretinice e 
basta de velhacarias 1 À ROssia que objec- 
tivava vingar-se de um a um dos que dela 
dtvergiram, dos que lhe repudiaran/ des- 
de longe e repudiam principalmente ago- 
ra em que é bonito e vantajoso ser amt- 
go dos comunistas a sun fdeologia míse- 
rável, os seus méritos bestials, as suas 
atitudes que na palavra ou na acção não 
«e afastam da imoralidade, da delinquen- 
cla, da política dos sicários e dos facf- 
noras, apunhala, em crítica, o Portug 
que em Caeiro da Mata e Armindo Mon 
teiro, na Liga das Nacões, exprimiu des. 
sombradamente sua repugnância pelo c 
mibalismo soviético, profetizando tudo 
quanto está acontecendo no que se refere 
nos movimentos das patas do urso mos- 


covita na direcção da segurança e da ante a-se, em «UM 
soberanta dos povos efvilizados e Ilvres, IADE IO TR IPA 

Por oferecimento do amigo António | prio. propriedade à actuação de 
Pedro Rodrigues de «Livros de Portuga, | cada elemento, como tan propri os 


Limitada» vim de receber n luxuosa pu- 
bileacio feita pelo Ministério dos Negó- 
clos Estrangeiros de Portugal da docu- 
mentação apresentada à Imprensa pelo 
dr. Marcelo Matias, relativa «aos acordos 
entre Portugal, Inglaterra e Estados Uni- 
dos da América para a concessão de fact. 
lidades nos Açores durante a guerra de 
1099-1405» 

No rico trabalho da «Imprensa Nactu 
nal de Lisboa» e que provavelmente qual- 
quer trmão em Ideal poderá obter em 
«Livros de Portugal Limitada», lê-se O 
seguinte que em carta no dr. Ollvetra 
Salazar. datada de 16 de Junho de 1943, 
díria sua excelência o embaixador uu 
Reino Unido, R. H. Campbell : «No coma- 
ço da guerra, em comunicação com o Go- 
verno de Sta Magestade, o Governo Por- 
tuguês, adoptou uma posição de neutra- 
lidade. Nessa altura a guerra estava atn- 
da longe de Portugal; a ameaça submar!- 
na alemã aínda não tinha tomado vulto: 
e o Reino Unido em virtude da sua pró- 
prta fraqueza não estava em condições de 
dar a Portugal um auxílio adequado com 
tra quaisquer ataque que a Alemanha pu- 
desse lançar contra os interesses de Por- 
tugal. Posteriormente, as dificuldades do 
Reino Unido aumentaram com a derrota 
da Franca e a chegada de forcas alemfs 
à fronteira franco-espanhola Nessa fase 
da guerra o Governo português pôde 
exercer uma influência vallosa funto do 
Governo espanhol no sentido de nsseru- 
rar a manutenção da neutralidade da E 
panha. O Governo de Sun Magestade re. 
conhece com gratidão o auxílio que a 
este respeito o Governo português tem 
prestado desde longa data com to bon 
vontade e de modo tão efectivos 

Isto é o suflclente para tapar a hocn 
no russo, mas a presença do Brasil em 
conversações Importantíssimas e que vie 
ram a furo no magistral discurso que se 
conheceu, em parte, e que o embaixador 
Jofio Neves da Fontoura pronunciara na 
ensa mais slorlosamente nortuguesa do 
Brasil. o Liceu Literário Português, (n- 
justamente esquecido nelos nossos ho- 
mens de Governo, lamentávelmente Isola- 
do pelos que mais o devem procurar para 
sentir a obra imensa que nele se pro 
jecta, se elabora. se acentua. sob o co- 
mando de José Raínho da Sflva Carneiro 
e Cândido de Oliveira, vale para russos, 
sub-russos e filo-russos, como a prova de 
que o lugar de honra para Portugal no 
selo dn «ONU» não seria n desonra do 
conclave que precisa conter e anular a 
acção pérfida da URSS. — o Inimigo 
número um, à ameaça número um. A ne 
te das pestes que Ideolôgicamente matr 
haja ferido o corno moral da humantdr- 
de em todos os tempos. Portugal mode 
sentir-se feltz e orgulhoso por contar com 
a oposição da camorra de Moscou. Des- 
gracado e andraloso e ex-Portuval ve lhe 
cCoubose a humilhação de fr no cenárulo. 
onde a Rússia esbraveta e escoucefa, pela 
mão enluvada de sangue da onça do 
Kremlin que Já sente, na garganta, uns 
arranhões republicanos e por sobra a ea- 
beça o ruído das águias que britântca- 
mente emudeceram a vínganca nazi-fas- 
cista na solidão da fortaleza etiranefa 


>< 


Abasterimento 
do Norte 


cenários em que à aíção decorre e o 
comentário musical que a acompanha. 
Juleta Castelo — à «Maria Lôbas 
tem, neste filme, uma das suas mais 
brilhantes criações mo papal do esposa 
restgnada que ama e sofre e sempre con- 
fia na fidelidade do esposo atravez “e 
todas as vicissitudes. Amtônio Palma, 
encarna a figura do fidalgo «D. Luis de 
Menezes» com essa naturalidade e dis 
tinção que ha muito lhe deu. na cêna, 
o lugar que Justamente ocupa entro 
os nossos primeiros actores, Eunice Mu- 
Noz « Lindg de Miranda, as gentis «Bé- 
Unhas e «Lenas, filhas do opulento 
fidalgo ribatejano tóm uma Interpreta- 
ção que as distingue duma maneira es- 
pectal. Se, quanto à primeira, a sua 
actuação não constitue verdadeiramente 
surpreza para quem teve Já ocastão de 
a admirar pela sua cxpontaneidade e 
naturalidade com que representa e en- 
carna os seus papeis, relasivamanto + 
segunda pode dizer-se que este filme nos 
trouxe, conjuntamente com O seu realt- 
rador outra grande revelação, Linda de 
Miranda afirma o seu incontestável tar 
lento na interpretação do seu papel, E' 
uma nova e Já das mais fulgurantes es 
tretas do cinema português. E todos os 
outros Interpretes se salientam por forma 
Identica, num conjunto admirável de 
valores,” Augusto Costa (Costinha), que 
no papel do escritor «Saralvas mostra 
mais uma faceta da sua Iimpagavel vela 
cómica; Hermínia Silva, que representa 
e canta e de ambas as maneiras encan- 
ta sempre o público e se faz ouvir no 
conceltuoso fado «A Sinam; Alberto Ribel- 
ro, Que se faz ouvir numa deliciosa ca 
bem como Alfredo Pereira; Armando 
dachado num papel episódico chelo ae 
obeervação e sã humorismo; Luisa Du- 
rão, Maria Olgutm Regina ontenegro, 
Vornanda de Sousa, Maria Schultz, Ar: 
minda Vidal; Emília Ferreira, Assis Pa- 
checo, Jorge Gentil, Manuel Correla, 
Reginaldo Duarte, Joaquim Miranda” 
Alberto Miranda, Antônio Gonçalves, M. 
nuel Loreno, João Aleixo, José Vitor, 4 
touretros Augusto Gomes « Carlos Arruza, 
são elementos cuja acivação em «Dm 
homem do Ribatejos é magnifica, sem 
que haja nesta classificação algum exa- 
Hero. 

A fotogratia de Aquilino Mendes 4 
boa. ntendo, de principio até final, 
um malidade que, tanto nas cenas de 
interior como de exterior, dá a todo o 
filme uma suavidade que dispõe bem o 
espectador e mais faz realçar os seus 
aspectos palsagisticos, As vistas do gado 
correndo pela leziria, não apresentam 
eseas incómodas 


rompimento do dique, da luta desespe- 
cada dos homens surpreendidos e envol. 
vidos pela torrente das águas, sobre ser 
do melhor que se tem visto em cinema, 
apresenta aspectos fotográficos dum altó 
relôvo artístico. O som 6 também, per. 
feito. E. à música, de Jalme Mendes 6 
um precioso complemento do filme, As 
canções populares e bailados, sem faltar 
o Indispensável «fandango» uscutam-se 
com agrado e o mesmo sucede relativa 
mente ao fado cantado por Herminia 
Siiva. «Um homem do Ribatejo, reune, 
aesim, um conjunto excepolonal de qua- 
lidades que o tornam uma produção 
altamente honrosa para O cinema por. 
tuguês Áqueles que tem por habito ser 
inexoráveis na apreciação dos flimes 
nacionais e neles procuram com meticu- 
leso cuidado todas as falhas e deslizes 
esparaos, no caso presente, um desanon- 
tamento O filme de 
6 a afirmação dum triunfo, é a vitória 
do cinema português. O público com- 
preende-lo. como antem o demonstrou 
exuberantemente, 


Entrou, ontem, no porto de Leixões, 
com um carregamento de trigo exótico, 
o navio americano «William Vimer» A 
descarga deste cereal, que val ser dis 
tribuido, Imediatamente, pelas fábrica: 
de mongem do Norte do País, princi- 
piará, hoje, de manhã. 

— Entrou no rio Douro, com carre- 
gamento de bacalhau, vindo da Terra 
Nova, O lugre «Pedro de Barcelos». 

— Foram, ontem, vendidos nos talhos 
do Porto 20452 quilos de carne bovina. 


... 
TRINDADE 


«Um marinheiro para duas», 
filme em inglês 


O «Trindade» estreiou, ontem, 
interessante e agradável comédia, com o 


TEATROS E CINEMAS 


— ese 


trepidações tão vulga- 
ros noutros filmes: o smocionante clou do 


Henrique Campos 


uma 


Tribuna 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 12 DE 


is 


DA 1.º PÁGINA) E 
mencionar-se um cano que rebentou 
na Rua do Cândido dos Reis e que 
causou grande alarme. 


NOVEMBRO 
Importantes prejuizos nos concelhos Revistas 
de Matosinhos, Mala e Gondomar 53:279 — Autos de revista vindos da 


Relação de Lisboa. Recorrente, Ema da 
Conceição Felicíssimo, Recorrido, Carlos 


Também os concelhos de Mato- 


sinhos, Maia e Gondomar foram | Sanchez Meireles, — Concedida, 
Eb 53:29] — Autos da revista da Rela- 
atingidos, também, pelo vendaval] ca; de Lisboa, Recorrente Companhia 


que por volta das 2 horas da ma- 
drugada, aumentou de violência, Por 
tal motivo, no porto de Leixões, onde 
estão fundeados alguns barcos, fo- 
ram tomadas providências, reforçan- 
do-se as respectivas amarras. Igual- 
mente se registaram inundações em 
multas casas, mas até À hora de fe- 
charmos o nosso jornal, nenhuma 
chamada fol feita para as respecti- 
vas corporações, Segundo informam 
devem ter-se registado grandes da- 
nos nas culturas, especialmente na 
Mala e Gondomar. Muitas casas de 
Matosinhos e devido à ventania, fi- 
caram destelhadas em parte. 


de Seguros Sagres, Recorrida, Maria da 
Silva, — Negado. 
Agravo 


59:33 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravantes, Adélia de 
Faria Morgado e marido. Agravado, Mi- 
nistério Público, — Provido 


Incident 


53:268 (tribunal pleno) Autos de 
agravo vindos da Relação de Lisboa. 
Agravante, Maria Carolina da Encarna- 
ção Antunes. Agravado, Basílio Antu- 
nes. — Mandado seguir o recuiso, 

52:994 (tribunal pleno). — Autos de 
revista da Relação de Lisboa, Recorrente, 
Américo Marques. Recorrido Sociedade 
dos Açúcares, Limitada. — Julgado fin- 
do o recurso. 

53:479 (aclaração de acórdão). — Au- 
tos de agravo vindos da Relação do Por- 
to. Agravante, Ministério Público. Agra- 
vados, Albino Machado Pereira e outros. 
— Decidiu-se conhecer do recurso. 

53:307 (arguição de nulidades). — Au- 
tos de agravo vindos da Relação do Por- 
to, Agravante, Francisco Duarte Cout!- 
nho. Ágravada, Rodrigues, Irmãos & C. 
— Desatendida a reclamação. 

52:925 (arguição de nulidades). — Au. 
tos de revista vindos da Relação de Lis- 
boa. 1+ recorrente Padaria Patrocinio. 
Limitada. 2» recorrentes, Adelaide da 
Conceição Martins e outros. Desa- 
tendida a reclamação. 


CAUSAS JULGADAS EM 13 DE 
NOVEMBRO 


Voltou a chover e a trovejar, 
de madrugada 


Por volta das 2 horas da madru- 
gada, voltou a chover torrencial: 
mente e a trovejar. Devido à tro- 
voada, a luz faltou por momentos, 
presumindo-se que alguma faísca te- 
nha caído sobre qualquer cabo con- 
dutor de energia. Da Rua de Francos 
solicitaram a comparência do pessoal 
do Batalhão de Sapadores Bombei- 
ros, visto ter havido ali uma inun- 
dação, mas sem importância, segun- 
do nos informaram. Também da 
corporação dos Pilotos da Foz do 
Douro nos dizem que nada houve de 
anormal no rio, Prevendo, porém, 
que volte o temporal, as autorida- 
des, tal como aconteceu em Leixões, 
tomaram providências. Por volta das 
3 horas, o temporal amainou um 
pouco. 


26:237. — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação do Porto. 
Recorrente, Ministério Publico. Recorrido, 
Antonto Joaquim de Sousa. — Negado. 

242, — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Lis- 
boa. Recorrente, Ministério Público. Re- 
corrido, Joaquim João Pedro. — Nega- 
o. 

26:247. — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação do Porto. 
Recorrente, Abílio Antonio Marques. Re. 
corrido, o Ministério Público, — Negado. 

26:280. — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Lou- 
renço Marques. Recorrente, Mário Carlos 
Bingre, Recorrido, o Ministério Público. 
— Negado, 

26:234. — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Lisboa 
Recorrente, Maria Silva Macieira, Re- 
corrido, o Ministério Público. — Anula- 
do o processo deste julgamento. 

26:43. — Autos de recurso em pro- 
gesso penal vindos da Relação do Porto. 
Recorrente, Antonto Andrade Cerquel 

. Recorridos, o Mi 
E o” Ministério Publico e 

:246. — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Cotm- 
bra. Recorrente, Eusébio Lopes Martins. 
Recorrido, o Ministério Público, — Ne- 
do 

:251. — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Lou- 
renço Marques. Recorente, Nejson Mis- 
saba Maturja. Recorrido. o Ministério 
Público. egado. 

26:263. — Autos de recurso em pro- 
cesso penal vindos da Relação de Lou- 
Tenço Marques. Recorrente, Francisco 
Machado. Recorridos, o Ministério Públi- 
co e outros. — Negado. 


sugestivo titulo: «Um rrarinheiro para 
duas», Todo o fllme, que gira em torno 
de uma enternecedora história de amor, 
a que não faltam momentos de arte 
requintada e de emoções altas, prende e 
cativa. 

Duas irmãs que se apaixonam pelo 
marinheiro John, milionário, vivem, en- 
“evadas, o seu sonho de amor, sem, a 
principio, saberem que amam o mesmo 
homem. A história desenrola-se, então, 
am movimentadas cenas, que nos dão, 
«em duvida, a alta medida dos grandes 
recursos do cinema. O sonho de uma 
das irmãs mostra-nos uma admirável 
sequência de cenários de maravilha, a 
que não falta, sequer, uma movimenta: 
passagem de modelos tentadores e ma- 
eníticos. 

Brilham no fllme as famosas orques- 
tras de Harry James e Xavier Cugat, e, 
aínda, o grande pianista José Iturbi. ua 
perturbadora «Dança de f0go». Além da 
voz deliciosa de June Al:yson e Glória 
de Haven, as duas lindas protagonistas. 
que desempenham admiráveimente os pa- 
peis das irmãs «Deyo», pode, também. 
admirar-se a voz, de rico timbre, de Car- 
los Ramirez e de Lena Horne. Juntando 
a tudo isto a actuação de Van Johnson, 
no emarinheiro», que é excelente; a 

aça natural e Irresistível de Jimmy 

urante e Donald Meek, e, ainda, à 
«proesa» de Gracie Allen, que sob a di- 
recção de Albert Coats executa ao piano 
o seu bizarro «Concerto para um unico 


Incidentes 


25:013 (nulidades. — Autos de recui 
em. processo penal vindos da Relação de 
Lisboa. Recorrente, Alvaro Pinto de Ma- 
galhães. Recorrido, o Ministério Público. 
— Mandado separar. 

26:252 (artigo 704º do C PC). — 
Autos de recurso em processo pênal vin= 
dos da Relação do Porto. Recorrente, o 
presidente da Câmara Municipal de Pe- 
nafiel. Recorrido, Antonto Pereira Gut- 
marães. — Decidiu-se conhecer do re- 

o. 


dédo», temos, sem duvida, um grande, 

um admiráve: espectáculo. PAUBAS VULGADAS EM IS DE 
O mesmo programa, que inclut alguns BRO 

interessantes documentários, repete-se, Revista 


hoje, & noite. 


52.348 — Autos de 
Relação de Lisboa. Sid (edad 
Rita Pedrosa. Recorrido, ésar 
de Vasconcelos. — Negado 


Agravos 


53:419 — Autos de agravo vi 
Relação de Luanda. Agravante Sacada 
de Oceânica do Sul. Pescarias e Conser- 
vas. Agravada, Empresa Ind! 
cola; Limitada. = Agiados ce e Ari 
445 — Autos de agravo vindos 
Relação de Lisboa, 1º agravante inter 
nio Neves Pires & CS Limitada, 2º 
agravante, Junta Nacional U 
agravante, nal das Frutas. 


OLIMPIA 


«O monstro humano» e «Fantasmas 
malucos», filme em inglês 


Uma sessão equilbrada — a do Otim- 
pia. Um filme terrífico-clentífico e ou- 
tro de ar facéto e alegre. Assim, o es- 
pectador pode variar as impressões, 

—«O monstro humano» pertence à 
série inaugurada há alguns anos com 
«O médico e o monstro» Uma rapariza 
bonita vitima das experiências de um 
médico... que a transformou num go- 
vla. De quando em ver, perde o Invo. 
“wcro humano e transforma-se em fera 
abediente a instintos asngutnários. Mas 
o amor toca-a e contribue, mais ainda. 
para a sua maldade. A pobre paciente 
acaba por morrer sob a figura anima- 
tesca. Em si, o entrecho pouco val 
Baseia-se no ambiente impressionante 
que lhe prepararam. Mas, em boa ver- 
dade, o cinema está a abusar neste ca- 
pítuio que nada tem de benéfico. Acqua. 
neta, com arte especial, é a primeira 
personagem, com a colaboração de 
Evelyn Ankers, Carro! Naish e vutros. 
Notável a figura de um domador em 
soberbo trabalho com uma colecção de 
magníficos leões e tigres. 

— «Fantasmas majucos»... e um cock- 
tail, Trepidante e vivo, O filme reune 
a emoção à alegria, wm romunce. tio 
amoroso, musicas, canções e bailados. 
A finalidade não é nenhuma, a não ser 
o habituai lance apaixonado, mas dis 
trai e faz rir pela série de episódio: 
mais ou menos disparatados, que o com- 


Incidentes 
53:497 (artigo 690º CP). — A; 
de revista vindos da Relação de Lourene 
co Marques. Recorrente, Francisco No- 
bre de Carvalho. Recorrido, Thé Eastern 
UE ÇSE ER Telegraph Company, 
im! — Decidiu-se nãe 
recuso. não conhecer do 
455 (artigo 704º C. P. 
Recorrente, Fernando Lourenço Outero. 
teta Luísa Aurora Severino, 


Relação. do. Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 1: 
DE NOVEMBRO À 


Póvoa de Varzim — Recurso penal 


= M. P. comra o meretíssi 
Direito. — Adiad Pa 


Vila da Feira — Recurso 


põem, Olsen," Johnson: Glória Jeaho == | Nocherto Ribeiro do Sedes o cons nto, 
com uma voz suave e educada —, Mar- | M. P. contra os mesmos, —Revogada em 
tha O'Driscoll, Leo Carriio e amais al- | parte. 


guns «astros» da tela, formam o elenco. | | Cinfães — Recurso penal — Maria 
O programa, completado com ai-| Pereira Correia contra o M. P. e outro 

guns quadros de actuafidades, repete- | — Provido, 

-se, hoje, às 16 e 21 horas e su, Porto (3º Trib) — Apelação — AI- 


berto da Cruz Boavida contra Atonso 


, a Henriques Sobral Mende 
SA' DA BANDEIRA — Espectáculo | ur fendes, esposa é 
agradável e interessante, que provoca no | CUos. — Confirmada. 
público franca gargalhada, é sem du- | pVill Pouca de Agular — Recurso 


penal — José Joaquim Borges A; 
contra José Ferreira e o M. P. — Alter 
rada a pena. 

elgaço — Recurso penal — M. P, 
contra Manuel Joaquim S — Con- 
deneto q araiva. — Con. 

amégo — Recurso penal — M, P, 
contra José dos Santos. — Confirmada: 


CAUSAS JULGADAS EM 16 
DE NOVEMBRO 


contelago — Recurso penal — M. P. 
tra Pureza de Jesus Fé 
outra. — Confirmada. Praças 
Barcelos — Agravo — Margarida Mar- 
tins de Araujo contra o meritissimo 
juiz de Direito. — Negado provimento. 
Porto (1º Trib) — Agravo — Alberto 
Ferreira dos Santos Silva contra D. Bea- 
triz Ferreira dos Santos Silva e outros. 
— Negado provimento aos agravos. 
Vila Real — Apelação — Constantino 
Pereira de Almeida e outros contra Luís 
Guedes e esposa, — Revogada em parte. 


vida, a popular revista «Feira do Porto». 
com Costinha, Soares Correja, Joaquim 
Prata, Pereira Saraiva, Mirita Casimiro, 
Luísa Durão, Filomena Casado, Marga- 
rida de Almeida, Virgínia Noronha, Ca- 
cllda Albuquerque, Maria Luizette, Ma- 
ria Viegas e Domingos Marques. 

«Feira do Porto», que ainda tem a 
valorizá-la as duas grandes atracções «Os 
4 Doumer» e «Michel», repete-se todas 
as noites, às 9 e mei 

— Domingo, às 4 e 30, amatinée». 

COLISEU DO PORTO Hoje, às 
21 e 30, novo e brilhante espectáculo do 
Circo Dinamarquês, com os seus irre- 
sistíveis palhaços, a nota pitoresca e ale- 
gre dos chimpanzés-comediantes, os ca- 
valos em alta escola, os cavalinhos que 
dançam, os saltadores, o célebre ilusio- 
nista, as dançarinas, a ginasta da bici- 
-leta sobre o arame, o duplo trapézio, 
os ginastas aéreos, etc. 

— Amanhã, às 4 horas, grandiosa fes- 
ta infantil dedicada às crianças do Por- 
to, com alegre e sensacional programa 


cheio de atracções. A's 21 e 30, «soirée». Bai pé roi E 

— qivOLi CT iêcomecam, hoje, ds dl | anecimo de Sousa fatos E ginto com. 
or ds ca 

fazendo-se a estreia do emocionante fil- | “apos, mesmos. — Negado provimento. 


Porto (3º Trib) — Agravo — O Es- 
tado representado pelo M. P. contra a 
Companhia Carris de Ferro do Porto, 
— Adiado. o 

alença — Recurso penal — M. P. 
contra Celestino Veríssi — 
Aldo mo Vilarinho. 

voa de Varzim — Recurso penal 
— António Lopes da Concel 
M. P. — Provido. Fe teonita! o 

Porto (Conflito) — O 1º Trib. Civel 

go Porto contra o juiz de Direito da 
a Feira. — Julgado com; 
o Trib. da Feira. O ED 

Caminha — Recurso penal — M. P. 
contra Sebastião Baptista Cruzeiro de 


RELIGIOSO, 


Novembro, 21. — A Presentação 
de Nossa Senhora. Missa Salvé do 
comum. Oração própria. Credo, Pre- 
fácio de Nossa Senhora. 
Paramentos de côr branca. 


Lausperenes— Nas igrejas: Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 às 15 horas 
e meia: Almas de Santa Catarina, 
das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
às 15 horas; Misericórdia, das 10 
às 13 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 

OBLATOS DE S. BENTO — Amanha, 
dia 21, festa da Apresentação de Nossa 
Senhora, realiza-se na igreja do mos- 
teiro de S. Bento de Vitória, pelas 10 
horas e meia, a reunião dós Oblatos 
Beneditinos, do Porto. Ao sfertório da 
missa, efectuar-se-á a renovação da Obla- 
cão, que se costuma fazer todos os anos 
mesta data. Haverá absolvição geral e 
todos os mafs exercícios proprios destas 
nda Presidirá o rev. D. Gabriel de 

ousa. 


me «Comboio para Leste» — com Hum- 
phrey Bogart, Raymond Massey e Alan 

ale nos papeis capitais, «Comboio para 
Lester oferece uma técnica perfeitiss!- 
ma e uma interpretação impecável. Nos 
complementos. actualidades mundiais de 
flagrante oportunismo. 

AQUIA D'OURO — Continua em ple- 
no sucesso, repetindo-se hoje, às 4 da 
tarde e 9 e 30 da noite, o admirável til- 
me «Aí vem elem, magnífica interpreta- 
ção de Gary Cooper e Loreta Young. 

JULIO DENIZ — A's 21 e 30, estreia 
da” deliciosa  comédia-revista musical 
«Turbilhão de estrelas», com Ellen Drew, 
Richard Denning e as mais célebres ar- 
tistas de patinagem sobre o gelo. 

CARLOS ALBERTO — A's 4 e às 9,15 
o filme em episódios «A bomba secre- 
tas. 

ODEON CINE — «Alegria burlescay 
e «O cavaleiro vingador» — O magnífico 
programa que este cinema apresentou, 
ontem, em estreia, nesta cidade, obteve 
pleno agrado. O primeiro é uma inte- 
ressante e original comédia musical de 
grande espectáculo, com uma engraça- 
da interpretação do famoso cómico Joe 
E. Brown. 

Quanto ao segundo, trata-se de mais 
uma produção de aventuras americanas, 
com todos os requisitos de absoluto 
agrado, na qual predomina » interessan- 
te e arrojado trabalho de Gene Autry, 
o famoso cow-boy cantor. Este progra- 
ma. dá, hoje, à noite, mais uma exi- 
bição. 
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O Comercio do Porto 


DIÁRIO DE LISBOA) NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Modernismos e modernices À nova sessão da 


€ 


!AS grandes cidades, com a decisiva influência do cinema americano, tém perdido, 

a pouco e pouco, alguns encantos que as celebrizavam. Os costumes untfor- 
mizaram-se; a sera do chauffeury como Keyserling, o imortal fundador da «Escola 
da Sahedoria», designou a nossa época, não oferece, ao turismo geográfico e inte- 
lectual dos tempos modernos, aquela diversidade de tipos e panoramas que constt- 
tufam fontes de permanente interesse e novidade. 

A emidinette» paristense já não saltita na Rue Pigale, com a desenvoltura 
que nos habituamos a imaginar. Hoje, todas elas se imaginam suftctentemente pare. 
cides com Betty Huton, ou Joan Fontaine, para não necessitarem de se parecerem 
consigo próprias. E vá de arranjar os olhos, escurecer as pestanas, fazer, enfim, a 
emaquilloge». para ficarem aínda mais parecidas. A pastilha elástica invadiu o 
Mundo. Em Veneza, já ninguém se admira de ver um gondoleiro a mastigar 
«shewin-gum», ou remar, através dos românticos canais, entoando um «boogie — 
woogies de Bing Crosby. 

Lisboa infelizmente, não fugiu a esta coqueluche, A costurcirinha de há 
quinze anos, modestamente vestida, com a clássica lanheeira pendurada na mão, 
fot postal tlustrado que desapareceu para sempre da Rua do Carmo e do Largo das 
Duas Igrejas Não mais se ouviu aquela chilreada de andorinhas, as conversas que 
toda a gente podia ouvir, tidas em voz alta, quantas vezes de passeio para passeio... 
A costureira de hoje já não veste chitinhas baratas nem flanelas de algodão e pro- 
cura, sistemiticamente, ocultar de toda a gente o seu honestíssimo mister. A lan- 
chetra... foi um ar que lhe deu. Em seu lugar, malas de bom cabedal, malas el 
gantzs que custam centenas de escudos, onde o almoço, em minúsculos tachos de 
alumínio, fica completamente escondido e disfarçado. Para vestir: sempre os 
últimos modelos, das melhores casas — a cinco prestações... A costureirinha, quando 
saí à rua pelo modo elegante com que se apresenta, já se não distingue das fre- 
gues:s Nalguns casos, mesmo, dir-se-la que a modista guardou, sigillosamente, 
para st própria a «última palavra» do melhor, mais fino, mais bem feito e mais caro. 

Verónica Lake, com a sua marrafa, foi, até há dois anos, o modelo físico 
preferido. Hoje, estão na moda as loiras — explosivas, atómicas e incendidrias, — a 
desparvonificação atingiu em cheio a alma e o corpo das nossas mais jovens e belas 
raparigas Umas delas, num destes dias, em plena Rua do Ouro, teve esta exclama- 
são para um rapaz seu amigo que caminhava apressado, sem lhe falar ; «Caramba ! 
Você vai na «mecha» ! 

Pois precisamente, no «tr na mecha» é que está o busflis ,..e o mau sintoma. 
O calão, que, antigamente, constituta um exclusivo do Tamariz, entrou nas águas 
furtadas da Rua Possidónio da Silva, sem pedir licença aos circunspectos chefes 
de familia. 

"oje, também, a costureirinha que se preza já não namora, para casar, rapaz 
vestido de ganga que a espere, todas as tardes, na mesma esquina. O «homem ideal» 
j6 n1o é esse : tem que vestir como o Tyrone e ser, em pessoa, um cacharolete de 
Boyer e Clark Gable — na encarnação de Rhet Butler. Em face destas preferências, 
os rapozes não têm outro remédio senão imitarem aqueles ilustres senhores e tão 
tem o fazem — diga-se de passagem — que até no desprendimento sentimental pare- 
cem, mesmo, o outros... E falam, também, um vocabulário novo, com semântica 
Siferente Dizem que uma rapariga é «bestialmente gira», quando pretendem signi- 
Yicar que ela é muito bonita e consideram o eswing» a suprema invenção 


Representantes de 


cinquenta e quatro países 


participaram, ontem, na 
sessão plenária 


da Assembleia Geral 
da Organização das Nações Unidas 


FLUSHING - MEADOW (NOVA 
IORCA), 19. — Pela primeira vez, 
reuniram-se, hoje, em sessão plená- 
ria da Assembleia Geral das Nações 
Unidas representantes de 54 países. 
Os delegados do Afganistão, da Sué- 
cia e da Islandia, numa cerimónia 
solene perante a Assembleia Geral, 
assinaram a sua adesão à Organiza- 
ção das Nações Unidas e tomaram os 
seus lugares, na sala, às 16 horas 
(GMT). Entre os 10 assuntos a dis- 


O Conselho de Ministro dos Negócios Estrangeiros 
chegou, finalmente, a acôrdo sobre todos os 
Principais pontos do estatuto de Trieste 


NOVA IORCA, 19. — O Conselho 
dos Ministros dos Estrangeiros che- 
gou, ontem, a acôrdo básico sôbre 
as relações entre o governador de 
Trieste g o chefe da polícia, O acôr- 
do, sujeito a algumas modificações, 
foi deixado aos adjuntos. 

O acôrdo seguiu-se à discussão 
sôbre propostas de compromisso 
apresentadas pelos adjuntos, que tra- 
balharam ontem, todo o dia, pam 
encontrarem uma fórmula. 


IV Legislatura 


recomeça os seus tra- 
balhos na segunda-feira 


Conforme noticiamos, recomeçam, 
na próxima segunda-feira, os traba- 
lhos legislativos. A Assembleia Na- 
cional e a Câmara Corporativa rea- 
lizam as primeiras sessões do segundo 
ciclo da IV Legislatura. Não terão 
qualquer cerimonial visto tratar-se 
de continuação da mesma legislatura. 

Na Assembleia Nacional o seu 
presidente, sr. dr. Albino dos Reis, 
de acordo com o 5 6.º do art. 8.º da 
Constituição mandará proceder à 
eleição dos vice-presidentes e secre- 
tários da mesa para o ciclo legisla- 
tivo de 1946-47. Poder-se-á fazer a 
reeleição. Durante o exercício ante- 
rior, foram vice-presidentes, os srs. 
dr. Antunes Guimarães, eng. Sebas- 
tião Ramires e dr. Paulo Cancela de 
Abreu. As funções de secretários 
foram desempenhadas pelos srs. drs. 
Manuel Ribeiro Ferreira e Abranches 
Martins. 

A presidência da Câmara Corpo- 
rativa, devido à renúncia do sr. prof. 
dr. Fezas Vital, será ocupada pelo 
1.º vice-presidente, sr. prof, dr, José 
Gabriel Pinto Coelho. Aplicar-se-ão 
as mesmas disposições da Assem- 
bleia Nacional. Terá, contudo, de 
eleger-se o presidente, devido aos 
motivos acima invocados. 

Um dos primeiros actos da Assem- 
bleia Nacional é a apreciação da Lei 
de Meios (proposta de Autorização 
de Receitas e Despesas para 0 ano 
de 1947). Deverá ser apresentada na 
própria sessão de segunda-feira, bai- 
xando, imediatamente, à Câmara 
Corporativa para esta emitir o seu 
parecer. Esta proposta deverá estar 
votada até 15 de Dezembro. 


cutir na Assembleia Geral, figuram 
a eleição de três representantes para 
o Conselho de Segurança e seis de- 
legados para a Comissão Económica 
e Social. Será, também, discutida a 
moção do Egipto sobre as persegui- 
ções naciais — moção que provocou 
muitas divergências na Comissão 
Geral, antes de ser incluída no pro- 
grama dos trabalhos da Assembleia 
— REUTER. 


principais questões dos poderes do 
governador, ficando para ser redigi- 
do, finalmente, esse acôrdc pelos 
adjuntos. Estes devem reunir-se às 
16 horas de hoje, enquanto os mi- 
nístros dos Estrangeiros não volta- 
rão a reunir-se até às 21 horas 
(GMT) de quarta-feira, porque Mo- 
lotov deve assistir, hoje, à sessão das 
Nações Unidas. 

Um dos porta-vozes disse que o 
o Conselho havia agora chegado a 

s 


deste século, 


E" pena que a nossa capital não tivevesse podido fugir à influência de 
Hollywaod. Mas... que se há-de fazer? Lamentar, apenas. Os tempos de hoje são 
outr9s: o luro estonteou meio Mundo e Lisboa, infelizmente, está situada nessa 


fncaracteristica metade, 


— > se<— 


O ministro geral da 
Ordem Franciscana 


chegou ontem a Lisboa, por via aérea 


Em viagem para Roma, chegou ontem 
a Lisboa, onde se conserva até sexta- 
feira proxima. o Ministro Geral da Or- 
dem Franciscana, Fret Valentim Schaaf, 
aque velo acompanhado do Bispo amert- 
cano em Chantung Henry Puíger. 

No aeroporto aguardavamno, entre 
outras pessoas 1 alta categoria eclestás- 
tica o Bispo «! Limira, O rev. Alves 
Pereira, delegado nrovincial. em repre- 
sentacão da Nunciatura: O rev. Clemen- 
e da Silva. Superior do Espírito Santo; 
o rev. Adelino Costa Procurador das 
Missões do Espirito Santo; Geral das Ir- 
mãs Hospitaleires. madre Dolores Meire- 
Jes: madre Maria Guimarães ete. 

A" chegada, Fret Valentim Schaaf, mos- 
trom à sua satistação por visitar o nosso 
país — o que 'at pela primeira vez - 
dizendo que esse prazer mais se acentua 
mor ter ocasião de percorrer alguns lo- 
cais de tradição religiosa como Batalha. 
Mafra, Arrábida, Alcobaça, Torres Ve 
dras e Fátima. 

Referiu-se ao valor de Portugal nó 
mundo missionario e á grande figura de 
e fol Santo Antonio, 


3 nario Fran- 
eiscanas em Queluz. e amanhã, na lgre- 
fa de Santo Antonio da Sé fará a im- 
Dosicão do erncitixo a 15 missionartos 
Portugueses que em breve seguem para 
Roma. 

No almoço que ontem se realizou no 
seminário da Luz. em honra de fret Va- 
lentim Schaf. estiveram nresentes os 
membros do conselho de Provincia da, 
Ordem de S. Francisco e outros elemen. 
tos prepondetantes da mesma Ordem, A 
tarde. houve uma sessão de boas vindas 
em honra do nosso hóspede, que é uma 
das figuras mais evidentes co mundo ca- 
tólico. 

Aquele prelado visita. hole. no Vara- 
tofo Torres Vedras e o Seminario do No- 
viciado Franciscano; e, âmanha, às 9 ho- 
ras. assiste a uma cerimonia religiosa 
na igreja de Santo Antonto da Sé, e à 
tarde apresentará cumprimentos a Sua 
Emínencia 0 Cardeal PatMarva, partindo 
na sexta-feira nor via aérea tóra Roma. 


Fusão de associações 
mutualistas 


Foi determinado, por portaria, 
que sejam reunidas numa só insti- 
tuição, as Associações de Socorros 
Mutuos Santa Engrácia e a sua con- 
génere Instrução Dr. Sousa Martins. 

pa 
O julgamento do caso 


das pesetas 
Continuou ontem, no Tribunal 
da Boa Hora, o julgamento do caso 
das pesetas, tendo sido ouvidas as 
testemunhas de defesa dos arguidos 
da emissão dos cheques sem cober- 


Entre as propostas que a Assem- 
bleia deverá discutir conta-se a da 
reforma do ensino técnico que já 
tem parecer da Câmara Corporativa. 


Uma conferência do 


Carreiras aér 
ereas prof. Neymann 

De avião, chegou ontem a Lisboa, com 
curta demora, o tenente-coronel Julto 
Oscar Vargas, do Estado Malor do Exér- 
ciot da Venezuela, que vai em missão 
oficial a Londres. 

Era aguardado no aeroporto da Por- 
o pelo ministro e pessoal da lega- 
s 


— De avião seguiu, ontem, para Ma- 


rência sobre «L'Inductothermie 


drid, o tenente-coronel Angel Sallas, | António Flores, director da Faculdade 
novo adido aeronáutico espanhol em | de Medicina ; e assistiram, entre outros 
Lisboa, os srs. profs, Adelino Padesca, director 

— Chega hoje no aeródromo da Por- | do hospital; Diogo Furtado e Candido 


tela um quadrimotor da linha aéreo-pos- 
tal venezuelana, em viagem experimen 
tal de uma carreira entre a Venezuela 
e Roma, com escala pelos Açores, Lis- 
boa e Paris. A bordo viajam diversos 
passageiros e entidades oficiais. 

De avião, partiu ontem para No- 
va Torca, em viagem para o México, o 
sr. dr. João de Lebre e Lima que val, 
em missão especial, representar o Go- 
verno português na posse do novo Pre- 
sidente da República mexicana, e all 
ficará como ministro do nosso País, no 
México. 

No aeroporto estiveram a despedir-se 
muitos amigos pessoais e colegas do Mt- 
nistério dos Estrangeiros. 

Por via aérea, chegou ontem a 
Lisboa o sr H. Goldênkis, adido 'comer- 


io do Irão, em Lon- | sam ser contratados para os 1 


in ge ape ques | RS Bién 


só Emb 
jo Rio di no dia 23, e vem à 
Portugal negociar o acordo aéreo entre 
o nosso País e o Brasil. 


Cie A 
Os roubos no interior 
dos automóveis 


Prisão de uma quadrilha 
de gatunos 


foi 
quele trabalho. 
prof. 


syphiligraphie experimentale». 


Educação Nacional 


Ensino supei 


ares d 


Os gatunos assaltaram 
uma alfaiataria 


praticando um roubo avaliado 
em 40 contos 


taria de Cani 
levaram fazenda: 


A P. S. P. prendeu uma quadrilha de 
«ratos de automoveis» constituída por Jo- 
sé de Souto Fernandes. João Ribeiro da 
Costa. Armando do Nascimento Perei- 
ra. Fernando Antonio Ferrão dos Santos 
? Cesar Alberto Carvalho, Todos contam 
tá diversas prisões por furtos 6 outros 
delitos. tendo confessado que durante 
tres mezes. se deram & pratica de rou- 
bos. no interior de automoveis particula- 
res, estacionados na via publica. 

O valor dos furtos eleva-se o muitos 
milhares de escudos. sendo agora os pre- 
sos submetidos & Polícia Judiciaria, 
acompanhados de um guarda-chuva, dois 
lencos para o pescoço um prato de louça 
artistica, dois chapeus um par de luvas. 
a olto rabardines, artigos que não foram 
ainda identificados, 


Instituto Britânico 
em Portugal 


Mr. Cameron F. Cobbold, vice-prest 
dente do Banco de Inglaterra, que se 
encontra presentemente em Lisboa para 
assistir às comemorações do centenário 
do Banco de Portugal, realizará hoje, às 
1830, uma conferência sob o tema «O 
Banco de Inglaterra», na sede do Institu- 
to Britanico. A entrada é livre. 

Uma exposição de fotografias 4lus- 
trando a história do Banco de Inglaterra 
estará patente ao público, na sala de ex- 


e obra feita, 


respectivamente, 


foi participado às autoridades. 
a q 


Cardeal Patriarca 
de Lisboa 


17.º aniversário da sua nomeação 


Comemorando o 17* aniversário da 
nomeação de D. Manuel Gonçalves Ce- 
rejeira, para Cardeal Patriarca de Lis 
boa, o cabido da Sé mandou celebra: 
uma missa solene que teve a assistên 
cia de quase todos os príores das fre- 
guesias da capital, representantes 


tels. 


Mesquita, secretário geral do Patr! 
cado, acolitado pelos beneficiados Paula 
Marques e João Ramos. 


a cargo dos seminaristas dos Olivais, 
que no final da missa acompanharam 
ocessionalmente à sacristia os rev." 
ispos de Helenopole, de Vatarba e de 


no Hospital Escolar de Santa Marta 


No Hospital Escolar de Santa Maria, 

o prof. Neymann realizou uma confe- 
par 

Ondes Courtes et la cabine à air con- 
ditionnér. Foi apresentado pelo sr, prof. 


de Oliveira e numerosos médicos e o 
dr. Zeferino Paulo, do Instituto para 
a Alta Cultura. No final da conferência 
exibido um filme elucidativo da- 
No mesmo hospital, o 
Bessemans realizará outra confe- 
rência sobre «Acquisitions récentes de 


Pelo Ministério. da Educação Nacio- 
nal, foi publicado um decreto-lei que 
permite que os leitores da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa pos- 


ente? e meira ds em) 
| A REUNIAO DOS «CINCO GRAN- 


A neuao lo doesitutai peer 


Foi assaltada, no Bombarral, a alfata- 
lo & Ribeiro, de onde 
assim, 
como outros artigos, no total de 40 con- 
tos. Os roubos, que se têm verificado, 

naquela vila, são em 
parte atribuíveis à falta de luz, O caso 


O cabido da Sé comemorou ontem o 


de 
Ordens e organizações católicas e muitos 


Foi celebrante o rev. dr. Carneiro de 


Os coros e a 
parte musical da cerimónia estiveram 


ministros dos Estrangerros 
concordaram em que o chefe da po- 
lícia de Trieste fôsse escolhido en- 
tre os candidatos apresentados pelo 
Conselho de Governo e que podia 
ser demitido depois de consultas 
com o Conselho de Governo. 

Os ministros concordaram, tam- 
bém, que o governador de Trieste 
pode pedir ao Conselho de Governo 
para suspender quaisquer medidas 
administrativas que estejam em con- 
tradição com os seus poderes no es- 
tatuto. Se o Conselho de Governo 
opuser objecções, pode enviar a 
questão ao Conselho de Segurança 

Sobre o caso das relações exter. 
nas de Trieste, não se chegou a qual- 
quer decisão sobre quem deveria ter 
a ultima palavra, se o govrenador se 
o Conselho de Governo, 

O porta-voz francês disse que se 
rhegára a acôrdo geral sôbre as 


TRO DOS ESTRANGEIROS 
DINAMARQUES 


LONDRES, 19. — O ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Dinamar- 
ca, Rasmussen, chegou hoje ao aero- 
porto de Gróydon, a caminho de 
Nova Iorca. Deve ter amanhã uma. 
conferência com o ministro de Esta- 
do britanico, Mae Neil. — REUTER. 


DES» SOBRE A QUESTAO DO 
VETO FOI ADIADA, POR CAUSA 
DA SESSÃO PLENÁRIA DA 
ASSEMBLEIA GERAL DA O. N. U, 


NOVA IORCA, 19. — (Do cor- 
respondente diplomático da «Reu- 
ter», Sylvain Mangeot): 

Foi, hoje, dada contra-ordem pa- 
ra à reunião dos «cinco grandes» mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros, 
que tinha por fim discutr a questão 
do veto. Não foi anunciada outra da- 
ta para esta segunda sessão de veto, 
nem foi dada explicação oficial de 
razão de ter sido anulada a reunião 
de hoje; mas, crê-se que teria sido 
pela sua proximidade com a reunião 
da Assembleia Geral Plenária das 
Nações Unidas e a impossibilidade 
de os ministros dos Negócios Estran- 
geiros assitirem a todas estas sessões. 
— Reuter. , 


A COLUMBIA, A SÍRIA E A BEL- 
GICA FARÃO PARTE DO CONSE- 
LHO DE SEGURANÇA DA 0. N. U, 


NOVA IORCA, 19, — A Colum- 
bia, Síria e Bélgica foram escolhidas 
para fazerem parte do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas. 
Reuter. 


A ITALIA VAI FAZER NOVAS 
DILIGÊNCIAS JUNTO DA JUGOS- 
LAVIA PARA SE INICIAREM NE- 
GOCIAÇÕES DIRECTAS SOBRE O 
PROBLEMA DE TRIESTE 


VAI A NOVA IJORCA O MINIS- 


acôrdo sôbre todos os principais pon- 
tos do estatuto de Trieste, Falta, ape- 
nas, a redacção. Tudo o que resta são 
pontos de menor importancia na 
emenda soviética sobre as relações 
externas, uma nova emenda sôbre 
a posição económica do porto livre 
e uma decisão respeitante à retirada 
das tropas. A clausula sobre o facto 
de o governador poder declarar o 
estado de sitio foi inteiramente posta 
de lado. 

Molotov aceitou o parágrafo que 
trata do direito do governador no 
estado de emergência, mas fez de- 
pender a sua aceitação de novas dis- 
cussões e acordos sobre o caso da 
retirada das tropas estrangeiras do 
território livre, E' a reserva mais 
importante feita na conferência e 
deixa claramente em aberto todo o 
caso dos poderes do governador. 

REUTER. 


A frota japonesa 


JA PARTIU PARA O POLO, 
A PESCA DA BALEIA 


NAGAZAKI, 19, — A frota da 
pesca da baleia constituída por dois 
navios-mãe, dois navios com frigori- 
ticos e cinco embarcações de «caça» 


[sais TE agazaki or 
Ne ano Antártico. — tas ra 


= 1, 
Quarenta nações 


PARTICIPAM NUMA REUNIÃO 
CULTURAL E CIENTIFICA 
EM PARIS 


PARIS, 19. — Realizou-se, hoje, a 
abertura formal dos trabalhos da Organt- 
zação Educativa, Cfentífica e Cultural 
das Nações Unidas, em que estão repre- 
sentadas quarenta nações, à que presidiu 
o sr. Bidault. A primei 
zar-Se-á amanhã, quarta-*etr 


ministros dos Estrangeiros pelo repre- 
sentante político búlgaro nos Estados 
Unidos, a Bulgária segundo informou 
a rádio, Usse que não podia pagar os 
125 milhões de dolares de reparações 
estipulados pela Conferência de Paris 
pois que (ss0 píria «esgotar os recursos 
financeiros do Bulgáriar. — REUTER. 


OS NOVOS MEMBROS DA 0. N. U. 


FLUSHING MEADOW (Nova Iorca), 
19 — Representantes de mais três na- 
ções — o Afganistão, a Suécia e a Is- 
lendia — assinaram, hoje, a sua encor- 
poração na Organização das Nações Unt- 
das, antes de tomarem lugar, pela pi 
meira vez, na sessão plenária, — REU- 
TER. 


“man: 


Os americanos estão a 


tura. 
O julgamento prossegue hoje. 
ER ques 
Avisos á navegação 
Do Ministério da Marinha informam 


posições do Instituto, desde 10 a 30 de 
lovembro. inclusivé. 

A conferência subordinada ao tema 
«Some British men of Medicine» que mr, 
P. J. Secombe devia realizar hoje, foi 
adiada para a próxima quarta-feira, às 
18,30 horas. 

a 


Limira, que como altos dignitários da 
igreja estiveram presentes em cadel- 
rões especiais junto do aitar-mór. 

De tarde, o sr. Cardeal Patriarca de 
Lisboa, recebeu no palácio do Campo 
do Santana os cumprimentos de todo 
o cabido e de numerosas individuali- 
dades, 


NOVA IORCA, 19. — Soube-se, 
esta noite, aqui, que o embaixador 
italiano em Washington, Alberto Tar- 
chianí, recebeu instruções do seu Go- 
verno para visitar os representantes 


construir bases na 


que o farol da Ponte de Ferraria, ilha de 
Bão Miguel, Açores, passará a funcionar 
om luz branca e grupos de três relâmpa- 
os, com O alcance luminoso de 31 milha: 
abalhando com incandescência pelo vi 
por de petróleo. 


Fof novamente colocada no seu lugar 
ima bafa luminosa na barra de Setúba 


Fundo do Socorro Social 


Concessão de subsídios 


O sr. ministro Interior mandou que, 
pelo Fundo do Socorro Social, fossem 

ncedidos os seguintes «ubsidios: 150 con- 
 á Camara Municipal de Figueiró dos 
Vinhos. para pagamento de encargos re- 
sultantes da construção naquela vila de 
m bairro de casas destinadas a pobres: 

contos à cantina escolar de Beja, pa- 
fa manutenção de uma sopa distribuida. 
pos necessitados; 18 contos ao Patronato 
fe Nossa Senhora de Fatima Reguengos 
ge Monsaraz, para assistencia às crian- 
tas que carecem de auxílio o 6 contos 

Accão Social do Comando Distrital da 
secião Portuguesa de Beja, para paga- 
Plento das despesas com os medicamen- 
tos que forneco aos pobres seus prote- 


gidos. 
— u— 


Museu Nacional 
de Arte Antiga 


Exposição de uma notável 
3 obra de arte . 


Por -obseguioso consentimento da Di- 
reccão Geral da Fazenda Publica, e até 
ser definitivamente colocada no Palacio 
Ducal de Vila Viçosa, fica, durante al. 
gum tempo. exposta ao publico. numa 
das salas da secção de ourivesaria do 
Museu Nacional de Arte Antiga, a cruz 
de ouro e pedras, devida ao ourives Fi- 
Moe de Vallejo. 

A notavel obra de arte pode ser exam. 
nada pelo publico a partir de hoje. 


Exposição Bibliográfica 
e-de Artes Plásticas 


Uma conferência pelo sr. dr. 
João de Deus Ramos 


Integrada no programa da exposição 
bibliográfica e de artes plásticas, o sr, 
dr. João de Deus Ramos faz no sabado 
4s 1 e 30, na Sociedade Nacional de Be- 
Jas Artes, uma conferencia intitulada «Ar. 
tes é Letras no Sul de Portugal. 


telegramas de saudação pelo aniversá- 
rio que se comemorou. 


O bispo do Funchal 


está gravemente enfermo 


EM mm 

Do Funchal informam de que se acha 
gravemente doente o prelado da diocese, 
sr. D. Antonlo Manuel Pereira Ribeiro, 
inspirando o seu estado serlos cuidados. 

Apesar da aplicação de penicilina, as 
melhoras não se fizeram sentir, 

Em todas as paróquias da diocese fa- 
zem-se preces pelas melhoras do ilustre 
prelado. 


Colónia Penal de 
Cabo Verde 


Posse efectiva do seu director 


No gabinete do director geral dos 
Serviços Pristonais, sr. dr. Augusto de 
Oliveira, que se encontra doente, tomou 


Federação das Socie- 
dades de Educação 


Colónia Penal de Cabo Verde o sr. capi- 
tão David Prates da Silva, que já exer- 


A cla essas funções em comissão de ser- 
e Recreio DR cesienôniaNda jposso, | qua “iai Go 

As comemorações do seu 22.º cedida pelo sr. dr. João 'de Deus Fari- 
aniversário ' nha, director adjunto dos Serviços Pri- 


síonais, revestiu-se da maior intimidade, 
tendo usado da palavra o empossante e 
o empossado. O sr. capitão Prates da 
Silva deve embarcar para Cabo Verde 
num dos próximos barcos, 


Ea fai 
Jardim Universitário 


Teve lugar na Sociedade Nacional de 
Belas Artes, a sessão inaugural dos cir- 
culos de estudo do Jardim Universitário, 

Sobre os seus fins falaram, o pintor 
Guilherme Filipe e o sr. dr. Vieira de 
Almeida, professor da Faculdade de Le- 
tras de Lisboa. 

— 


Louvado por um acto 
de honradez 


Fol louvado o serventuário de trá- 
fego do quadro de reserva da E. C. C, do 
Porto, Alvaro Augusto da Graça Pi- 
nho, pelo acto de honradez que pra- 
ticou, participando que achara a quan- 
tia de 3.020500 ao facear a correspon- 
dência no 3º sector daquela estação e 
que depois fot entregue ao seu dono. 


Na Sociedade de «A Voz do Operarior 
realizou-se ontem, à noite, um sarau co- 
memorativo do 2.0 aniversario da Fede- 
racão das Sociedades de Educação p Re- 
creio. O festival começou por um con- 
certo pela banda da Sociedade Filarmo- 
nica Seixalense. 

Realizou uma conferencia o presidente 
da direcção da Federação, sr. capitão 
José Goncalves Louro, intitulada «A mu- 
lher humilde». Depois houve numeros de 
canto e musica pelo grupo Dramatico dos 
Combatentes é pelo grupo cenico do Clu- 
be Atletico Campo de Ourique. 


Empregado infiel 

AP.S. P. prendeu Manuel Magno dos: 
Santos. empregado de escritorio, que, no 
Caramujo, cometeu uma burla de ese 
15.960800. O preso era empregado na Em- 
presa Corticeira do Sul de Portugal e 
gastou o dinheiro em companhia de uma 
bailarina turca, O preso foi remetido à 
Policia Judiciaria. 


Ega 
Vida Católica 
Clero Patriarcal 


Presidida pelo Emmo Cardeal Patriar- 
ca. começou ontem e termina hoje o re- 
tiro do clero Patriarcal. 


E Es 
Ministro da Marinha 
Cumprimentos pelo seu aniversário 
natalício 

Por motivo da massagem do seu ant- 
vexsário natalício o sr. ministro da Ma- 
rinha fof, ontem, cumprimentado pelos 
almirantes, altos comandos da Armada e 
numergsos oficiais. 


Comissão Técnica 
“dos Métodos Químico-Anal 


O sr, subsecretavio de Estado da Agri- 
cultura. engenheiro Albano Homem de 
Melo. deu, ontem, DOSse, as srs. pro- 
fessores Pereira Salgado e Cincinato da 
Costa dos cargos de presidente e vice- 
presidente da Comissão Tecnica dos Me- 
todos Químico-Analiticos. 


cos 


sendo-lhe também endereçados 


posse efectiva do cargo de director da 


lugoslavos em Nova Iorca, e convi- 
dá-los a fazerem propostas concre- 
tas para discussões directas entre a 
Itália e a Jugoslávia, sobre o pro- 
blema de Trieste e o da fronteira en- 
tre os dois paises. Essa diligência 
vem depois da notícia de que 0 ma- 
rechal Tito fizera propostas, não ofi- 
ciais, aos comunistas italianos. — 
Reuter. 


O ADIAMENTO DA DISCUSSAO 
SOBRE O PROBLEMA DO VETO 
PELA COMISSÃO POLÍTICA E DE 
SEGURANÇA DA O. N. U. 

NOVA IORCA, 19. — A Comissão Po. 
utica e de Segurança das Nações Unidas 
adoptou ontem por 38 votos contra 6, 
com 5 abstenções, a proposta francesa 
de adiar novas considerações sobre o 
veto, por alguns dias, 

Entre as abstenções, comtava-se a da 
Austrália. 

Entre os que se opunham, achava-se 
a Jugoslávia, a Polónia, a Ucrania e a 
Russia Soviética, cujo delegado, Andrá 
Gromyko, disse que a Russia se opunha, 
categoricamente, a qualquer tentativa de 
revisão da Carta. — REUTER. 


«A U. N. R. R. A. SALVOU O MUN- 
DO DA FOME» — AFIRMOU O 
DELEGADO BRITANICO 


LAKE STOCESS. 19 — A Polonia apola- 
rá. calorosamente qualquer orgânização 
de emorgencia e auxilio que venha a 
ser estabelecida para suceder a UNRRA, 
segundo disse na Comissão Economica e 
Financeira da ONU O delegado da Polo- 
ala. Ludwig Rajenman, 

Ludwig Ralenman acrescentou; «A Po- 
lonta subscreverá ainda mais de 100.00 
toneladas de carvão Dara este ano, Temos 
hole quase tanto carvão como antes de 
io, 

Philip Noel Baker, representante da 

Bretanha. disse que à UNRRA, qua 
salvara o mundo da fome, se tornara 
um valor moral de enorme” importancia 
vara as Nações Unidas. 
tor TeUnião foi adinda para hoje—Ren- 

er. 


A BULGÁRIA INFORMOU A O. N. 
U, DE QUE NÃO PODE PAGAR AS 
REPARAÇÕES DE GUERRA QUE 
LHE FORAM FIXADAS EM PARIS 


LONDRES, 19. — A Bulgária quel- 
zou-se ao Conselho dos Ministros dos 
Estrangeiros em Nova lorca sobre as 
suas reparações de querra e os pedidos 
da Grécia de ratificações fronteiriças, 
segundo informou a rádio de Sofia. 

Em dois memoriais, entregues aos 


Gronelândia 


de onde poderão 


bombardear 


os Urais, em caso 
de guerra 


COPENHAGUE, 


19 — Viajantes recemchegados da Gronelândia decla- 
ram que os norte-americanos estão a aumentar ali, considerávelmente, as bases 
militares e navais e que estão a construir grandes aeródromos, bases para subma- 
rinos e hospitais capazes de alojarem vinte mil homens. 


Com 105 anos, 


o mais veiho lavrador 


inglês 
BRISTOL, 19. — O mais velho lavrador 
da Inglaterra, Joo Swesting, que vivia 


numa propriedado de Somerset, morreu 
hoje. Fazia 105 anos em 2 de Dezembro, 
Era trabalhador rural há noventa e 
olto anos o assistir, durante oitenta 
anos, á feira anual local. — REUTER. 


O exercício da religião 


em Espanha 


MADRID, 19. — Os espanhois podem 
trequentar a Igreja que quiserem — mas 
se ela não tôr uma Igreja católica ro- 
mana, nesse caso, o edifício não pode ter 
a forma de uma igreja. Esta restrição 
em Espanha data de 1876. x 

Durante a primeira República esp; 
nhola — 1673 a 1876 — foi permitida 
berdade completa de escolha. Quando for 
restaurada a Monarquia, a nova Constl- 
tuíção repôs o estado religioso católico, 
permitindo outras religiões, só no caso 
das sedes das mesmas não indicarem o 
carácter da reltglão praticada 

A República de 1991-1939 levantou, de 
novo, a proibição, mas, por último, O re- 
gime' de Franco renôs a medida de 1876 

Os espanhois não católicos — em mé- 
dia, um por cada mil espanhois — protes- 
tantes ou judeus, estes últimos ao todo 
cerca de 28000, no país, declaram que não 
se importam muítc com a medida tomada. 
Pouco se lhes dá com a arquitectura do 
templo, desde que possam fazer as suas 
preces sem serem molestados, 

E' interessante notar que em Espanha, 
os protestantes não podem atingir quals- 
quer lugares universitários. Os soldados 
protestantes têm que assistir à missa, sob 
pena de sofrerem punições. 

Por último, a literatura religiosa pro- 
testante não pode ser legalmente Impressa 
nem distribuída no país, — U.P. 


ais 
Novo tremor de terra 


no Perú 


LIMA (PERU), 19. — Um violen- 
to tremor de terra voltou a abalar 
esta capital. Os habitantes da cida- 
de abandonaram as suas casas, Íu- 
gindo para as ruas. Não há, por en- 
quanto, notícias de desastres ou pre- 
juízos materiais. Segundo as notí- 
cias fornecidas oficialmente, houve, 
pelo menos, 500 mortos em vários 
tremores de terra, ocorridos há dez 
dias nas montanhas dos Andes, na 
região do Peru. — U. P. 


Condenação “de infrac- 
tores da lei da poligomia 
na América 


LONDRES, 19 — O correspondente do 
«Time: em Washington, informa que o 
Supremo Tribunal de Justiça dos Esta- 
dos Unidos, por seis votos contra tres, 
manteve à condenação de seis filiados 
da Igreja de Mormom do Estado de Utah, 
aus foram condenados pelo Tribunal da 
1a Instanca, por violação da lei contra 
a polizamia, O advogado de defesa ar- 
sumentou que a poligamia era "uma let 
de Deus» praticada pelo culto dos mor- 
mons há centenas de anos e que o Go 
verno Federal não tinha O moder de n 
eular o casamento. 

€) acusador publico afirmou que cada 
um dos seis réus conduzia mulheres de 
um Estado para o outro com propositos 
imorais, — Renter, é 


O RS 

FOI INVENTADO 
UM NOVO PROCESSO DE ALAR- 
ME A FAVOR DOS NAUFRAGOS 


MILÃO, 19, — Procedeu-se a ex- 
periências no porto de Génova, nos 
ultimos dias, acêrca de uma inven 


ção que se proclama «revolucionária» 


permitindo aos náufragos fazér si- 
nais visíveis a muitas milhas de dis- 
tância. 

A invenção é dum sábio italiano 
<hamado Vassena e consiste no apro- 
veitamento das reacções térmicas de 
certas substâncias. Um pequeno apa- 
relho flutuante, que entra em acção 
logo que chega a contacto com a 
água, acende velas que dão uma luz 
intensa e colorida, simultâneamente 
com silvos intensos e lançamento de 
fogo de vista. — Reuter. 

e ás . 

Vão regressar a Paris 

MILHARES DE POLACOS QUE 
ESTÃO EM FRANÇA 


LONDRES, 19 — A emissora de Varsó- 
sin anuncia que será, brevemente, assi. 
nado um acordo francopolaco de rena- 
triação, Segundo esse acordo. regressam 

Polonia 17.0 polacos que se encontram 
em França —Reuter, 


Os observadores militares neutros, comentando estas notícias, são de 
opinião de que os bombardeiros norte-americanos de longo raio de acção, com 
bases na Gronelândia, podem, facilmente, bombardear e destruir os importan- 
tes centros de produção de ferro e aço russos, nos Urais. — U, P. 


O EMBAIXADOR TURCO EM LON- 
DRES FOI CHAMADO A ANKARA 
PARA CONSULTAS 


ESTAMBUL, 19. — Uma infor- 
mação de Ankara, recebida ontem à 
noite, dizia que Djevad Atchikalin, 
embaixador da Turquia em Londres, 
rhegou, de avião, s Estambul, em 
gozo de licença. Nos meios políticos, 
considera-se, porém, que esta viagem 
pode estar ligada com a recente tro- 
ca de notas entre a Turquia, os alia- 
dos e a Russia, àcêrca da futura 
fiscalização dos Dardanelos. — REU- 
TER. 


A DINAMARCA DESMENTE QUE 


TENHA CONCLUIDO UM TRA- 
TADO SECRETO COM A RUSSIA 


COPENHAGUE, 19. — O ministro 
dos Estrangeiros da Dinamarca, Gus- 
tav Rasmussen, desmentiu, ontem, 
a notícia do «New York Herald Tri- 
bune», de que a Dinamarca tinha 


concluído um tratado secreto com a 
Russia. 

Disse que não havia qualquer 
pacto entre os dois países, além dos 
acordos de comércio e navegação. 
— REUTER. 


O CHEFE DO ESTADO MAIOR DA 
GRÉCIA VAI CONFERENCIAR 
COM OS CHEFES MILITARES 

BRITÂNICOS 


ATENAS, 19. — O general Spilio- 
topoulos, chefe do Estadc Maior do 
Exército grego, e o major-general B, 
S. Rawlins, chefe da missão militar 
britanica na Grécia, partiram hoje 
de avião para Londres. O general 
Spiliotopoulos foi convidado pelo 
Ministério da Guerra britanico a vi- 
sitar as escolas de treino militar da 
Grã-Bretanha. Spiliotopoulos terá 
várias conferências com chefes mi- 
litares britanicos àcêrca da organi- 
zação do Exército grego. — REUTER 
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internacional 


LONDRES, 19 — O intercâmbio 


Numa conferência médica 


a que assistiram delegados da 


Guiné Portuguesa 


foi sugerido o intercambio livre de 
medicamentos e pessoal médico 


nos territórios africanos, 
sem se olhar a froníeiras 


livre de remédios, equipamento médico 


je, se for possível, pessoal médico, sem olhar às fronteiras internacionais foi 


Representantes do Congo Belga, 


-francês para uma campanha conjunta 
sono, a febre amarela e outras que são 
Ocidental. 


estiveram representados na Conferência, 


PELO 


Vila Pouca de Aguiar 


Nesta vila esteve o Inspector Judicial 
sr. Carlos Henriques da Silva e o capl- 
tão Eduardo Rodrígues. 

— Tem estado nesta vila, os srs. Car- 
los Teixeira e José Teixeira, importantes 
proprietários e negociantes no Brasil 
(Pernambuco). 

— A estação ferroviária de Vila Pouca 
precisa de urgente reparação, 

—O tempo está muito frio e tem 
chuvido bastante, 

— Reaizoú-se, em Mondim, uma festa 
a Santo Antonio que constou de sermão 
e missa cantada. —C. 


Era 
Labruge 
Quando, há meses foi posta em 


curso a noticia de que havia chegado O 
momento de se iniciarem as obras de 
construção de uma estrada de ace:.o ao 
lugar da Mota, no extremo poente da 
aldeia de Moreiró, desta localidade, ce 
S. Palo, a feliz nova causou a melhor 
impressão entre os habitantes desta la- 
boriosa terra, visto o melhoramento em 
apreço constituir uma velha aspiração 
da maior parte dos labrugenses. 

As esperanças pela realização do al- 
mejado melhoramento, filtraram-se como 
é natural, na opinião publica local, tanto 
mais que, um domingo, à missa, foi 
asseverado com todos os visos de verda- 
de, que havia chegado a ocasião de se 
efectuar a construção da desejada es- 
trada para a capela de S. Paio. Entu- 
slasmos, sem duvida, dos primeiros mo- 
mentos. E" natural que tão interessante 
obra seja um dia auspiciosa realidade ; 
no entanto, para já, entendemos ser 
tempo perdido todo aquele que tal res- 
peito se gasta, 

— Lembrar a quem do direito, o pés- 
simo estado em que se encontra o cami- 
nho vicinal entre a aldeia de Gandara e 
o termínus da Rua do Outeiro, passando 
Pelo lugar de Mogueimas, desta povoa- 
ção. 

A reconstrução do caminho em rete- 
rência, para cujo tim já foi oportuna- 
| mente pedida a comparticipação do Es-! 
tado, é inquestionavelmente,  necestida- 
de imperiosa. j 

— Um grupo de proprietários da vi- 
tinha freguesia de Vila-Chã, animados 
pelo engrandecimento e progresso da sua 
terra, trabalha com afinco, afim de con- 
seguir a eléctrificação da mesma loca- 
lidade, 
| — Foi nomeado professor oficial da 
escola primária, (sexo feminino), desta 
povoação, a sr.* D. Josefina da Silva. 

—O tempo tem decorrido impróprio 
para a conclusão dos serviços de S. Mt- 
Kuel. A falta de Sol tem causado serios 
transtornos aos agricultores, como. fácil- 
mente, se pode calcular, — 


Valença do Douro 


Terminaram as vindimas nesta loca- 
lidade. À produção foi escassa, mas a 
qualidade é muito tina. 

dos Po! comparticipada, com 85000 es- 
cudos, a estrada que ligará Espinhosa do 
Douro a Penela da Beira. Valença do 
Douro nãa esconde o seu contentamento, 
Vista ser mais um passo dado para a Ii- 
gabão da estrada Pinhão-Penedono com 
passagem por esta freguesia, 

— Continuamos sem professora ofl- 
cial, o que muito contribui para que se 
continue a registar um fraco movimento 
escolar nas escolas desta localidade, Mais 
uma vez se apela para quem de direito. 

— Esteve nesta freguesia, em visita 
a seu tio, sr. tenente-coronel Pacheco, o 
sr. major Antonio Pacheco, 2.º coman- 
dante do G. A. C. A. nº 13 de Penatiel 
acompanhado de sua esposa e filha, 

— Na sua viagem de estudo e digres- 
são pelo Douro esteve na Quinta do Bom 
Retiro, a Missão Brasileira, onde lhe foi 
oferecido um banquete pelo seu proprie- 
tário, sr. Raul Ramos Pinto. — C. 


Castelo de Vide 


Estando, fá, concluida a planta desta 
vila, organizada pelo Gabinete de Urba- 
nização, esteve em Castelo de Vide O 
arquitecto Carlos Ramos, a quem a CA- 
mara Municipal entregou o trabalho re- 
ferente ao plano de urbanização. 

— Estiveram nesta vila 08 srs. tenente- 
«coronel Placido Costa, da Guarda Fiscal 
e capitão Aníbal Borges, da Guarda Na- 
cional Republicana 

—oO sr. dr. João Antonio Transmon- 
tano, presidente da Câmara Municipal, 
públicou um edital proibindo, até ardem 
em contrário, a saida para fora deste 
concelho da caça (coelhos e perdizes) 
que no mesmo foem abatidas, 

A transgressão implica a apreensão 
dos produtos e multa Igual a cinco ve- 
2es O seu valor. 

—O Grémio da Lavoura deste con- 
celho, convocou uma sessão para apro- 
vação do orçamento suplementar para 
o corrente ano e do ordinário para 1947 
bem como para a eleição da Mesa do 
Conselho. Geral 

— Regressou da América a Lisboa, a 
castelovidense sr. D. María da Cruz Re- 
penicado Dias, filha do sr. Antônio do 
Carmo Dias e de sua esposa srº. D, Rita 

as, 

— Regressou de Lisboa, com sua es- 
vosa e filha, o sr. Manuél Marques Man- 
so, importante lavrador deste concelho. 

— Encontram-se doentes a sr.* D. Au- 
gusta Massena e a esposa do sr. João 

ves, 

— Está anunciada a compra de um 
edifício, nesta vila, para a sede da CaMy 
do Povo. 

— Estão nesta vila os srs. Alexandre 
Aluízio e sua esposa de Niza ; Antonio 
Busca Alves, o stia esposa, de Souzpl, e 
o ar. João A. Alves, de Grândola. 

— Partiu para Lisboa, acompanhado de 
sua esposa, afim de tratar da sua doen- 
sa, o srl. Egídio Costa Soares . 

—o Zacarias A. Salgueiro, que 
esteve bastante tempo no Hospital de 
Santa Marta, em Lisboa, regressou me- 


OS QUE MORREM 


MONS. ANTÓNIL LEGA 


LONDRES, 19— A «rádio» do Vati- 
cano anunciou, esta noite, ter morrido 
o arcebispo de Ravena, Mons. Antônio 


Lega. Tinha 83 anos, — REUTER. 
SENHORA FATMA SIDKY 


CAIRO, 19 — Faleceu, ontem, à noite, 
depois duma prolongada enfermidade, a 
senhora Fatma Hamem Sidky, esposa de 
ismail Sidky Pashá, primeiro-ministro 
do Egipto. Tinha 60 anos, — REUTER, 


JAMES J. WALKER 


NOVA IORCA 19 — Faleceu ontem 4 
noite nesta cidade o antigo governador 
de Nova Jorca, James J. Walker, Tinha 
65 anos. Walker presidiu aos destinos de 

ova, Torca durante Os dins da grande 
e de Wall Street, da vigencia da lei 
seca e do inicio da era do ejazz-bandy até 
quo um escandalo O afastou do cargo. 
—Rente 


recomendado pela Conferência Médica Anglo-Francesa, a que assistiram repre- 
sentantes dos territórios franceses britanicos e de outros territórios da África 
Ocidental e que terminou, no fim da semana, em Accra. 


da Guiné Portuguesa e da Libéria, que 


assistiram à conferência, declararam estar prontos a cooperar no plano anglo- 


contra doenças tais como a doença do 
comuns a todos os territórios da Áfri 


A conferência recomendou que aos Governos em questão devia ser dada 
toda a assistência necessária para executar as suas propostas de cooperação 
técnica. O Ministério francês do Ultramar e o Ministério das Colónias britânico 


. — REUTER, 
ESA ER STR um 


PAÍS 


lhor a esta vila, acompanhado, de sua 
esposa. 

— O Dia de todos os Santos fo! come- 
morado em Castelo de Vide com missas 
em algumas igrejas. 

—À banda de musica da Casa do 


Povo, percorreu pelas ruas desta vila, 
tocando, e recolheu à casa do ensaio, 
onde foi inaugurado o retrato do di- 


recção e da banda. —C. 


Torres Novas 


O dia de tinados, fot aqui religiosa- 
mente comemorado. Em todas as igrejas 
houve missas pelas almas, estando sem: 
pre as igrejas replectas de fieis. À visita 
ao cemitério foi numerosa, estando mui- 
tas campas cobertas de flores. 

Na igreja de S. Pedro, durante o 
mês de Novembro, realiza-se a devoção 
das Almas, às 20 horas. 

— Em desafio de campeonato, deslo- 
cou-se ao campo do Almonda Parque, 
o grupo Rocience de Abrantes, que jo- 
gou com o Desportivo desta vila, tendo 
ganho o grupo local por 2-0. O desafio 
decorreu com muita correcção e cheio de 
entusiasmo. A arbitragem de Paulo de 
Oliveira foi muito correta. 

—As brigadas de fiscals da Inten- 
dência, têm percorrido O nosso conce- 
lho, dando «caça aos candongueiros a 
qual, ag que consta, tem dado resulta- 
do... —€. 


Castelo de Paiva 


Numa das ultimas peregrinações ao 
Santuár.o de Fátima, saíu desta vila, com 
oito dias de antecedência, o sr. dr. José 
Strecht Ribeiro, advogado e conservador 
do Registo Predial desta vila, com sua 
esposa, sr. D. Maria Alice Duarte Strecht, 
que, em cumprimento duma promessa, 
percorreram, a pé, todo o trajecto de 250 
quiiómetros naquele espaço de tempo. 

—Foi restabelecida a carreira de ca- 
minhetas da firma Pinto Lopes & Filhos, 
entre esta vila e a estação de Cete, com 
ligação com os comboios ascendentes e 
descendentes da linha do Douro. Esta car- 
reira é da malor vantager. e da maior 
comodidade para o publico desta região. 


— Com esta carreira, a Administração “o. 


Geral dos Correios teria oportunidade de 
restabelecer o antigo serviço de Corres- 
pondência à partir desta vila de manhã 
é de tarde, o que traria as maiores van- 
tagens para o comércio local, o que não 
seria difíci: atendendo a que a referida 
empresa já é concessionária dos serviços 
de condução de malas entre esta vila é a 
referida estação. 

O horário das carreiras é o seguinte : 
partida da vila ás 7 horas e és 1648; e 
regresso às 10,45 e às 19,45. 

— Realizou-se, nesta vila, a festa do 
Sagrado Coração de Jesus, que foi pre- 
cedida de uma semana de prégações pelo 
orador sagrado rev António Castelo 
Branco, pároco da Samardã, da diocese 
de Vila Real. Tanto a prêgação como à 
testa, foi muito concorrida e muito apre- 
ciada 

— Uns caçadores desta localidade, que 
foram caçar para os montados do vizinho 
concelho de Arouca, abateram, entre 
outras peças, uma perdiz cinzenta, que, 
por ser uma variedade absolutamente des- 
conhecida nesta região, to! muito admi- 


rada, 

—Os lavradores da região andam 
muito satisfeitos com o tempo que de- 
corre, expiêndido para as suas colheitas 


e ainda porque vêem as suas adegas muito 
procuradas, não regateando os comer- 
clantes em pagar 2000800 por cada pipa. 


Murtosa 


Os dias consagrados aos mortos, fo- 
ram de profundo recolhimento e espi- 
ritualidade, em que se invocaram, sau- 
dosamente, as memórias dos entes que- 
rídos que desceram à sepultura e que 
vivem para todo o sempre no nosso es- 
pírito. Assim o dia 2 de Novembro fot 
dedicado à romagem aos cemitérios, que 
se encontravam asseados e enfeitados e 
com iluminação de velas. 

Durante a noite os sinos das fgrejas 
dobraram a finados. Realizaram-se, tam- 
bem, exéquias funebres, com missa e 
sermão de defuntos, seguidas de pro- 
cissão ao cemitério, onde houve, nova- 
mente, sermão. 

— Na Sub-Delegação de Saúde deste 
concelho, está a proceder-se à Inscri- 
ção de indivíduos de ambos os sexos 
para a vacinação contra o tifo, campa- 
nha que vai iniciar-se brevemente, sen- 
do a vacina fornecida pela Direcção Gê- 
ral de Saúde. 

—A Junta Autónoma das Estradas 
iniciou a reparação da estrada nacional 
deste concelho, compreendida entre o lu- 
gar do Esteiro, deste concelho, é Avan- 
ca. Há muito que esta estrada necessi- 
tava e reclamava uma grande repara- 
ção, pois encontrava-se cheia de covas, 
que dificultavam e prejudicavam, enor- 
memente, o grande trânsito que por ela 
liáriamente, se faz, 

— Vai bastante adiantada a constru- 
ção do edifício escolar das Quintas, da 
Torreira levado a efeito pelo Estado e 
incluído no Plano dos Centenários, —C. 


Senhora Aparecida 


Depois de ter passado uns dias entre 
nós, regressou a Lisboa, acompanhado de 
sua esposa e filha, o sr. Gabriel Pinto da 
Cunha, comerciante. 

—Da «Vila Margarida», ônde estlve- 
ram uma temporada, partiram para O 
Porto as srs.» D. Palmira Pinto da Cunha 
Campos, D. Luísa Pinto da Cunha, D. 
Ana Pinto da Cunha Almelda é D, Irene 
Pinto da Cunha Campos e os srs. Alber- 
to Vieira de Sampaio, José Leonel Duar- 
te de Almeida e Alfredo Pinto da Cunha 
Campos 

Com sua filha, regressou a essa cl-| 
tade, a sr. D. Jonquina Pereira da Cunha 
Gomes. 

— Na casa de Alentém, encontra-se 
a passar a época das vindimas, a sr 
Condessa de Alentém e sua filha, sr.* D. 
Maria Eduarda Lencastre, 

— Para os diversos estabelecimentos 

de ensino partiram vários estudantes 
que aqui vieram passar as férias com 
suas familias. 
Continua a ser o assunto diário, o 
estado lastimável da estrada camarária 
que atravessa esta povonção, unica via 
de comunicação com a sede do conce- 
lho. Urge. pois, acudir a esta deplorá- 
vei situação, 

— Esteve neste concelho, de visita à 
Casa da Bouça, propriedade do sr, Jal- 
me de Pinho, o ex-reí Humberto, da 
Itália, que se fazia acompanhar dos seus 
dois secretários particulares, 

A" sua chegada à Casa da Bouça, um 
grupo de meninas, com trajes regionais, 
foziam a guarda de honra, espargindo 
flores sobre o Ilustre visitante e comí- 

va. 

Depois de alí ter permanecido umas 
horas, seguiu para Guimarães, Braga, etc. 


Celorico da Beira 


Após alguma chuva que beneficiou as 
sementeiras do trigo, voltou o bom tem- 
po, mas já com frio, 

—Este ano a colheita do vinho foi 
pouca. como pouca será a do azeite, 

—O queijo está caríssimo, nunca 
atingindo tão elevado preço. — C, 
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RIO de JANEIRO AGENCIA ABREU SANTOS 


O Poquete «<MOUZINHO” sai hoje RECOMENDAÇÃO ULTOI O O Paquete «MOUZINHO» sai hoje 
de Leixões O embarque dos senhores passageiros começa às 8 horas de Leixões 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


“Automóveis SINGER |==— EE 


ANVERSe “Vila Franca 


mama HAVRE pd PE 
BETONEIRAS A PARTIR DE HOJE RA 
p GSM Apresentação do modêlo Roadster de 9 H.P. Fnchod 


150 LITROS 


EQUIPADOS COM 
MOTORES « PETTER » 


o contar de 18 
e todos os demais 
portos dos Açores 
«com haldeação em 


| 
| 
| 
| Ponta Delgada «Pero de Alenquer» Recebe carga, 
Também em exposição mais um modêlo de 10 H.P. | 


ENTREGA MED LATA DISTRIBUIDORES PARA O NORTE: Ponta Delgada) 
a COUTINHOS E = Fal a 
SOLAS E SALIOS P. D. João L25-6: Santos, Guimarães & Oliveira, E Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes: 
o aa Rua Guedes de Azevedo, 25 David José de Pinho, Filhos 


uLT « MAQUIMOTO » 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Telets À ed 


t 
PANÓPLIA PERSA 


Século XVII, com uma boa vai 


pelo oa EE EMPREZA INSULANA 
vier Grande Leilão | "Une DE NAVEGAÇÃO 


A VENDA EM TODAS Ag 


Editos de 30 dias LABORATORIOS HS Aoc AU à Pela retirada de faria para o estrangeiro, QUINTA-FEIRA, 21, às 14 CANELAS 
butid: . Peças iss oras, na antiga agência A LIQUIDATÁRIA, Rua Ricardo Jorge, 15 V— . - . . . a 
Pela 3º Secção deste Tribuna, KU DL mac&as es Sissi [rooms 2157 vês loss “> * EH | da China e Ceylão, etc.) Serviço Regular entre Lisboa, Madeira e Açôres 


Rua de Cedofeita, 227. 21027 Constando de mobilias para quarto, sendo uma com duas camas, sala CRAVO 


de jantar em nogueira americana com cadeiras com fundos e costas em sola, 
PIMENTA BRANCA 


sala de visitas, estante para livros, guarda vestidos, comodas, toiletes, camas de 
, talheres, louças, espelhos, relógios, roupas, móveis am mogno | temos p* ent imed: ao methor preço. | (CARVALHO ARAUJO», cêrca de 10 de Dezembro 


correm éditos de 30 dias, a contar 
da 2* e ultima publicação do pre- 
sente anuncio, citando os reus IN- 
CERTOS, para, no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o dos éditos, con- 


Análises Industriais pelo esplêndido paquete 
Novas instalações C. C. de Ferro Portugueses 


R. D. Manuel Il, 32-1.º Comissão Administrativa da Caixa de 


madeira e de ferro, guarda louça, aparadores, Roupeiro, máquina de costura 
«Singer», Rá 


testarem, querendo, a acção de pro- Reformas e Pensões dos Caminhos | avulso, miudezas e balanças. Bast Fern & Magalhães, Ltd: Trav. 

a y as E P Es H y cia de passageiros, ieconendamos 

cesso ordinário que lhes move o : E de Ferro do Estado Fern. Tomás, 108, Porto — Telef, 1199 é avendo sempre grande afluência o 
o Que Depositários : R. Sá da Bon 1200, 515 | a conveniência de marcarem Os seus lugares com a maio! antecedencia 


possível. 
Todos os esclarecimentos para carga e passagens prestam 


autor JOAQUIM CORREIA, casado, É) Jo MINHO E DOURO 
Riitarao praR Nao adEin ança | uerros, 1 MATE sTalof, 4002 DITOS DE 30 DIAS 


vessa de Campanhã, n.º 47, desta) — Eni tea PubNCação deste aronolo, 
E no «Diário do Governo», correm éditos |] DOO Ê 
cidade, na qual pede para que seja de emita” dias, para se” habilitarem contos 


Curso de guarda-livros |FRUTAS SECAS 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 


julgada procedente e provada a re-) Empresa de camionagens | júnto da Comissão Administrativa da E Ra Risada 1h, PA pa Ss SA AMENDOAS NE RT TS AGENT Sis 
ferida acção e consequentemente :) José Rodrigues Novo | Sixa ds Fetoms e Pensões dos Ca Leda Ro Lo Dea, Gos . Mg 
ninhos erro. do o, todas as ; i Ê ETTA ] , E 

a) — Julgado nulo o contrato e É R Pessoas que de julguem com- direito ao sobra, prédio ma capital “Venda de privilégio FI J. T. Pinto Vasconcellos, L. Germano Serrão Arnaud 
respectiva escritura de 4 de Janeiro & €C:, Ltd. ou a parte da pensão de sobre- Optimas garantias PASSAS g 2 3 Z 
de 1945, lavrada nas notas do notá- ência legada por Manuel Martins |B Carta 4 redac ds tnleialo MEFINA-S; A deseja “vendo, sou R. Mousinho da Silveira, 181.º 4 , Avenida 24 de julho, 2-2, 
rio desta cidade, licenciado José de AGUEDA Eng ie RD] facto? 21030 || conceder icenças, para a exporação CORINTOS Vetet. 74€ Velet. 20.214 
Abreu, pela qual comprou a Augusto 1946, à qual se habilitam nesta data, em Portugal dc privilégio de invenção 


tonDE Horário da carreira de passagetros É ) 
da Silva Lopes, também conhecido | entre Aveiro e Caramulo (Esta Maria da Luz Martins Barroso, Helena que foi concedido neste país pela pa- 


por Agostinho Lopes, ao tempo). Aveiro, partidas, 9, Martins Barroso, Maria da Conceição 


AVELAS 
Eva Martins Barroso tente nº 19177, para «Conjunto por- 


luvo, Proprietário e morador em) Iratasso, Wit; Afusia JJ Gasigo| e “Maria Adelido Mntns Bari, £ | gua Ren constiuldo no Urna miga do etc. BARCAS FLUVIAIS Ls 
Pedrouços, freguesia de Aguas San-|s, João do Monte, 11,5; Caramulo, | lhas matores, solteiras, do aludido ze- Citroen-1940 costura e por uma maleta transformá- E 

tas, Maia, nesse acto representado | chegada, 1295. ad sa pato: AoaaRsea TATA EEE Eq ES ER qa EA 34 anos que os nossos preços e qua AA ASS na cd 

pelo seu procurador bastante Jack |, Caramulo, partidas 15 Cecçg jo em conformidade com o estabele- costura». visite Bast. Fern, & Magalhães, Ltd" — | bem-se propostas em carta fechada, 


5 do Vouga, 1701; Águeda, 17,26; Tra-| ra k 
Pinto Guedes, e pela quantia de esc. | vasso, Hit; Eixo, 18014" Avéiro, che: | cido nos regulamentos em vigor o (| Vende-se, Estado novo. 11 caros.) Dá informações A, G. DA CUNHA | Porto — Telet 1109 e 1200 206%0 | onderecada” à firma J. T. Costa 
30.000$00, o prédio rustico — «Um | gada, 18,2 Ponto 14 de Novembro de 1946. O | Bem calçado. Mão particular. Rua | FERREIRA, LIMITADA, Largo do Corpo as G o pe 
ter) de for: regul. desti Estas” carreiras efectuam-so todos | Presidente da Comissão Administrativa, ES y , Basto & C.*, Rua Infante D. Hen- = 
erreno de forma irregular, desti- | 5, gigas, excepto aos domingos. Julio José dos Santos. 20929 | Antero de Quental, 295. Santo, 27 — LISBOA. Papeis Piníados rique, 109, Telefone 109, para com- 


nado a edificação, que mede pelo 


Norte 19 metros e pelo Sul 45 de estrangeiros de todas as procedên. | Pra de quatro barcas de tráfego flu-l Dr José Rafael Viseu 
frente, pelo Nascente 31 e pelo cias. S. A. NEVES, R. do Sá da) Vial no Rio Douro, onde se acham CLINICA GERAL 
Poente 61 metros, situado entre as Bandeira, 424 — Tel. 4310. 15992 | ancoradas e podem ser examinadas. GER 
tuas Doutor Henrique de Miranda º DDD CC | Estão registadas na Capitania do Eae re A Arias 
e Francisco Carqueja, freguesia de €. €. de Ferro Portugueses | Porto com os n.* 184, 185, 186 e 187 ;) e das 19 às 20 hora 16 
Campanhã, desta cidade, não descrito d Sadia MUNDA ED | comissão Acministrativa da Caixa de | carregam, Tespectivamente, 85, 115, VILA NOVA DE GAIA 
na Conservatória do Registo Pre- d Reformas e Pensões dos Caminhos |90 e 100 toneladas As propostas = = 

i de Ferro do Estado podem ser feitas em conjunto ou se-) Dr, José Aroso 


dial e omisso na matriz» ; 

b) — Condenados os reus, como 
legais representantes do vendedor 
Augusto da Silva Lopes, a restitui- 
rem /ao aúfor'a: referida quentiside) A LU G UE RE'S 
30.000$00, que este lhe entregou 

AUTOMOVEIS DA LETRA A 


MINHO E DOURO paradamente barca por barca. CIRURGIA GERAL 
== EDITOS DE 30 DIAS a0567 Consultas das 13 ds 16 horas 18 
A contar da publicação deste anuncio Rua José Falcão. 16 — Telef 1000 


Cem mil contos ao juro, TRESPASSES ESPELHOS DE CRISTAL fic titia dias para oe babiutacem, Caminhos de Ferro do Vale | Sr. PAULINO FERREIRA 


to da Comissão Adm! 
de 4 0/0 BARBEARIA — PASSA-SE 1/2 CRISTAL é NACIONAIS Cniea de Felormãs e Faniões dos Car do Vouga CLINICA MÉDICA 21 
R. Fernandes Tomaz, 


como preço da compra titulada por | AUTOM! ) E ' 

Fa 4 ço para auaiquer ponto do Pais por não poder adm! ar. Falar ou carta A minhos de Ferro do Estado, todas as A partir do próximo dia 18 do cor- 

ri ri a - x ' é ' isultório : 

a releida escritura e ainda pag. | A AE EADÔRA é ie Baião | para colocar sobre tipotaca de | 3 Mf8jevAm do Amei his dr HD CASA CRISTAL Dl pes oie cx fugi com lei do | raia es cod de Sete ao CEM] Qrgodas da” horas, Moradas R 

dispenden'com'o dito Confralo (com) =msecacUGASE O | propriedades, sústicas ou “Urtianas, aaa neem | Vivência Jegada por José Joaquim Sei- | Exploração de Caminhos de Ferr e dal da Alegria, 919 — Telefone, 8323 
y ANDAR — ALUGA-SE em todo o l'aís, em conta corrente | === e xas, reformado do Minho e Douro, fa- | Sociedade de Construção e Exploração| à. 1! 


custas, selos e procuradoria condi- | Rua de Augusto Rosa, 176. Falar no 1º-D, ' ã lecído em 4 de Outubi Y Vi 
, Augusto Rosa, 17 . | 01 ção 7 ro de 1946, à qual | de Caminhos de Ferro no Norte de Por- 
gna. 21009 mubes pos dio! fegimara, do “Amotiinação AO VE, cm bom estado. | 5º habilitam nesta data. Lucinda Amé- | tugal — Linhas do Vale do Vouga-—que| Dy, Corlos Alberto do Rocha 
a oem 21 anos. Trata o Esoritório VENDAS 5 4 8 lia, viuva do aludid Y e 
; 3 o Vara tata ao Risrda FISdaasTAS. ia, vi jo aludido reformado. se encontravam no Banco Nacional Médico da Assistência Nacional 

Porto, 8 de Novembro de 1946, | AUTOMOVEIS Técnico de Construções. Rua de “1004 indo este prazo, tomar-se-á delibe- | Ultramarino, Rua do Comercio, n.º 94, 4 Tuberculosos u 
) * | aluguer, confortáveis. de 4, 5 e 1 luga- | Santo !Idefonso, 84-1.º Telef. 5206 | AUSTIN 10 H. P. jepcird ão em conformidade com o estabele- | passam para a Calçada do Duque, o 7 

res. Rua Raimundo de Carvalho, 406, ooo O MP qe 1º mão, modelo | JARRÕES MANDARIM cido nos regulamentos em vigor. 20 — Lisboa. Edifício da Adminis- | Doenças dos pulmões — Clinica ger: 


m à Secçã he Srii é my ES U 5 A 
O Chefe da 3. Secção do 6.º Tribunal | Teletone. dis4 — Gala am] = O o An deisa, none] Eca Góis, MU da iCêdotalta, SH Porto. 13 de Novembro de 1645. — O | tração da Companhia dos Caminhos de | CONSULTÓRIO : Rua da Conslção, 8 


Presidente da Comissão Administrativa, | Ferro Portuxueses. 20928 


Civel, E CETTE CORRESPONDENTE — OFERECE-SE Agachadinho, Pi da Bat 
j E j úchadinho, Praça da Bata “voto | Ba y : Das à às 6 Tolofone 
Sis 6 quarto de banho: Fa para francês, inglês a alemão. Carta & | lha, 22 o rd ps PR AR ASA vm ro. da cida, RESIDENCIA a da Consiuição, tm 
Viriato Rebelo da Silva, Rene e 1 Redacção às infelais H nas = e | MORADIA 
as pe Pop. P holvos, à Constituição. c/ qu 
Verifique CASA — ALUGA. : O mestrado ED Ea E | TED DE 
O Juiz de Direito do mesmo Guimarães, NROBA ra utomove prada ea, 


Tribunal junto à Constituição próximo do e 


Vi tar tia Rua “da” Cedoteita, Aro. Catia - «Hudson», novo, luxuoso, vende Pn ] 

Eranelto aus d Alaqubsqu, | ii do ed, e Pipa ça eus americanos IF, AMÍONIO Ferry Ga LOMaro 

ESCRITORIOS P E D I D (0) s a 4 E CAMARAS DE AR, 

Aluga-se ho prédio da Rua do, Lou- do fodrgiss Sampaio, SGRA 600x18 Sanbxão — Gsoxio — 20x9 

Nr i 2102] CORRESPONDENTE 20955 CARLOS SILVA AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Para inglês. precisa-se Carta à Re- k y 


António de Sousa Júnior 


Agradecimento e missa do 15.º dia 
Seus filhos, genros, noras e netos, 
vêm por este único meio, agradecer 
penhoradamente às pessoas que se 


O Solicitador, com escrit na Rua 
de Santo António, n.º 176-2.º, 


Alexandre do Oliveira. za DEL a de o ag o a Correspondente, 210: Sua família julga ter agradecido a todas as pessoas que assistiram ao | dignaram ao funeral do sau- 
na Arado encena | STR OATDE SALA PANOS E ORGÃOS | funeral, ou de qualquer forma se associaram à sua dor. Pede desculpa de alguma ktinto, e a todas aquelas que 
€. €. de Ferro Portugueses | iia"ata-so na Rua de Santo Cat CRIADA DE SALA mo a10m|| Batata para semente |] vencem-se a pronto « prestações, novos | falta involuntária e agradece a presença à missa, que por sua alma, se celebra s 


Comissão Administrativa da Calxa de] 49. 20958 «VALENCIANA» e 2* mão. Mikros aerodinâmi clás- | hoje, quarta-feira, às 10 horas da manhã na Igreja de Nevogilde. E do: 


Reformas e Pensões dos Caminhos - Rock DECauaNO! Uh a 
EMPREGADA : a os. Gaga Danlol Ruvina, Rua Form é 
de Ferro do Estado ao) DASA o au teta disto Precisa-se com prática de expediente de Vende ; José de Magalhães sa, 173, Porto. 1397 Porto, 20 de Novembro de 1946. Quarta-feira, E 
EO ENO URa y quintal, poço. electrico 4 | Precisa-se, com prática de expediente de Cast ram a SN Re » Igreja dos Extintos Carmel 
porta, R. da Al 7 À o Castro. 
da Alegria, 7 dacção indicando idade, referências, or- 


À PNEUS ima 1 
Peso da Régua, teletone 188 Bla x 15, em bom asado: vertemce, | MR O DR | 5<Hconcessam csraceeicos = 


eee a 20953 | denado é habilitações Às iniciais VM. 
Despachos directamente da ori-B] Textil Artificial do Porto, Leda. Ri E aamaaos, | (odos que assistam àquele piedoso 


A contar da publicação deste anuncio 21016 


mo «Diário do Govemo», correm éditos k Dirett o — 

junto da Comissão Administrativa da COMPRAS com prática de mercearia e vinhos, de 13 | Ea * da: Novembro dê 1946 
aixa de Refoumas e Pensões dos Ca- ais” anos, indupensável fiador.” Falar PRÉDIO NA 1º ZONA a É Porto, 20 de Novembro de 1946. 
minhos de Ferro do Estado, todas as com Antônio Gomes, Boavista da Estra- | COFRES Devoluto, construção antiga, 4 andares, 

pessoas que se julguem com direito 10 | AcIDQ FENICO da, Arcozelo — Gaia. 2101 | Monobiocos e de todos os modelos, Ca- | niuptávei a pr rendimento” cy quintal: no - 

total ou a parte da pensão de sobre- Compra-se. Ofertas à Pra Guilherme sa dos Cofres Usados Rus dos Caldel. Ver e tratar, Rua Visconde de Bóbeda . 


gelcpnndo do MAD s Douca, falei. 20983 | precisa-se, para trabalhar com. colecção 1d da MM Ora 91010 “ o 
bio tos IM0es 
se Rosinda Rodrigues Alves, viuva €| qe 6.7 jugares, de preferência americano | n.º 235 L. V. 21010 GUIA IRON UONTOR 


em 22 de Junho de 1946, à qual se habi- de Lanifícios, com ordenado e comissão 
filha viuva do aludido reformado. arcar PRnSa aro ME pata EE A Balão, a 3 quilómetros do C, de 
er jo iretoa : à abrico é preço, sara es 
Zinco esto, preso, tomat-seá deiiha para a Rua Alexandre Braga, 0-3», | QUARTO por Slcicioa Agua” de calhas de uso ca de AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


vivência legada por António Rodrigues, | Gomes Fernandes n.º 37 — Telef, 1311.) PRAGISTA Teiros, 11%. Telef. 3110, 18757 | 52, próx. ao Jardim da S. Lázaro, das 
litam nesta data, Maria Rodrigues Alves | AUTOMOVEL — COMPRA-SE E ou só á comissão Carta a este jornal ao 
ração em conformidade com o estabele- . 21001 | Precisa-se perto da F. E. para ca consortes, junta e murada, 5/6 carros de 


Alfredo Pereira da Silva 


cido nos regulamentos em vtec, | lheiro. Resposta à Run do” Rosário, 335 EPA e PU A a Ar 14 RR pa à 

Presidente da Comissão Administrativa, | Bompes Se URdO, à Praça Guilherme q ans Estado de novo rins olivelras, ete- Pechincha. ORPAL -— A família da saudosa extinta agradece reconhecida a todos as pessoas gradecimento e convite 

mesto de Oliveira Rocha. 20931 | Gomes Fernandes, nº 37 — Telef. 1311. | QUARTO — PRECISA-SE Av* dos Aliados, dar 210131 que, por qualquer meio, lhe testemunharam o seu pezar e roga o favor da] A família vem por este unico meio 
20982 | bem mobilado, para cavalheiro de post- agem «Gomércio do Porton-t* TERRENO PLANO assistência à missa do 7.º dia que se celebra amanhã, quinta-feira, pelas 9] patentear a sua gratidão a todas as 


BRILHANTES, OURO E PRATAS FE ag Der are di dg em S. Cristovam do Muro, com cerca de | horas, na Igreja de Lordelo do Ouro. 
Durficeadta: Gentes Comahos inar paia | aecora UE RO Eni = Vai entro pinhotços arL'minuto do apos. : dór e se dignaram assistir ao funeral 
Catarina, às. Telef toa "O e St | quanto CAMION «FORD lero do Edo Fe e da camioneta, Braço Porto, 20 de Novembro de 1946. . do saudo nto, pedindo descul- 
Bois quartos o a « po Quito cm conta” Totetone itó6a, a de alguma falta involuntária que 

js duiudantos cm casa Vdo Mamilid” de ams ERNATOLINDO MOISES PEREIRA SIMÕES | Didesce ter havido q 


pessoas que a acompanharam na sua 


O Lar do Comér 


Tendo falecido o internado, sr. | LENTILHAS — COMPRA-SE dois estudantes em casa de familia de 
Manvel de Oliveira Ventura, convi- | qualquer quantidade, Carta indicando mt- | tratamento Carta à Redacção ao n., Bol, v-8 VENDE-SE FOGAO AIRES FRANGISCO DOS SARTOS Realizando-se hoje, 20 de corren- 
dam-se os seus Amigos e Senhores | fino treso e quantidade à Reincçio 2) — Aciêcieano 947 BO DE ODE Raoni | airades Ria Ana GUENa RÃ, Ver Aa ALBERTINA PACHECO DOS SANTOS te, pelas 11 horas, na capela das 
Associados desta Instituição que REPRESENTAÇÕES 1946 Pronto a circular Cabine || ar das duas ás cinco. Eua José MOISÉS DE AZEVEDO SIMÕES Almas de S. José das Taipas, uma 


ROSALINA CÂNDIDA B. PEREIRA SIMÕES | missa pelo eterno descanso do fale- 


possam fazer, a assistir ao seu fune- Pretende-se tomar ag trespasse escritó- de tábrica, Calião aciona) 
i 4 tividad: foi arta a e: e DESA Ã ' à 
Fo o o Ránero de artigos representados e preço, | Garagem «Comercio do Porto IMANUELILA CÂNDIDA PEREIRA SIMÕES | cido, roga às pessoas das suas rela- 
meia horas, na Capela do Cemitério OFERTAS êm carta a J. M. T, neste jornal. 1º. 21025 MOISELINA AMÁLIA PEREIRA SIMÕES | cõos e amizade o favor da sua com- 
de Agramonte. 21008 2omn3 DIVERSOS MARIA EMANUELILA PEREIRA SIMÕES | darência a este piedoso acto. 
Porto, 20 de Novembro de 1946. | pINHEIRO SOBRE HIPOTECA ET AMILCAR MOISES PEREIRA SIMÕES Porto, 20 de Novembro de 1946 


A Direcção. juro desde 4 por cento, fracções de 3 a | precisa-se, a juro módico e a pagar esc. APARECEU CADELA o 
1.500 contos. Transacção rápida e nas | 1.500800 niensais, com rendas de Casa da Gatos siameses coelheira. que se entrega a quem provar A TRÂMIBIA, 


melhores condições. Rua do Almad: Carta á Redacção ao nº | vendem-se, pura raça, de 2 méses de ) pertencer-lhe, Dirigir-se a Albino Neto 
É É 5. 20946 À idade. Apartado 59, Gala. 21000 da Silva — Cabeda, Altena. 21002 


mm diets Telefone desta | Do noite, a melhor companheira | 
Secção “dirigida por LUIS VOUGA Séccão PER EE POA 
SE A SUA CASA SE VISSE é ] 
AO ESPELHO... SE AS RAPOSAS 
RIA TER CONES DEE USASSEM ÓCULOS $ h é Se tem catas para vender, con- 
SE APRESENTAR NA RUA e o chapeu não é = = 
Ea DE CIMENTO. comprá-los-lam — rogo! rogo! fio as à CONFIDENTE c ver-se-á 
ARIA SER REVES- E E TRIUNFO não faz livre dum grande poso. Viva onde viver, pode ter electrici- 
TIDA PELA Este moderno armário de cozinha na casa — Não te aflijas. A casa está Comsstêncivo rapida E eartecEão dade em casa, embora na sua terra 
PINTURA SUPERLITE E a as UA Pon segura na G* DE SEGUROS mal que o vento le pojrepidans não haja “energia eléctrica 
TERA RO NIE Tem multa arrumação. Manoel d'Olivoira e Souza, Sucr. MUTUALIDADE. no trato — eis as qualidades que Ela BtConIR! CMAS InMaualhio = tin 
AQUILO QUE LHE FALTA : A fera Ed PS Ou elas não sejam Ou julgas que eu ando o leve... distinguem A CONFIDENTE e tem ud Ae A 
ASPECTO ATRAENTE. na Y finas... a dormir ? e contribuido para o seu triunfo. rádio e usos domésticos: fogão, 
TONALIDADES ENCANTADORAS. q ferro de engomar. ventoinhas, ete. 
IMPERMEABILIDADE. MOVEIS «MILFINS» E ANOTA — CAMISARIA Orçamentos rápidos 
seo Rua do Monte dos Burgos Manoel d'Oliveira e Souza, Sucr, Agentes no Norte : 3 FE A CONFIDENTE fã a Tóridoa 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. (A! Circunvalação, Fim da linha 6) Rua Passos Manuel, 187 EMILIO LOUREIRO & C.* Praça da Batalha — PORTO A maior organtzação do País ELECTRÓNIA, Limitada 
Rua das Cruzes, 331 Em exposição na CASA OMEGA = Rua de Santo António, 67-1.º Fabricantes ; A. Henriques & 0% L* RUA SANTA CATARINA. 108 Rua de Santo António, 71 
Telefone, 15881 — PORTO in tsé He Bandai 400 Telefone, 6245 — PORTO Telefone, 478 — PORTO | 8 soão da Madeira | da Madeira. Merecem todas as atençõe: TELEFONE, 7011 — PORTO, Telefone, 5800 — PORTO 
Pois ont ES O La Se CS ça VE 


